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RUA OE S. SRNTO 3 5 - B 
TELEPHONE, 

ÎAPITAL, 
DMINIS 

ROCH SR ANTONIII 

B.7É')^Í1E F T N T Î N DE I? 80 B " E' * N 
NCI08 ASSIGNATURAS ETC 
ODOS 08 PAGAMENTOS DEVE 

_ D SER FEITOS MEDIANTE RECT 
PASSADO PELO. MESMC • O PASSADO P E L O . MESMO, 

COMPETENTE TALÃO DEVENDO 
EM 

TAMBÉM OS VALES POSTAES 

SLU IR O NOME DO AOMINIS1 
OR DA FOI 

IN 
INISTRA 

^ . v l i o a a a p < 

8 . CARLOS DO ÍVNHAL-ÀDVOOADO 
—Dr. Manoel Joaquim d» Bilva Filho— 
Acceita também causas nas comarca« vi-
t taha» servida» por f traria de fe r ro . 

I 
DK. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
:DH A—OouHultorio : rua do Commerci", 
d» 1 í» 3. líosldencla : rua Ypiranga 

Telephone, 922. 

ADVOGADOK-Drs. José Pedro Mar 
ronde» Cesar, Josii Augusto Cecar e Ar-
duino Bolívar. Escr i j ío r io : rua de S. 

"Bento , n. 47. 

P R . NICOLAU l)K MORAES BARROS 
—•Partos, moléstias de senhoras o cirur 
( l a geral. Coin longa pratica nas princl-
saes clinicas de Vleiiua e Paria. Consul-
tas : rua de S. Bento, 45, das i) i i I . 
Jlesidenoia: run Seto de Abril, 45. Tele-
phone, £00. 

DENTISTA. — 0 cirurgião dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
pperfeiçfirdos c moderno« da sua pro-
fissíío, por preços muitíssimo razôeveis. 
Aceeita pac/amento em prestações, pre-
viamente conlraeladas. —Gabinete e re-
»Idcncla. tna Direita, n . 20 B. 

DR. OAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Cl'tiiita inedica em geral e especialidade 
dc crinncaft. Kesidencia, rua General Oso-
rio, 123. Telephone!]. 901. Consultorio, 
rua Direita, 16, sobrado, de 1 as 3 horns. 

Da 
culdude de Mcdicina de Par is . Ciinica 
m"'lira, com espcdnlidiulo — Syphilis e 
molestias da /mile. Consi.itorio: rua de 
B. Bento, 45, d« 1 d* H horas. Resi-
flencia: rua U. Vciidie.ua, 57. Telepho-
ne, 260 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES 
Consultorio. rua 15 de Novembro, 22 
Consultas, des 12 ás 2 da tarde. Reaiden-
tia, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo 
^cceita causas cm 1* « 2* instancias 
no interio.- do Estado, Escriptorlo, rua 
de S. Bento, 12, sobrado. Residem Ia, m a 
Gol 'ao Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
rnidica, com especialidade—moléstias ner-
*o«r.H, svphiliticas, do coração e pulmão. 
Ecsidr-ncla, rua da Consolação, n. 2, te-
lepbone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás Õ. 

DR. VIRIATO ÜRANDAO.-Clinica me-
dico-clrurgica e especialmente moléstias 
dss ciffaiits çrcuito-ariuarios, pelle e sy-
philis. OotiMlItaa da 1 ás S, rua Quinze 
de Novembro, 34 Residencla, Iflrg- da 
Liberdado, Sfi Telephone n. 100. 

DR. JOS,' ' TOiíRES DE OLIVEIRA — 
ADVonAiiO — Iucumbe-se de serviços na 
capital e no Interior, ein primeira e se-
gunda instar.ria, Escrip.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Reaid.—rua de S. Joilo.n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
Inedica (moléstias internas)—Cons.: run Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residcncia : 
rua S. João, n . 50. 

J . BITTENCOI'RT— DENTISTA — Exc-
ruta todo e nualquei trabalho concernen-
te á sua profissílo. Preços modi os. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de Saa-
la Thorcza. n. 20-C 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
ag neia, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio à m i de Santa Thereza. 6-A. 

m i i i o u u i o 
Em IS30, um major das vizinhanças 

de Curaguatatuba, meu antigo compa-
nheiro em luctas partidarias, eacrcvcu-mc 
pedindo um discurso para ser proferido 
em primeira festa comniemorativa da pro-
c l a m a d o da Republica. Attendi-o com a 
minha pcior lettra e onviei-lhe cerca de 
Vinte paragraphos de banalidades enfei-
xados pelas palavras pavilligo, justiça, 
liberdade, ordem, progresso etc. 

Decorridas v a r a s semanas, escreveu-me 
de novo o major, agradecendo effasiva-
mente o discurso.— Estava t i o bom, di-
Bia-mc o homem, que deu para dous : li 
metade no theatro e a outra metade no 
largo da Matriz! O povo gostou multo. 

A lavoura está lendo o pr i jec lo d o d r . 
Alfredo Ellls. 

P projecto tem dous artigos. O se-
gundo, um primor de sociologia, declara 
tevogadas as disposições em contrario. 

E ' de cem mil contos (100.000:000$) o 
H ~ - -—- — - J _ 

capital do banco que nlo vai ser funda, 
do para auxiliar a lavoura. 

Eise banco dará dinheiro a 10 ao 
anno, recebendo em garantia a hypotlie 
ca de fazendas quo já est io hypotheca-

as 
O governo republicano garantirá o jii. 

ro de 8 "|0 «obre os taes cem mil con-
tos, podendo para isso fazer qualquer 
[qualquer, diz o projecto, e foi mesmo o 
que elle quiz dizer) operação de credito 
cm ouro ou em papel. A prata foi mali-
ciosamei.te excluída. 

O projecto, Indiscutível em seus funda-
mentos e em aeus intuitos, ainda r,üo en-
trou cm discussão, mas r! do suppór quo 
entro o saia algum tempo depois de sol-
vida a crise da lavoura. 

Gostei do projecto. Gosto extraordina-
riamente de cousas inúteis. Em creduçe, 
deleitei-me lendo e releudo aqnclles ma 
"nlflcos estudo» de Gentil Braga: Que sc 
ria o Brasil, se os hollaudezes trluraphas 
sem cm Guararapes ? Fui amigo de Too-
by, engenheiro wglez, quo visitou terras 
paulistas ha bons vinte mmos, c quo, aos 
domingos, pasmava o te.npo calculando 
qual a quaiitidaus necessaria do papel 
mata-borrão para seccar o riacho Arhan 
gabtthú. Sou emerito colleccionador de 
caixas de pliosplioros vasias o do pensa-
mentos do dr . Siqueira Campos. Sei de 
còr a lista dos reis de Israel depois da 
divislo dos reinos o desafio a que ac 
vençam em argumentação a respeito da 
altura das cascatas e da edade com que 
morreram 03 principaes gcncraes roma' 
n s . 

O que tudo visto c bem examinado, 
comprchendc-so: eu não podia deixar de 
ler, examinar e applaudir o projecto 
apresentado pelo sympathico d r . Alfre-
do Ellis, na Camara dos deputados, para 
salvação da lavoura. Víl-o c amai o foi 
obra do ura momento. O caso entrava 
naturalmente 110 trilho de minhas cogita-
ções. Eu c a lavoura, sem esforço, de" 
veríamos puxai o do presente para a 
posteridade. 

C í estou en 110 meu posto. Resta ago-
ra que a lavoura, com ligo emparelhada, 
me auxilie no trabalho. 

l ia seis dias, o café eslava a ljiOoO 
por dez kilos. O Diário Offkial publi-
cou, lá Rio, o projecto do banco o o 
discurso m'C o projectou. Resultado: 1 
café ixou a -tJiõOO. Ante-hontoir. o 
Corri ,, Paulistano, cri eis colu 
incompleta'., publicou por sua vez o dis-
curso c o projecto completos. Resultado : 
o café baixou a 4$300. 

Devemos desanimarV Nunca! Cuoprc 
que insislaiuos na publicaç. j c i , » , Jn 
do projecto. Os factos é que estãt er-
rados; o projecto ostii cerlo. Cem mil 
contos que não existem e que vao nrga-
nisar um banco que jáinais existirá 
podem fazer mai a ningnem. O primeiro 
desastre é transitório; o resultado deli 
nitivo constatará o triinupho. Ao menos 
assiin pensava aquclle personagem da-
Viapetis d1' Gulliver, embora houvesse 
perdido nove annos pi ijcctando dar aon 
ex-alimentos a forma primitiva. 

Ctue vá baixando o café; que b a i í í 
quanto quizer o (pianto ider. Nada 
nesto mundo i eterno, c a baixa terá um 
paradeiro. Começará então a Suuidu, e a 
lavoura compieheiiderá, afinal, que o pro-
meto do cem mil co . ' tão im'!avcl, como 

um oulro de :em mil bancos, desempenhou 
na vida paul,ata funeções ident as ás do 
baço no organismo animal : ninguém fi-
cará sa!<ehdo para que elle sorve, para 
que serviu, para que servirá. 

Quando digo niiir/nem, <5 porque »> i 
que já foi para o outro mundo, com o 
meu discurso, o amigo major das vizi-
nhanças dc Caraguatatuba. Estivesse elle 
vivo c dividiria o projecto do dr . Ellis 
cm dons : mcbdc [ ara a paciência da 
Kvonra e metade para a politicagem re-
publicana. 

I.. N. 

6 3 9 ^ U H E R O 3 1 l à 
Eis a tabella officiul affíxada hontem 

pela Camara Syndical do» Corretores : 
90 DIAS I VISTA 

Londres 11 31|BU 
Pari» 797 
Hamburgo 981 
Jtalla 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 15|1C a 1! 
Contra a caixa matriz, 1115(18 a 

U 27i!W 
805 
901 
808 
3711 

4171, 
20$ 700 

i d . 
12 d. 

Em egnal data do anilo passado : 
90 DIA3 A' VIBTA 

Londres 1 1 -29(32 1 1 25i32 
Tari» , • . , . «01 8 1 0 
Hamburgo 989 1000 
Italia 7!i| 
Portugal j a 
Nova-York 4103 
Soberanos 2o$700 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 7;3, I l l 5 | l r t . 
Contra a caixa matriz, 11 7[f, 11 15(10. 

« m restituição, a cada um do* 

p.... 
6o i$ , 

ra , pelo 

guiutcs telegrVmnas: 
receboo 0« se-

SANTOS 

Ban ' a r i o . . . 
Particular . 

Bancário.. 
Particular 

SANTOS, 8 
12 h. 

12 d . 
12 1(16 

SANTOS, 8 
J. 50 

12 
12 1(32 

R I O 
(Commercial Telegram Ultreon -. 

K i n , IS 

Horn 

9 .33 AM 
1.55 I'M 
4 .25 • 

JJaueos 
sacam 

12 d. 
11 31(32 
11 13116 

L'anros 
compram 

1 2 1 ( 1 6 
12 1 (32 
12 1(32 

Mercai1.'.' 

Estável 
Prfiuxo 
i'ÏOUT • 

Í J i i i i I r o B , S 

800«, 
i . s . II Mbi lro e Rji(ihael Ferrara, que 
cate i nuram para garantia das propôs 
tas 1; r' ta ladas para o fornecimento • 
assentamento de IÍ.000 metros llneare» 
dc golaa par.; passeios; 

. Laurindo e Gabriel do Ollvel-
foinecimento de lenha ao Ma-

tw ioiiio, no Inez uitimo; 
' IS ' , , á Sociedade União Internado 

ti r rolectora dos Aniinaes, de porcen-
tagem sobre matricula Je cães. no in 'z 
f liido 

—Requerimentos hor.teni despachados : 
do I .r.r.-.sco A. Pereira Querido, sobre 
i. .. isto, o Graziella Bazzlni pedindo 
e i i jíi',—Sim—1 de Pamploni; Sobrinho &-
< >i Ai.gelo Fracaleuza pedindo rcleva-
iiionlj de uinlta—Deferido— de Carmélia 

ai í .a pedindo [irazo—Couccdo o pra-
zu dc 60 dias. 

A(..i.m-:.e ap(>rovadas na directoria 
dc üüras, á rua do Commercio, n. 10, 
a j , iai: .11 apresentadas pelos srs. Adria-
no R .i . /ucs, Pedro Lluibellone e Rosai 
& Itienr.i. 

i ^ G é s i s 

P;,?sa >">je o 61" anulversario de S. M. 
Eduardo VII, rei da Grã-Bretanha e Ir-
landa Iiip-.;ador d-is índias. 

1' l!i- rainha Victoria e do nrincipe 
s . cc;->s nomes figurarão na liisto-
ri 1 c i.-H trai içòes da Inglaterra ao lado í 
d" do.- w.fíi. .relias que mais alto levaram 
a gloriu lie "»u povo, Eduardo VII, no 
CM to periedo de seu governo, já se im-
põz nn <or.iÇco dc seus súbditos, como 
.igi.i • 1 continuador das ob; ,is que derain 

nado o vapor lho AffuA, após onze dias 
de combate, Plácido obteve grande Victo-
ria sobre os bolivianos, prendendo o co-
ronel Rezende Rojas e mais de rem sol-
dados, oitenta Índios bolivianos e muitas 
inuliieres. Plácido deu liberdade aos sol-
dados bolivianos casados, que deverão 
regressar á pátria pelo Madre d Dios, 
devendo os offieíaes e demais soldados 
vir por Manaus. 

Porto Alonso, por estes dias, n h i r á em 
poder dos acreanos.» 

% * 
Telegrajiliam da Londres : 
•Na reunião da .V. Paulo Railuarj, 

hontcr.i reaiisada, foi lido o rc'; '.orio do 
movimento 'a companhia 

Nos seis nritneiros m .cs do aniio, o 
transporte ao mercadorias foi dc 672000 
toneladas, contra 579.000 ro Sfnir.^tre 
Siit- rior ; os lucro« foram <ic L. J^C 'jl7, 
contr L . 191.076. 

De-!uzi<!as li. 4U.871, paia pa^ IICLIO 
de juros do «debcnturc-stof resta uni 
Bfildo «Je íi. 4J.rj .21!», de onde sorío la-
dradas L . 25.000 para pngameuto dos 

ÍUro» d<i 5 °;'o sobre as acções de prefe-
eneia. 

Foi proposto um dividendo de dez por 
cento e o bónus dc 1 0.», livre de «in-
come tax». 

A cor.ta r.ova foi transportado « saldo 
de 53.211).. 

ao 
HO.'.;" 

A!li 
Ak.;; 

vivet 
M 

O sr . secretario da Justiça requisiton 
os pagamentos de lü2%l.r)00 a Tiburcio 
de Oliveira; 17f>>M70 no bacharel Af'ou-
so fcngcnio Joly ; HÜO.̂  ao alferes Eiias 
Antonio N u n e s 3 9 0 . ^ ao alferes I.uiz 
(íonçal\ es. 

C , \ M B I O 

S. PAULO 

O mercado abriu indeciso, roni os ban-
cos sacando a 12 d . o comprando a 12 
1|1G, talvez a 12 3jGi. 

Logo depois das 11 horas, conhecidas 
as aberturas dos mercados europeus dĉ  
café commnnicanlo nova baixa j^ra l nos 
preros, o mercado afirouxou, sacando os 
bancos somente a 11 31 $ 2 c comprando 
a 12 3[G4 e 12 1(32. 

Assim o mercado vigorou até as 3 ho-
ras da tarde, quando affrouxou mais, sa-
cando os baucos sómente a 11 15[16 e 
comprando, talvez, a 12 d. fechando o 
mercado nesta basa, fraco. 

O movimento do dia foi pequeno. 

DO DIA ANTLn'0/l 1 
\ 

Taxa 1 n t 
de deacon toa et . 

Banco dc Ingla-
terra 4 n 4 % 

Banco da França.* 3 ,0 
ro. .r.a 

Banco da Aliema- lest. . 
ilha 4 ®'o 4 f.o sllUl 1 

Mercado do Lon-
sllUl 1 

dres, 3 mezes. 31f4 3 >[16 35|10 a « r,r • 
Mercado do Pa-

31f4 3 >[16 

ris, 3 mezes . . 2 7(8% 2 " . ' 
Mercado dc Ber-

2 7(8% 

lim, 3 mezes.. 3 I18 f',o 3 , 
Cambiou 

3 I18 f',o 

Sobre P a r . . . . 25.15 S 2') 1"". «tlg , 
» Bruxelles . 25.19 '.'a 25.10 
» Nova-York 4 .87 Ire 4.87 r ' 
» Génova . . 25.10 1:5.13 ** 

» Lisboa , . .• 42-JiH 42 1 tS á ,- 1 
Chçqutri - * 

42 1 tS 

Paris sobro Italia 100 100 1[1C 
Paris sobre lies-

100 1[1C 
s •<•••• 

ponha 873.00 374.50 Mif; «:: 
Paris sobre Ber-

lim 122 7|8 122 2 7 [3 J te .mi: 
TÍTULOS nao«' 

BRASIL Ei « 0 8 
AjioIicch 

Ouro 1870 4 ' * % 7i> A . 
1880 4 °/o 75 * « xped 
1895 5 % » 8« 0 na; i 
Funding 5«i 0 0'.» ' 4 

0 na; i 

5 ®/o Oeste «'•; Mi- cs 
nas w i- 5 iam 

Premio dc euro s \ r. 
Buenos-Aires. . . . 127.40 

Cambio sobre da en" 
Londres Cas* • 

Buenos-A i r e s . . . . 48 5;H sendo 

r-'i. ado da rainha sua m.1e o 
expiL sivo de «éra victoriana». 
n.lo pelo mati.monio á princeza 

! d u Dir.air.orca, Ciiha do velho 
. 'o Clirlstlano IX, que é o pa-

a d: tna tribu de riis, governau-
>»i formidável só eom c bran-

e •íeii coia;?.o, a mode:,tia de seu 
e o i rcatigio de t>u. desditas, 
. » v il teve a sorte de dar ao povo 
o fy:r o povo ingiez mais deseja c 

'jrne ra...iia graciosa e amavcl, 
e meiga. r o r isso T que, na 

pro' ?s8ão sol-jrit.lssinia da entrada 
j , depois da corôaçSo, dizia 

j ri in^lcz que a explos3o lio 
•i',:r.o popular rodobrava junto da 

cu j i dedicarão, cuja resignada e 
•r m durante a gravíssima mo. 
i ' Jiurdo VII, lanto a singulari-

A imprensai 'vlaua contloúa a ho^tili-
sar o Iirasll, annun-iando que elle está pre-
parando expe^irôes ao Acre. 

> a Camara, cs s^ssOes tfni corrHo tu-
multnosB , havendo troca de insultos en-
tro govoj i*lus c oppcsicionistas, e sendo 
espociului ntd Iiorstiiisado o ministro da 
<i.j *rra. 

Nas tribuna«, os espectadores amuem 
,tíin provocado desordens. 

CHRONICA D I S CAMARAS 
Novamente, cedo o espado reservado á 

chroniqueta a mais uma rarta do 'olía-
borador que por inodet se assigr.a Jnra 
Tiyre, denunciando entre'anto gnúo vio-
lento, mas caracter franco. 

«Caro iatetaff. Nâo lhe dizia que os 
grades «'Stflo a pedir uma descompostura 
em regra ? 

íía qnasi uma semana que SP abrem ? 
encerram sessões paru inrjlr3 rir, pelo 
mesmo |.ro-j» sso com que a policia abre e 
fecha inquérito*.. . 

Tenho i<ío diariamente ao Congresso, c 
fico a ver navios . . . 

Os caricatos apostolo« da Republica 
continua, no dnlcr far uirnte r, nm vez 
de e mpregarem o lemjio em cousas uteia, 
andam a arregimentar os parceiros para 
a grande g;tlu do dia 15, obrigada a pa-
radas e toques do zabumba 

O subsidio, f »r<*/{», vai pingando, son-
do contados tii;,ta dias por um inez!. 

K' drrnnis o estandalo, caro Falblajf 
é demais a pepinfíira. . . 

A lio melhor que o governo supp: 
o Congpss-. j.or incapaz e má figura, 
s oveiicionc.ido os f/rudcn por toda "a vi-
d t , como honestos e patrióticos defenso-
res deste meinora\el regimen do—venha 
a nós. 

Todo leu cau...rada »; nitrar.sigeiite cor-
religionário— Juca Tiyre.. 

í»e aecordo com o projecto supro, por 
meio desta, transmitto-o ao leader liu-
biflo, para informar e devolver, consulta-
dos os intéressés de toda a tronjjc par-
lamentar 

F A I . S T A F P 

.S. CAKLOS DO PJNHAL—ADVOGADO 
-I>r. Manoel Joaquim da fíiiva Filho 

Ten-lo o c:: tli-jsoureiro da D. legaria 
Fi-v:al neste l>t -do, Anton:o louquifO 
Machado, j.ediri) ue fos^e declarado uc-
niiuuia in s? ousabiüdade lhe cai r p*lo 
jllesfalquc do <11:036?5&Ü, encontrado nos 
Ci;frr«i n S' o cargo, em 1900, o sr . rui 
nistro da Fa/.enda r s-jUeu a lo att.;ndf. 
ao pedido do r<. píer nie. 

-.nor ( 
qur-i' 

q u.U. I 

MOSCATiíL—O na i s pro-
cura !o (S o da Real Compa-

nhia Vinícola do Norte de Portugal. 

Prefei tura. 
Serio abertas amanhã, ds 11 hornr, 

as seguintes propostas : dos sr^ líapiiael 
iYrrara e Josó Lo..go & Kaphael Peiie-
grini, para o servido de calçamento da 
rua da Concordia, entro a a.eiiida Ran-
g.-i Pestana c a rua Ur „uayana: dos srs 
.lo.s«: Carlos de Almeida Torres Tibagv ^ 
Domingos Fas. , . Vicente Vcrlangióri, 
líernardo Morelli c JoRo Baptista Ga-
rolfi, pr.ra e x e c u t o dos melhoramentos 
da ma Joào Tiieodoro. 

—A Prefeitura officiou ao dr. chefe 
de policia, c;i resposta ao seu officio dc 
(» f'o corrente mez, que já ha dias os 
engraxates localisados no largo do The-
souro passaram a estacionar ro iado 
fronteiro do mesmo largo, sem inconve-
niente para o transito^ por ser Impossi-

1 a continuaçío do antigo ep'.u'ioiia-
meuto com o alargamento dos passeios. 

—O sr . prefeito cominuuicou í Cama-
ra, coni referencia á indicarão do s r . 
vereador d r . Gomes Cardim, de 3 de 
setembro ultimo, quo o leit. da rua Bri-
gadeiro Galvflo foi regu .risado de ac-
côrdo com o perfil definitivo adoptado 
ptii-a futuros meliioramer?os. 

—Foram concedidos <>0 dias do licença, 
sem vencimentos, ao veterinário do Ma-
tadouro Municipal, Pedro Poi t, para 
t ra tar de seu interesses, 
s —A directoria do Obras Mnnicipaes 
foi auctorisada a disper.der até Í. < se-
guintes quantias : 

7:000."$ com a acquisi^ao de foMi-M"' 
para a l a t r í j a ção de paralleiirip i 
destinados á coqolusáo do calcai, .to Ú 
rua Direita; 

8:352,^093, com o movimento dc ater-
rado da rua Voluntários da Pat ' ia . 

—Pagamentos hontem auetorisadov 
de 1:28M#S75, ao pe-sôal empregado it 
macadam.saçílo das ruas do Cemitério 
da Consolação; 

g lo 
vice-eonsr.I, 
d.̂  ho;3 . 

i'suliido est u 
a da tarde. 

na gratidão do sen 
demonstrar de mod > 

r!iiou, na rainha^ o 
c a virtude da cs-

cm S 'o Paulo c ao 
r.' .MS saudações 

O 
con.; ! 
exist»-! prove 

Di a no 
seu l!)0 

sempre 
a usa J 

A ( 
pedin . 
pontilhões 
esta capital. 

a Manieipal 
gOVMIl 

Poj.i, l it' 

dedi' a da 

M Roy 

-''Ven.o 
al de IUi'u.ga y 
to das ponter. M, 

.h. jarézaiho, na • : 
jnn;: 

it ho;'.- aberto de 1 i Foram concedidos 15 dias de Ik 
.„-o dr . Manoel Pol\ VV""*;T 

> o'ii'j.u»\ j.ii/. oe L.ri ilo d. 
' anca. 

r : últimos te!'grt!»r;!ias dc 
i revolucionários acreanos re-
paqtute lí'> AJfud, aprisio-
i. ;!a' ão oolivh na que o g:'ar-

^ ra«roa do Fiai 

C : 

trop: ülÍ'>ÍU!:'.S 
lÄanciia, 

organs aram mnn i 
afim de retomar j 

\ au«lo-se, eut So, di rst.v «. :n- J 
j • ; i : os révolu- i ri os sah 
liantes. 
.s iif-g pa/., fi. um 
• i.efe n volucLor.-: io I 
' unman lan te Inlivi.ir.' 

vohnv 

ra Mij r i^r : 
! . ' labeliiân 
marca • 
sul; »liti"i', > 
llirag..ia. ! :, 
imposa ; . ; ' 
il . : .lio o . 

r-u'îo o sr . J e - île O.'ivei 
para servir r,o of fi» i-> d' 

ic notas e annexos da co 
j To dos Campo-«, em 
a r. ArHnd. 

LINGÜÍSTICA LM CAVACOS 
IX 

Silvio de Aimcida—n sal,io !—tein'luas 
veias i aracteristicus: uma. a da pi.- siu, 
que, por causa dos alfarrábios já vai fi-

:.-o1t:íveí 
VAl'il i 2.' -

( . a r c 
esta 

•• 9. T'1-' ,i:í 

lias i:u;;s, pori'in, 
lia da iir.ílioriari !.,'!-•. . , / ,-,; 
Asn;i.rr.A.»... 

Apesar de toda a s ta sap'eucia g'oss 
lopi ' j . contii,,,; d i s a . r 

rii '. iil de ru:. ". a c .' 'iv 11 
pirlliuï t o n mctalA'sr. quando ni 
do lui- dep- ,•> d J 
sc encare ti-c vocc.b 
• a tracs;,o. ,! 
incsin . . 'Ial,;i. en i 
•' a tracsjie j ,.' 
ba para outra,—ro >.-;.-, i 
por a hi em qui.lquu- gi 
barata, r. i ne;;.os cara 
An .fjn l'irihi itlo... 

Depois d ' disfarçar qu; 'leu como ori 
de nugrcHto, primeiro, o hespa-

nlloi íiiiu rc •• em sepaii:;, ti portucuez 
•mutu e, (,or cl. ; encontrado em Ferrt ir i r 
depois dc, cm ro:itr;idiçi;ão coinsigo tn 

, -, d- i n . .Ii,ad.' 
i'i • 'a'liese 

le'iras dei.iro da 
» 'i'i, It'jprithc-c 

' ras de uma v. 11a-
, que sc encontram 
graiiimatica, mais 

o precioso 

e «. 's e outras cousas do arco. ou, me-
llioi da arca da velha 'mus não citadas 
no A oro Uethodo, quero dizer, na tiram 
maticu de compadre Hemetério), e i t ra-
nlie que, quand, um escriptor se dirijre 
ao seu leitor, o serve, com irreprehensi-
vel cle^an- ia e genuína correcção: 

• '•otlcmus já dizer que t meu preza-
do Silvio e t c . . . , . ' 

t ' que elle, o nosso grande homem, 
•o percebe que alii, na plirasc citada, 

o verbo podemos se r e l c a dous 
que escreve e ao q ie !"V ao passo . 
0 p i sessivo mrn só a ide ao qne cs-

reve. Para dar uma bôa lição de ver-
n alidade ao |á immortal auctor do Au-

1 <jo Vernáculo, bastar-me á emettel-o 
para a conversação preambula coir m e 
Jos< Feliciano dc Castilho—um pé d uoi 
em matéria de IH,a lin^uaperii,—dirigin-
do se aos meninos estudioso.- abre o seu 
Íris Clássico. . 

Logo nns tres primeiras linhas, diz o 
escriptor luso : .Se vos apraz, p ihso. 
phen.os o iio-.-o pouco. Nilo me hajais 
medo a esta p a l a v r a . . . . E, nu fim do 
referido preambulo, depois d" variar o 
mesmo emprego da 1". pessõu (ora no 
singular, ota no plural, ci cforme a s:ia 
i .tençío;, concluo : .&>« dc tudo islo se 
philtrar, por meio dos presentes excer-
ptos, alguma eousa para dentro de veis, 
e, cimo vai ainda cm 1-óa sr to, vos 
temperar ( ara algum cia cp ,-Jes os 
nossos communs avós, harto i. julgarei 
pago da obscura e nfio de t 4 , fácil '.a-
refa que em proveito vosso em -chendi . 

Ah ! E' natural, muito natu ai, natu-
ralíssimo, que Si lv io-o inexhaurivci in-
ventor de ASTEitcr.AH—desconheça Citas 
e outras cousas: 1 " ) porque a" sua sa-
pier.i ;,i etymologica è toda arranjaria nos 
dicclonarlos ; 2". porque os antigos es-
criptorea s i lhe servem para livros dc 
negocio. . . 

Groç-i 5 i , 'o ,; elle—o R" 
da Grécia—surge agora manda 
estudar latim, quando < lie, dc 
guîz, sa le tonto, que ate ignora 

conjuga O verbo ÍTD .IVKII 
Tableau • . 

dr . Angelo Mendes i Nação Brasileira < 
ao Exercito e Armada. 

Muitos vivas foram erguido. < Monir'. 
ema, á memoria do saudoso nionarelia D 
í edro If. ao PrineWc do Gr lo Pará t 
Prinoeia Isabel, a Red 

Antonio 
Sr. conde d 'Eu, «oi principes' hiiperiae^'D! 

D. Luiz exe.uiando a banda, 

sábio 
'o-nie 

•riu-
com 

nessa occasiâo, o byn.no Nacional em meio 
de palmas dos numerosn., assistentes 

A sabido, os manifestantes abraçaram 
^ ur Iiapbael Correia da Silva, sendo 
erguidos vivas a Monarchia e morras i 
Iiepu .iltca. 

' ' " a " da noite, o numeroso 
grupo o • académicos dissolveu-se, desis-
t udode saudar as redíeçíes dos jornae» 
coiu o fim de niSo dar motivo á' policia 
para as costumadas tropelias 

O Commercio de Xão Panlo esteve 
representado na iiianiíestaoSo pelo nosso 
companheiro de trabalho Arlindo Leal 

V i K l lo Açoriano 

l'raea de S. Pai 7 

Mercado do café 

•Ui'0, 7-11—!-

Al .Alio GCf.ltIIA 

DK. R A Í i ü E L COHRCIA 
Confón 
cr jso d« 
du,i a » I'i 

• irsi ;lUi- -.f-v qu« 
ao correspond 

»••''-"»»• • dupoi.-» 'IK 
Iii«' ministrei, de g 
deve entender por 

o adulterado rct/i 
latim corrupto r e -

esqueefr a 1 i r : * o que 
iÇíi. sobre o qu 
baixo latiai o latim 

i annunci.ido, um po nu-
micoá, e>tusantes . Poly-
mazia e representantes do 

'entro da if et idade Monarchiata, prece-
id js di bania de musica bit lore ri, rair/o-
ra, fez hontem uma manifestarão ao dr. 
-apha 1 Correia d?. Silva, ia ir Trado lente 
•t Faculdade de Direi:o, por ter sido s. 
. dc^pronun. iado pelo dr . ,;uiz federa. 
i pro*.--sso da pseudo-conspiraeão mo-
ar .-hista. 
Os a» ademicos, rm numero superior a 

cem, partiram, ús 7 horas da noite, do 
largo de S Francisco, em marche aux 
:'• imbeaux, até á residencia do dr . Ra-
phael Corr«:5 da Silva, dnudo vivas á li-
bertado. á . .ademia e á Monarchia. 

Alli chegados, orou o bacharelando Ar-
mando T^. ' îo. respon on lo-ilie o maui-

viva 
stantes 
ta ra de 

r .'lado, au« ternanou erguendo um 
a Mo-.arcliia e convido.\ os maniies1 

de unii 

•trio vital . 0 -[ 

Oliveira 
osí,̂  

-li/. 

u»d. 
por 

end' 

o 

• - t.lo b«)li 
deiiomlr.ado 
- , depois de 

Placido «•' 

ír.cido 
Ro-

arios 
cnC")n: r iram 

iana ontriucheirada 
ol!a da Empresa, 
11 <:iis de con:-

o cibo de 
of-

\ i iando-o a 
um pr 'oii ; ido sitio dc-- t-> 
fi. i .u ao . ironol Roja , 
render-se e d jclarando-ae que eH ; e os 

^snus estavam dispostos a in>o abandonar 
us ] tos <tiio occupfl/am. 

No <!•̂  lá dc ou t rno , o conr.nandaute 
boliviano, aconipan'ia«lo '• sua casa mi-
lita , d; 1:.' i-se. no acar ; .to do che-
fe «'Iaci'o Castro e co i onferen-
eiou, sendo ness.« o-i-uniào respeitadas 
todas as praxes de guerra. 

O corr: landmte boliviano declarou 
qao iiió era impoi-siv«.! coiitinuar por 
niais tempo resistir c.oni as .suas tro-
paü», ton ori ndo o chefe Castro em ga 
rar.t'r as viias e liberda .3 do ; prisionei-
ros bolivlniios. 

' est io sendo tratados com 
quinto, depois, cm viagem pa-

tr.i >.-|.cn«!-r 
á:-í005.1, í i...o a 
ra Municipal de-
pares -i.i ponte 
tra l:G»i-.ji07, 
por.te sobro o 
do Stl'-
em feri 
150:70.'. 
Pied., ie. 

O 
Fra • 

do D 
obras 

barbaro; depois dr, com um dcuplantc 
único, lie^ar fjue o h das formai arrhai-
cas bo, brim, br e t : . , era errônearnc.-itc 
empregado pelos antigos como signa! de 
aspiiAvilo e que, portanto, no artigo bo, 
não podia ter, para elles, nenhum \alor 
elyir-ilugi-o; depois de confundir, r<«'-an-
du Jo. anient«-, arreato c;.icidadc dc unia 
svllabit ou vogal) com nccento 'notaçfio 

Xira que ; 
oafundif ac 

indica i, 
•nto aaudo 

to tonico, co::jo se IÍ-SÍ 
i'i'-ic: l i a noçSo da-j ;-
•f CTÍO isto. qn ! 
d:z o nosso fan.'geradvî 
:::ci sej-i.:, [a ra Joâ i Ri 
v^r.f 1 -ias as quo appi : • 
licença °xpressão u»i:;!.: 

do-
lo j or. 
ti,o . i f : 
Ietfras i 
•"<;>» r-

a ciitrarcii e se 
cbnmjiafjtK 

Vim-j.H nlii, na saia de reeepQlo, 
rs. d - . Sergio Meira. Nicolau Õ .-

l.Vynaldo Porchat, Ariovaldo AmartI, Ja-
ciutho- ac» Harros, Pérsio do Queiroz-
Vario Queiroz, Alberto Amaral, Pedro 
do Toledo, Arruda Botelho, Chrintiano 
Klíntcelhocfcr, (imidcncio dr Quadros, dr. 
Arnaldo Cintra, «Ir. Jost Camargo Ara-
ha, Anacleto VareIJa, .Manoel Correia 

.Aranha, AIMJSO Vasconcello* Pacheco, 
íarl» Correia Aranha, Octávio Goulart,! 

I .ranha \ e t to , Abelardo O o u h v I 
JoHo Correia /.ranha, Ferraz C- J 

arlos Amaral, Antoni Asse;-1.< .io, w. / 
. Souza Queiroz, Ctlazans Alkimiu. 
' - < i.iLo 'nf de Ma.-'do, d Ariosto 
ntí.v' L a a r d o S . favare«, . i igo Ma-

; i l \ toronel R-i,sano Frar:ci-.-.o de 
amargo, Ifer-nlan» Cardoso de Mrue-

, pro-
• Feio 

fe1 

desvelo fc * 
ra iVf'ir^us. 

O ronel 
boi: viu. 
Mar us. 

o«, o' ciaes e praças 
s^gu-m para a Bolívia, via 

acta salienta a cor m dos 

A noti 
\,iz no A-
ion.irios 

mo ji.bilo, 
Sobro t 

d»,rfe no 
eho : 

•Not ich 

a do ter 
re c a da 
provocara; 

restabelecida a 
Loria dos revola« 
n Mana.iS cnor-

111031110 ÛSSUlUftO, 
fíio recebeu o «cg 

pes ; a rcsi-
despa-

do Acre dl'.ein ter .sido reto-

der á 

ao ( api.a > 
Junior. I..-

0 dia* de li 
xan-' -j «la i 

o dc oomb- iro' 

O sr. 
tiú á Ca 
ijões pr» 
de " 
em 
cipio p< 
proprio« 
Cascavr 
Vista. 

tario do Interior trar.f.ont-
dos deputados as ' forma-

n ^ ' a t a s peia Camara l i . -'HMM 
Vlopi. -ôuasHÚ, sobre a r e t a o . l o 

alguns moradores daqneüe UI-JÍIÍ-
a transi'--, in,ia das sua 
para o • i i * : i to d ; j i/. de 
i;'. ipio do S. J-)ao da Ròa 

to, . ria-me Ira-iar. 1 s nente, 
'.'Oifl indi^, i-.i ia -'ner/l.i 1 U'SSF <•;• he-
çu i j r 'j J p s - ' 1 s : - - ' • : Ma s nào 0 
laço. Não des".o qn r. 0 iio •lern re-
pita «1 uc "i ;:.iO t"i.i. 1 er j equoüo 

) ue, 1 :luiriro, . - que 101 
que- nn ,11. . . 

Já ng-o a continuarei a ci" 'It •me « om 
0.1 s IH •! i". iosos dífíj.^iit a ios . 

Os q-.M-. têm acomp: ul . !o esta caR,I.-
.leg r Wtn.-. /.j.. !•. 10 de c- tar i-'in-

bra-l n d« 0 0 a t r í o r < 0 Aali. \'rr 

As cotações dos mercados er rangeiros, 
como prevíamos, baixaram hontem consi-
deravelmente. 

O Havre abriu apenas estável, a 3 4 
francos e 75 cêntimos, com baixa de Ij2 
franco; Hamburgo, irregular, a 28 3[t 

fennings, com ba xa de 1^4; Londres, 
calmo, a 28 s . r, d . , sem alteraçuo, « 
Nova Vork, estável, 10 a 20 pontos mais 
baixo. 

Ao meio-dia, deu-se nova b- :xa do 50 
cêntimos no Havre e de 1[2 pícnniug em 
líamburgo. 

A passagem roi de 41.835 saccas. 
Em Santos, entrarem 311.432 saccas • 

no Rio de Janeiro, 7. 800 sac» as . 

A írouxidSo de ante-hont« continuo» 
no mercado de hontem. 

A r.asc foi de 4.$200, c para um o» 
outro lote, talvez 4$300. 

I n e v itavelmente, ha um certo senti-
mento de pânico nos mercados do exte-
rior c ia?o também sc resentiu em Sau-
tos. Falava-se ainda que os srs . John 
Moore & C. , do Rio, t ekg rapha ram 
para a Europa avaliando a :«afra futura 
de Santos o Rio em 15 milhões de sac-

as, o que viera a calhar p r r a os bai-
xistas. c, mais, que ou exportadores do 
Santos inundaram dc offer ías baixas o* 
mercaios do outro lado. 

A consequência disto tudo foi o mer-
cado extraordinariamente dchauimado que 
tivemos hontem. 

llouve i uito café ú venda e bastante 
vontade de vender. 

As vendas declaradas fora-n de4<V<K)9 
saccas, mas acreditamos que os negocies 
realizados bejam bem superioras. 

MERCADOS NACIONAES 
(Teicgi .iiimas d'O ComtHcrcio de Sdê 

Paulo) 

Bernardine 

n f|.' Cam 
de < ,mp. 

rto 

- M-. 
s - d" 

Bote 
vares, I J. 

i\ 

rrisoria:: 
lo c, 

on C. .'.O 
«•ire un 

á ii'.flucn :ia do r 
> q-io m-.-tti <1 bulha, 

Serve 
irão '.o 
do K ti 
Iîento I 
Interio. 

:IH para 

J:ÏV:C 

'i Pint . 
A g r i . n l 

id-nt. 

Foi approvado o contrato celebra d 
com a Camara Municipal de S. I.uiz «I 

Tarahy t in 
ein buis i 
trada de 

para 
ihr« o rio 

s e r . i - j o o i p -j 
Paraoybur.a, 

.'ha tuba. 
a e.j-

vai 
aria d. 

A í.isp 
Navtga«;, 
da 
pedindo nin 
nbia Pauli-.' 
da efilrada 
caba. 

dc listra d 
formar o 

de Ferro e 
•equcrimeiito 

f 'omj ihia Sorocabana, 
V ra i nogue á Conipa-
H'ja p i ra a ron»tru<»*ão 
la Ameri a.:a a Piraci-

fora do horas am n-"dte de luar, \eia, 
.o Diário, com ares «ie u:n Alexandra 
ricato cortando o nó gordio, oxpü. 
ex cathedra, que «a intercuir fio do 
d" r, tf ist ro c. a de 
iniciai. ,Tde..propoR 
loinorando - a:r>s 
rent oi a do l final j 
tei luidimen'fiit 
Hegalantentan u 
tal;, nega .V/R 
Só por este ultiin 
se enxergar in«ni: :r 
logo veria que n:l; 

ílvio, 
rito 'tai\'trí 

lo outr 
e:a r 

•XMIlpiO, 
certas 
indava 
em Vc/. 

acut ar, 
naid-

« iss - a 
tante 

•itic. 
para 

: aI . E ci-
le i udiiurntal 

rc;n!ameu-
IE IÎ .'"'.AI. •. . 

qti-mpud'-s 
ousas, desde 
roea . . . Mas 
d-i dfStruir 

>-iniili;;"'.» re-
avrns que ter-
••omc',\im ne-

ra, eaïao complemcntar, 
it 'il • r .»te t'-ve . i'.da a 
ex lamar, ia-iignadam-nto: 

pnrcctt caeoa«ia 1 • E, nfio 
mais uma vez mostrar-nos 
i u3-» f.iz .senào andar aos 

coni uma gravidado comica. 
em p'irtnguez os dons suf-

oqis-.vdlem, porque, 
griÎlos. Veiu. 
observar qu-' 
fixos tr o al s«; eq i v ilem. porque, ein 
latim, aeotrcce o mesmo com os suffixos 
ari.i e ali*... 

O manss I » coas.dhoiro -V aeio ! Re-
gosijac-vos! Tend's aqui, em S. Paulo, 
no Diário Popular, n a di* r Mo suc-
cessor -ío gravebun lo litt.'rato t i o queri-
do de D. Fciici lade * 

E \ j«.r«'m, natural -juo 
preoceiipado com os suif'1 

inn ^''bio tilo 
>i latinos aris 

liou,, ra, Ai 
•o. Rei ato 1' 
1 Prado. dr. 
» Capoto Val"ti 

•' -rreUo. José 
r. ' . . Bi'sliio. dr 
ascoufe!!«js, <lr. Ang-
V- ',-s de Almeida. 

Agi,. 
0 A 7«'. 
stotol- ; 
iiho, Jt 

•j i i V 

Brasílio An.nica-
i d ! Custro, Abt:-
' I ranciper Soa-

dos Ar,jo.s, dr. 
.•11 ». Antonio Car-
, dr. Ri i firo T*-

dr. Pedro 
Jos'- Na-

do Oliveira 
juin» Prado, 

i > Prado. JoAo 
l-lino Leal, dr. 
Barros Branco. 
. i» . 1'iogo de 
• n h s, «Ir. Luiz 

Maria do Val-
tiijo Nogueira, 
!, Edmundo da 
!-• Andrade l i-
de 1'ihôa Cln-

Eu tra dás . 
Deado o dia 1. " 
Demie 1" dn julho 
f'a.ssagons. 
'eii d un. , . . 

Stock . . . . 
Média 
Base, 4$200. 
Mer. ado, frouxo. 

semana', MO ré.'« 

emu 
• desi- ludo . 

Jos-
Ar 

tra, Joaquim dc Souza Pinheiro, Octávio 
Correia Galvão, afora outros cavalhei-outros 

conseguimos ob-

les o dr . Pli-
tir. Raphael 

!o. Antonio Celso >'••. 
\ntonio Ferreira da Pain. 
I'onscva, Jos-"' Ben- vide.«. 

Anto .io IJ«;rcules 
qtilm 
Galvão, ate-i 

ros, cujos nomes não cc 
ter. 

Iniciou a s lie dos bri 
nio Barrett o, saudando c 
Correia da Silva. 

O llNstrc mostro, asradr-e-ndo, ergueu 
um viva ao «Ir. João Mendes Junior, 
que foi o chefe -los advogados no pro 
cosso da pseudo conspirarão. 

Seguiu se com a palavra o dr. Angelo 
Mendes, agradecendo e saurian 1» á fa-
mília do d r . Raphael Correia da S. a. 

Oraram mais: o académico Celso X >-
gu^ira do 4" anno. s e d a n d o a'» dr . I a-
phiel Corr-ia; o pi Ir - dr. João Correia 
it- Carvalh.'.', brinlanJo á e,posa do dr. 
Raphael, o dr. Diego do Vasconcello«« ao 
dr. José d - .'.:mi*rgo Araniia, lente da 
Faculdade de Direito; o Kr. Armando 
Rodrigues, em uome dos rapazes inonar-
«histas do 1" anno, ao exmo. sr. vis-
conde de Ouro Pre to : o dr . Plínio Bar-
r- tto, .i meinorí i de D. Pedro II ; o sr. 
José Maria do Valle. A família dos drs. 
João Maid, s de Almeida e Raphael Cor-
reia da Silva; o sr. Celso Nogueira ao 
dr. José Aranha o sr. Dario Coutinho, 
da Escola Pratica do Commercio a o d r . 
Raphael ; o sr. Oscar Dutra, do Lyceu 
d«» Art s o Officios; o sr . Francisco Soa-
res de Campos, a i dr . José Aranha ; o 

Kahidns desde I o : 
Prra a Europa . 
Para cs Estados-Ci 

Caf«: baldeado : 
E i Jund iahy . . . . 
Ein S. Paulo. . . . 
Em Campo I.imp 
No Braz 
No Pary 

T o t a l . . 
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Mercado, frouxo 
Good ar cr age, 4^1 AO 
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CHANAAN 
Graça Aranha 

On est dérouté d'abord.. .—Estas pa-
lavras com oue Taine, em l'Idéalisme 
Anglais, inicia o seu estudo sobre C'arlv-
]e, definem perfeitamente a impressão 
àaqutdles que abordam pela primeira vez 
Chanaan. 

A ausência, quasi absoluta, de enredo, 
• forma original e nova da obra desorien-
tam completamente o espirito dos que 
procorarem nessa obra o que fora licito 
p rocura r : um romance apenas. 

Mercê dessa orientação, lemos Chana-
un vaiias vezes, para, depois de lhe ter 
Msimiiado o pensamento apparente, as 
Méas qno se apresentam á flor das pa-
ginas, vermos se podíamos penetrar na 
«or«,-a occnlta que as ditoo, no espirito 
gne as anima, no caminho, emfira, que o 
•fpiri to do sr. Graça Aranha seguiu nea-
I« obscuro processo da elaboração do pen-
samento. 

1 chegamos á eonclnsio de qne o livro 
ar. u raça Aranha é mais «ma obra 
philosofhia social, do que am roman-
~'»ra de um pensador, o sen accesso 

nçe o seu aouilatamento a uin peque-
icleo du intellectuaes. 

Obra 
4 difficil a outros qne n | 0 pensadores 

t esta qualidade, qne faz com qne 
• critica lhe assignale am tio alto logar 
'hm biararehia das obras modernas, se, por 
I P &<*>, * t r e * • K * T«j9r, por 9?tro 

restriiiffe o seu a< 
no núcleo de into 

No emtcnto, nenhum dos livros de 
homens de lettras nacionaes quo têm 
apparecido nestes últimos annos provocou 
ein torno de si um movimento de atten-
güo e de curiosidade cgual ao provocado 
pelo Chanaan do s r . Qru«;* Aranha. A 
critica recebeu-o como um acontecimento 
e raras vezes julgamentos e opiniões tão 
enthasiasticos uma obra brasileira tem 
levantado. 

O entrecho do livro do s r . Graça Ara-
nha é o seguinte. Um moço allemào. Mil-
kau, emigra para o Brasil e estabelece-se 
num prazo de terral , perto de Porto do 
Cachoeiro, cidade no Espirito Santo. 

Esse Milkaa, principal personagem do 
livro, é filho de um professor de Heidel-
berg, do qnal herdon uma grande e com-

f>a**iva sympathia pelos sonrimentoa dos 
nfelizea. 

Critico l i te rár io de nm jornal berlinez, 
tendo estudado e vivido, deixou a «na 
personalidade intellectaal caraeterisar-se 
por ama grande tendencia para o socia-
lismo, para a fraternidade universal, pa-
ra o desappareeimento das patrias, fun-
didas nnma 96 e immensa familia. 

Lenta, companheiro de Milkan no pra-
so de terras qne lhes foi demarcado, 
está no livrrt representando as idéas op-
postas. Filho de nm general allemio, é 
nm crente e nm fanatico do imperialis-
mo. Para elle o dever de cada nm é dar 
o mais coppleto desenvolvimento pofoivçl 

própria personalidade. Nega a .ivili-
sagío sonbaJa por Milkau e proclr aa a 
Victoria ettr . ia da força sobre • solida-
riedade e o amor. muito mai^ ãmda-
nientalmenle germânico do que Milkau. 
O «angus dos ar.tígos cavalleíros germa-
ni s, cantados pelos «minnesingTS», affei-
tos ás proezas das conquista e da.« la-
ctas, da, mais frequentes vezes, preducto 
destes que daquelles. 

Ha uin trecho em Chanaan qne mos 
t ra em plena h'z a personalidade dos 
doas conipaiihe-ros. E ' o seguinte, quan-
do ambos discutem sobre a eo »prehen 
são do progresso moral: 

HILiLA1 

— «Quando a humar/íade pi r t iu do si-
lencio das florestas y t fa o tumulto das 
cidades, veiu d o e r e f do ama longa pa-
rabola da rcalor ojf.ràvidâo á maior li-
berdade. Todo of ibto ia mano é o an-
gmento da aolidaj^ Jade, e a ligação do 
homem ao honierr/ diminuídas as cansas 
de separação, N /principio, era a furça; 
no fim, será o a / >r » 

l£KTZ 
— •Não, M i # •» a força é eterna e 

nílo desappacp ifá • c a l a di* etia sub ju-
gará o esc rm 1. Essa civilis2«jáo, que é 
sonho da « y Gracia, da fraternhlade, 4 
uma triVjjr-tgaç-ão de toda a arte, de 
toda a lijw-iade e da própria vida. O 
homem # ser forte e querer viver, e 

f,r nm dia attinge a consciência 
tonalidade, que se entrega a 
q p p a m o 4os üspe 

a que He 
de 

aqueiio quo, na opulência dt uma pO"«ia 
magica, crea para si um mundo e gusa-o, 
couali* qne faz tremer o solo e que elle 
proprio é un.a floração da f rça c da 
lelleza, esse é homem e senhor. O fim 
dc toda l í;ua vida não é a ligaç.lo vul-
gar e me.;quilha entre os homens; o que 
elle busca no mundo c realisar as ex-
pressões, as inspirações da art«i, as no-
nre'', indomáveis energias, os sor i s e 
a.4 visões do poeta, para ^oudnzl como 
chefe, como pastor, o rebanho. Que :m-
portam a solidariedade e o amor ? Viver 
3 vida na egualdade é apodrecer num 
charco . . .» 

MlLKArj 
«Toda a marcha humana 6 uma aspi-

rarão da liberdade ; esta é o verdadeiro 
apoio, o estimulo, a razão de ser de 
a:sa sociedade. A ordem não é ura prin-
cipio mora l ; é apenas um factor pre-
existente e indispensável ao conceito so 
ciai; não pôde La ver sociedade sem or 
dem, como calculo sem números; a har-
monia exiatirí por momentos mesmo nnm 
regimen de escravos a de senhores, mas 
será inevitável, o sem a liberdade não ha 
ordem possível: a basca e a realisação 
da liberdade como fundamento da solida-
riedade são o fim de toda aexis tencia . . . 
Mas, para abi chegar, que caminho não 
percorreu o homem ! . . . A liberdade é 
com® a própria vida : nasce e cresce sa 
d ô r . . . » 

i t m 
O h : n u s essa dôr deita gottaa d t 

amargura sobre a victoria. Não, o \ 
dade>o l:o ..' -n é o que so libertou de 
todo o soiTrimcnto, aqueiie cujos nervos 
não so contraem nas agonias, o que 
sereno e não soffre, o que é soberano, 
qne o omnipotente, o que tem sua inte-
gridade completa e fulgurante, o qne ní 
ama, porque o amor é um desdobramen-
to doloroso «la perso'-ilidade.» 

LLILKAU 

«O que nos tino solidariamente na hu-
manidade é o soffrimento. Elie é a fon-
te do amor, da religião c da art e não 
se pode substituir a sua consciência fe-
cunda peto império de uma insensibilida-
de feroz.» 

Este é o tre .ho em qne mais se acc?n-
táam as teodenci- moraes dos dous im-
migrantea. Nesse dialogo estão compen-
diados e resumidos, numa syntbese vi-
g o r o » , es dous idéaes que "hoje repar-
tem entre si a alma das nacionalidades 
do VeUio Mando. 

De nm lado está o mdivMualismo, que 
#*n politi. a se chama imperialismo, e, 
do outro, as idéas de f raternidade, enja 
mais perfeita corporisarão é o socialismo. 
Por aqui se vê a vertiginosa altura phi-
IcMoptaca em qne o livro de Graça Ara-
nha se libra, roi o debate de questões 
d^ssa transcendência que fez o sr. José 
Veríssimo chamar ao auctor de Chanaan 
de «pensador formidável». 

Ha Soueos annos atrás, entre dous ho-
mens Ie fama nniversaJ. realiaou-se uma 
r o n f ^ n r i a , que nm dia será apontada 

pelos historiadores do futuro como um 
dos factos quo melhor caractérisera 
id-'as aetuaes. Um,William St»i'i, o principe 
d s jornalistas inglezes. o dire- tor da Re-
riew of fíevieiT8,e o outro, Cecil Rhodes, 
encarado sob certo ponto d»» vista, o maior 
dos patriotas inglezes. Cecil Rhodes, no-
meara seu testamenteiro áqaclle, querendo 
que applieas.se a sua enorme fortuna ao 
desenvolvimento do imperialismo britan-
nico, e nessa conferencia ia accordar so 
bre a maneira de fazei-o. Stcad, porém, 
rejeitou casa condição, que o faria po-
der mover a seu ta lanto a somma colos-
sal de quatro centos milhões. 

Cecil Rhodes falava em nome dos inte-
resHOs superiores da patria ingleza: Wil-
liam Stead respondeu em nome dos inte-
resses superiores da humanidade. Por 
aqni se vê quanto as idéas que Graça 
Aranha empresta a Milkau e a Lentz 
estão arraigadas nos espíritos do Velho 
Mando. E o sr. Graça Aranha, no des-
envolvimento do typo de Milkaa, mostra 

ue entro as idéas de Cecil Rhodes e as 
íe William Stead não hesita: é por 

estas. 
Milkaa é nma especie do Lac Froment 

do Travail, de Zola. E ' o homem de 
grande «oltura que, cançado da vida ar 
tificial dos grandes centros, onde sómente 
o espirito trabalha, procura edificar com 
sna* mãos a cidade bemdita, onde a 
egualdade reine, onde o trabalho manual 
dignifique e nobilite e onde a« injustiças 
«ociaes desappareçara. O immigrante al-
lemão, de olhos azues. varonil e robusta 

cheio de força o bonhomia, é irmão da 
quclle quo, «com sua fronte em fôrma de 
t<>rrc, seus brr^os de gigante», edifi 
Beaaclair, um sonho da Fouricr erguido 
em pedra e cal. 

Luc Froment, porém, constróe a «na ci-
dade e, expirando, «abraça, no derradeiro 
olhar, o horisonte, a terra inteira, onde 
a evolução começada por elle se propa-
gava e se acabava. A obra estava feita, 
a cidade, fundada.» Luc construiu a sua 
Chanaan. Milkau, porém, não; é debalde 
que, em companhia de Lentz diz os louvo-
res dessa terra que tinham buscado: 

•Ellos disseram que ella era formosa, 
com os seus trajes magníficos, vestida 
de sol, coberta com o manto do volu-
ptuoso c infinito azul; qne era animada 
pelas cousas ; sobre o seu collo, aguas 
dos rios fazem voltas n outras lhe enla-
çam a cintura desejada ; as eatrellas, 
numa vertigem de admiração, se Drecipi-
tam sobre ella, como lagrimas de nma 
alegria divina ; as flores a perfumam 
com aroma extranho, os passaros a ce-
lebram; ventos suaves lhe penteiam e 
frisam os cabello» verdes; o mar, o 
longo mar, com a espnnia doa aeus beijos, 
lhe afaga eternamente o corpo.» 

«Elles disseram qae eila era opulenta, 
porque no seu bojo phantastko guarda a 
riqueza innumeravel, o ouro puro e a 
p»»«fra iilnminada ; porque os s e » reba-
nhos fartam as suas nações e o frueto 
<ta ams arvores consola o amarg' r da 

exister, ia ; porque um só ^rào de suas 
areias fecundas fértil: iria o m un Io in-
teiro o apagaria para sempre a miséria 
e a fome entre os homens. O h ! pode-
rosa ! » 

«EIlos disseram que ella, amorosa, en-
fraquece o sol coin as suas sombras; 
para o orvalho da noite fria tom o calor 
da pelle aquecida o os hotnens encontram 
nella, tão meiga e consoladora, o esque-
cimento instamaneo da agonia e terna . . .» 

«Elles disseram qne ella era feliz entre 
as ontras, porque era a mãe abastada, a 
casa de ouro. a providencia dos filhos 
dcspreorcnpados, qne a nâo engeitam por 
outra, não deixam as sua» veates pro-
tectoras e a recompensam com o gesto 
perpetuamente infantil e carinhoso e lhe 
cantara hymnos sahidoa de nm peito ale-
gre. . .» 

«Elles disseram qne ella era generosa, 
porque distribue on seus dons preciosos 
aos qne delles têm desejo ; a sua porta 
não se fecha, as suas riquezas não têm 
dono ; não é perturbada pela ambição o 
pelo orgulho : os aeua olhos «naves e di-
vinos não distinguem as aeparações mi-
seráveis ; o seu seio maternal se abre a 
todos, como nm farto e tépido agazalho . . . 
Oh ! esperança nossa !» 

•Elles disseram sstés e ootros 
res e eaminbarart dentro da hra. » 

Milkau tinha sonhado qse no Brasil ss 
íUe deparasse a O f I W buscada. Mm 
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Marcado, frouxo. 
q—i »vente, 4(000 14« 100. 
rapai particular, IBI |82 . 
Eatradas, 80.4.13 »acca». 
•akldaa, 39 .802>IRU, para a Europa, 

M vapor índia. 
Stock, 1.B93.I0O «»(TM. 

•10, 8 
Mercada, frouxa. 
Ctmbio, 12 t i aa . . 
Café, typo 7, 13,125 
Entradas por cabotagem e barra den 

tr», TOTO »accas. 

MERCADOS EXTRANGEIROS 

F e a b a m o n t o <!ok p t o r c a d * « 
• m 7 d p . m i v e i n b r o 

{ ÇêfUKéicial Telegram Hurcatl.l) 
•OTA-VOBK—O mercado fechon ctflmo 

t o a ba t ia dc 10 ponto». 
Vanda*, 30.000 »accas. 
O disponível, iiialtcrado. 
Preço»: lypo 7, a 5 !t4; typo 8, 

» 4 7,8. 
U T n — 0 marcado fechou estável, com 

kaEã de l j2 . 
Veadas, 40.000 >acc» 
BAKBCKÜO —O mercado fechou calmo, 

coji baixt 
Vendaa. 
U m H - 0 mercado fechou spathico, 

w i baixa de 0 d . 
Vendi la», 9.000 saccas. 

R w i a m u c o m p a r a t i v o 
f o e l i a m e n t o M 

dos 

MEZ ES P r e ç o s 

Setembro 

NOVA-von* HAVKF 
7 ti 7 6' 

1 .95 5 .05 35 35 
6 .15 5.25 35 •/« 36 
5 .30 5 10 36 '1. 36 '1, 
5 .55 n.r>5 37 37 'l, 

IIAMOÜROO LONDRES 
? 6 7 ff 

28 •;« 29 <U 28|6 29i3 
29 •/» 29 •!, 29i3 30| 
80 30 •/, -•9j9 30(6 
81 31 30 t9 31)6 

ABERTURA DOS MERCADOS 
OE NOVEMBRO 

EM 

Mercado, estável, com baixa do I[4 a 1^2 
Opções : dezembro,35 : maio, 30 ! [í 

UAMiiunao 
O mercado aluiu irregular, com os p r e 

ços Inalterados. 
Opçües: dezembro, 28'«; maio, 80. 

LONDRES 
0 mercado abriu caluio, com os pre 

ços inalterados. 
Opções : dezembro, 28[6; maio, 29[9. 

KOVA-yOBK (1.25 t . ) 
O mercado abriu estável, 

de 10 a 20 pontos. 
com baixa 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Cafés do Brasil, 2 .3)3 .000, contra 

3 .831 000 saccas. 
De outras procedências, 570.000, con 

Ira 680.000 saccas. 

ESTATÍSTICA MENSAL 
Entregas da Europa o da America, 

W.600, contra 82.000 toneladas. 
Stock da Europa, 380.200, contra 

876.000 toneladas. 
• tock da America, 152.600, contra 

Itt.OOO toneladas. 
Sapprimcntovísivol do inunda 777.300, 

Wntra 2 .767 .000 toneladas. 

TELEGRAMMAS 
Serviço especial d'O Commercio 

de São Paulo 

o assumpto o i í . , Augusto de 
Freitna. .to 

N a 2 a parte, fitlou o sr. Cor-
nélio da Fonaoe.t, que discutiu 
o projecto dispond.j sobre s y n -
dicatos agricoltw. 

A discussão foi ndiatlu. 

RIO, 8 
Corre o boato de que, no 

governo do sr. Rodrigues Al-
ves , o sr. Olyntho do Maga-
lhães, nciunl ministro do Ex-
terior, continuará nessa pasta 
até á chegada do barfto do 
Rio Branco. 

RIO, 8 
O er. Moreira da 811 va foi 

nomeado socio corresponden-
te da Associação Commercial 
do Rio de Janeiro. 

RIO, 8 
Dizem que o marechal Mal-

let, depois de deixar o gover-
no, irá á Europa por conta 
propria, ou em eommissílo do 
governo. 

RIO, 8 
Foram aatisfactorins as ex-

periencias d e machinas do 
couraçado Aquidaban, hoje ef-
fectuadas. 

RIO, 8 

O Supremo Tribunal F e d e -
ral concedeu hoje habeas-cor-
pus preventivo ao desembar-
gador da R e l a ç i o de Matto 
Grosso, dr. Ferreira Mendes e 
outros. 

Tratando depois de uma re-
visão crime vinda d e S . Pau-
lo, em que é relator o dr. A n -
dré Cavalcanti e peticionário 
o sr. Francisco Moreira Gas-
par, foi confirmada a sen-
tença . 

RIO, 8 
O ministro da V iação re 

commendou ao engenheiro-fis 
cal da estrada de ferro de S 
Paulo ao Rio Grande que, de -
pois de examinadas as condi-
ções do trecho da linha aca 
bada, permittisse a construc 
çSo ató o kilometro 23, além 
da estação Robouçaa, auuto 
risando depois a nbertura do 
respectivo trafego. 

RIO, 3 
Foram asaignados hoje pelo 

presidente da Republica os 
seguintes decretos , da pasta 
da Marinha: mandando con-
tar ao X.° tenente Octávio Tei-
xeira ant iguidade no posto, 
desde 10 d e abril de 1894; 
exonerando o 1.° tenente Ot-
ton Terrezüo do cominando 

I d a torpedeira Pedro Ivo; no-
" meando para eubstituH-o o 

tenente Oscar d e Alencastro . 

E N T E B . I O R 

RIO, 8 
S e n a d o . 
N a hora do expediente, fa-

lou o sr . Vicente Machado, 

3ue buscou demonstrar a fal-
a incompatibil idade arguida 

toelo Paiz, na eEcolha do sr 
Lauro Mliller para a pasta da 
Viação . 

o argumento em que se ba-
seou o orador para compro 
var o seu asserto ó que a lei 
d e 28 de janeiro de 1892, que 
estabelecia u m interstício de 
aeis mezes para os governado-
res que viessem oceupar um 
logar no Ministério, foi revo-
gada pela lei de 2 de d e z e m -
bro de 1895, nrt. 2°. 

Sentando-se o sr. V icente 
Machado, pediu a palavra o 
sr. P o n c e , que discorreu sobre 
a politica d e Matto-Grosso. 

xassando-se á ordem do dia, 
foram approvadoB: em tercei-
ra discussíio, o projecto regu-
lando os casos da audiência do 
procurador geral da Republi-
ca e em primeira discussão, 
vários projectos do sr. Lopes 
Trovão. 

RIO, 8 
Camara. 
Na hora do expediente , falou 

o sr. Es tevam Lobo, funda-
mentando um projecto que re-
gula a propriedade das mi -
nas. 

N a 1" parte da ordem do dia 
continuou a discussão do Co-
digo de Ensino, orando sobre 

RIO, 8 
Está, marcada para segunda-

feira próxima a sessão secre -
ta do Sentido, afim de tomar 
conhecimento do acto do P o -
der E x e c u t i v o removendo 
para a Europa o sr. Rego Bar-
ros, ex - iu in i s t io do Brasil no 
Porú. 

RIO, 8 
O advogado dr. UlyssesViau-

na apresentou ao juiz Nabuco 
do Abreu o aggravo do des-
pacho pelo qual não foi aceei-
ta a e x c e p ç ã o de incompetên-
cia, no caso daSorocabana. 

RIO, 8 
A commÍ83ão de Constitui 

ção e Poderes , do Senado, 
propoz a rejeição do veto op-
posto pelo p ies idente da R e -
publica á lei que concedia um 
anno de l icença ao dr. Manoel 
Victorino, lente da Faculdade 
de Medicina da Bahia. 

RIO, 8 
Estão assentadas as seguin-

tes nomeações para o g o v e r -
no do dr . Rodrigues Alve3. 

O chefe da casa militar 
do dr. Rodrigues Alves será o 
sr. coronel Souza Aguiar; o 
chefe do estado maior da Ar-
mada será o vice-almirante 
Proença; do estado maior do 
Exercito será o general Car-
los Eugênio; o commandante 
da brigada policial será o g e -
neral Hermes da Fonseca; o 
commandante do quarto dis-
tricto militar será o general 
Marinho da Silva; o Prefeito 

do Dlatrieto Federal aerA c 
rir. Serzedollo Correia, 6 u o en 

;enheiro F r a n c i s c o Pereira 
aBsng; o chefe d e Policia será 

o advogado Oliveira Coelho, 
ou o dr. Aquino e Castro; o 
secretario do almirante Julio 
de Npronhn será o cnp. t enente 
Gomes Pereira; o ajudante de 
ordena será o I o tenente No-
ronha; o secrotario do general 
Argol loserá o tenente-coronel 
Alfredo Moraes Rego; o oflfi-
clal de gabinete será o capitão 
Estanislau Pamplona; os aju 
dantes <fe ordem serfto o ca-
pitão Alfredo Martins Pereira, 
os primeiros tenentes Cassiano 
da Silva, Mello Mattos e José 
Joaquim Carvalho de Albu-
querque, o 2° tenente Olavo 
Pinto Pessôa, osnl feres Anto-
nio Pereira da Si lva o José F . 
Ga lvão ; o secretario d o Br. 
Seabra será o dr. Pel inio Gue-
des. 

RIO, 8 
O general Argollo deixará 
cominando do 4 o dutrieto 

militar, no dia 12 do corrente, 
gendo Bubstituido interinamen-
te pelo coronel José Chris-
t ino. 

RIO, 8 
A policia tem andado estes 

últimos dias cm act iv idade . 
Consta Buspeitar-se dc per-

turbações da ordem. 

RIO, 8 
O sr. Manoel Victorino tem 

estado enfermo, sendo medi -
cado peles drs. Barbosa Ro-
meu e Rocha Faria. 

RIO, 8 
O sr. Rodrigues Alves vis i-

tou esta manhã o sr. P inhe i -
ro Machado e depois o s r . No-
gueira Accioly. 

A ambos esses senhores s . 
exc . pediu agradecessem por 
elle ao Senado e á Camara 
dos deputados o baile que lhe 
otYereceram nos salões do Ca-
sino Fluminense. 

RIO, 8 
Continuam a afflrmar que 

o barão do Rio Branco não 
acceitará a pasta do Exterior 
no governo do sr. Rodrigues 
Alves , que é recebido antipa 
tbicamente. 

Minutes í epo l . da »er avisado, 
receu o carpo d» bombeiros, 4 M sxtlã-
gtilu o incêndio, havendo pequeno» 
juízo». 

9 de novembro dft là02 

itfchmidt k Troat 
l Alexandra d» 

Vtmot 4c ~ 
Na »»criteria de polida, foi aberto In- 'BMatinl ft O 

que rito, 

A' policia, apresentou-se lioje, com { 
do posto medico, 

1 unia 
o nacional I.eopAdo 

Claro, morador á rua Carvalho Mondou-
'ja, n. 7, queixando-se d» que, terça-feira 
passada, um Individuo conhecido por 
Pernambuco lhe vibrara nma facada na* 
coitas, do lado eiquerdo. 

Leopoldo foi recolüldo á Sauta Caaa, 
com guia policial. 

SANTOS, 8 
Assume hoje o commando do piquet» 

de câvillaria aqui destacado o tenente 
Fonseca, em snbjtllulçto ao alferes Pel1 

droio, que liojc mesmo para alii foi re-
colhido a sou pedido 

SANTOS, S 

res, d roa Antonio Prado, houve hoje, 
ús l i l|íl horas da manhã, uma tentaUvjt 
Je assassinato,por motivos de verdadeira 
caftinagein. que infelizmente ao estabele-
ceu nesta cidade 

Thomaz D. Vrcidomena, depois de uma 
pequena troca de palavras, sacou da um 
revólver, disparando três tiro» contra 
Fratiolfco 1'epl, ferlndo o na perna direi, 
ta e lábio superior. 

Ap«ü o Mtentado, Thomaz proniron 
fugir, s«noo preso na prava Mauá í re-
colhido A cadela. 

0 estado de Pepi í llaongeiro o aclia-
so elle em tratamento na Santa Caaâj 
onde deu entrada com guia da policiai 

SANTOS, 8 

KENDIMKNTOS FISCAE» 
Alfandega 

Papel 84:260*11 
Ouro a7:10»$8( 
Consumo 1:!83$240 
Kltabpllhas 3:820*200 

1VM 
6»511 

Hustavo Ouata 
Martinelli ft 0 . . 
Biverao» 

I 
syoso 

m x o a t 
N O V A - Y O R K , 8 

Telegrammns d e SSo José 
4 e Costa Rica dizem correr 
alli que o general Urihe-Uri 
j)é foi condemnado á morte 

LONDR1ÍS, 8 
Telegrapham de P^rto V 

ctoria noticiando que o hiato 
imperial allein&o Uohcntoller 
chegou dquello porto, as 7 ,55 

Em um botequim servido por muih«-|da llianhã, trocando ÜH SalVaB 
do es ty lo . 
, Não se formou nenhuma 
guarda de bonra para prestar 
homenagem ao soberauo alie 
m i o , \^sto não ser ofiicial 
,811a visita. 

LONDRES, 8 
O Imperador Guilherme, da 

A l l e m a n h a , e m b a r c o u em 
Schomchiff , com destino a esta 
capitai. 

MARSELHA, 8 

Devido a um accôrdo es to 
beiecido entre oa delegados 
da Companhia Grand, o pre 
Bidente do Conselho, o sr 
Corabes e os grevistas de ixa 
rara de recofrer á arbitragem 

Somma.. 

Recebedoria dc Rendas 

Exportação 
Iuipcstos 
Kstaiupilhas 

Somma . . . 

7:50*8306 
bOüSOOO 

I254OO 

8.320S705 

Em cgual data do anno pnssado : 
Alfaudcga 84.0Ö75Ü90 
Kocebcdoria 29:635*110 

Taxas que vigoraram hojo nos bancoa, 
para vaks-ouro daAlfandega: i 
London Bank 
British Bank 
Brasilianische Bank. . 
Banco Comniercio c industria. 
Ttiver Plate Bank 

11 7(8 
11 7|8 
11 7|8 
11 7[8 
11 27(38' 

RIO, 8 
O sr. Quintino Bocayuva , 

presidente do Estado do Rio, 
parte amanhã em v iagem de 
recreio pnra Vassouras. 

R I O , 8 
O marechal Cantuaria, em 

obediencia ao acto do Supre-
mo Tribunal Militar, que des -
pronunciou o general Menna 
Barretto o o coronel P a n t a -
leão Telles do Queiroz, mnn 
dou pòl-08 em liberdRde. 

RIO, 8 
Dizem que o marechal Can-

tuaria será o chefe do Estado 
Maior do exercito, 110 futuro 
governo . 

RIO, 8 
O sr. Campos Salles come-

çou hoje a fazer as suas des -
pedidas. 

RIO, 8 
Manifestou-se incêndio a 

bardo da barca' russa Fennia, 
carregada de carvão c proce-
dente da Inglaterra. Part iu 
para o local o corpo de bom-
beiros . 

RIO, 8 
A bancada bahiana da Ca-

mara offorecerá, no dia 12, ura 
almoço intimo ao dr . Seabra, 
devendo ser o almoço forneci-
do pela casa Paschoal. 

Comparecerão a fcs.se a lmo-
ço o general Argollò e um re-
presentante do cada Estado 
do Brasil. 

No dia 14, o dr. Seabra of-
fereccrá um banquete aos seus 
col legas da Camara, devendo 
a festa realisar-se 110 Hotel dos 
Extiangeiros. 

SANTOS, 8 
Hoje, i s 4 horas da nnnii l , manifes-

tou-se começo dc incêndio ú rua Marquez 
do flerval, 11. 8, onde s lo estabelecidos 
com maehina do benoficiar café os srs . 
Rose & Knowles. 

SANTOS, 8 
Tnlegramma do liio affixado, boje, ab' 

meio-dia na Assoeiai-tio Commercial: c. 
Entrada» 7.81 
Embarcadas 10. 

Mercado, sem aniinação. 
Entraram do sul os vapores WitteiUn 

bera, Toscana o Terence c do nortei 
Heliaggia c Beliena. jt 

SANTOS, 8 •<-
Embarcaram cafe pelo vopor nüeniio 

Wittelsberg, sakido hontein : 
PA IIA ROTTERDAM saCCa».. 

Theodor Wille & C 4.000 
W. Bütol & C 2.500 
E . Juliustun & C 2.250 
Naumann Oepp ft C fl.000 
A. Trommel (t o i 
•i. v f . vfoina 
Prado, Chaves &. C IV 
Carl Hellwig & C l.OÖ^ 
Nossak & C l.OOOl 
Mtlller & C 500 

PARA ANTUERFIA 
Naumann Gepp Si C 
Zerrener Blilow & C . . . . 
A. Trommel & C 
Trado. Chaves & 0 
Theodor Wille & C 
Krlsche & C 
Carl llellivg & C 
J . W. Doa'nne Ä C 
Henry Woltje & ü 
Nossack & C 
Salles Tolodo & 0 . • 
Müller & C 
Iiard Rand & C 
A. Sclie.-mcr & C 

PARA RREHBH 
Theodor Wille Sc C 
A. Trommel is 0 
Naumann Ocup & 0 
Carl Hollvrig & C 
Krischo & C 
Diversos 

Total 

•11 
5.000 
3.750 
3.2ÜÖ 
2.680 
2.0C0 
1.750 
1.625 
1.250 
1.ÏH0 

8fltV 
500 
500 
250 

no 
Ol 

3.50«) 
1.500 

500 
239 
250 
12 

116:866*3T8t MARSELHA, 8 
Tolegrammas recebidos esta 

manhã, procedentea de Port 
Said, noticiam que o vapor 
iíidsheimer, ancorado naquel 
le porto, incendiou-se. 

!m Suez , também se incen 
diou, segundo noticiam tele 
grammas dessa procedencia 
o vapor Candia, que através 
Bava o canal. 

4G.91S 

Embarcaram café peto vapor italiaifo 
Toscana, sahido em cgual data : 

PA HA OE.VOVA sacci -
P . Martinelli & C 7 $ 
Diogenes Cintra Ferraz 250 
Elias Roiz & C 100 
F . Puglisse Carbono & C . . . » ^ 
l ' icto de Almeida Sc C ijo 

PARA NÁPOLES 
F . Martinelli & 0 140 
Domingos A. do Souza 20 
Bento de Souza & C l<) 

PARA HETII.EHE | 
Diojcncs Cintra Ferraz C S 

Total TÕiÕ 

MOVIMENTO DO PORTO 

Entradas: ( 

Não constam. 
Sehldas: 
Vapor nacional Gnasca, para Paraua-

gliá. 
Hiatc nacional Gertrudes, para itâ-

jahy. ij 
Vapor nllcmüo Ljjdia, para Hambnrg». 

Relação dos 
lagaram direitos 
tendas : 

exportadores que 
Recebedoria 

hoje 
de 

O. Fischer & C 3.-069.Í000 
Carl Hellwig t C 2:015Í1I*! 
Krische & C - . . I:227j,fiil0 
Pirola & Macchiorlatti 154.5850 
F . Malarazzo & C 17íW)b 

MADRID, 8 

O sr. Silvella, em sesgfio do 
Congresso hontem realisada 
pronunciou um violento dis 
curso contra os liberara, 

Por esse motivo, a sessão 
correu tumultuosa. 

O sr. Sagasta , respondendo 
ao sr. Silvella, n e g a que hou 
vesse deficit no orçamento o 
declara acreditar que, se os 
conservadores est ivessem no 
poder, o throno correria p e -
rigo. 

Encerrada a sessSo do Con-
g ies so , começaram a correr 
boatos de uma proxiiiia crise 
ministerial, e , a ultima hora 
esses boatos tomaram mais 
VultO. 

MADRID, 8 
O t í e m correio da Oallicia 

deEcarrillou perto da estação 
de San Clodio. 

O raachinista falleceu em 
consequência de aumeroBas fe 
ridas recebidas 110 desastre. 

Vários passageiros tambein 
ficaram feridos. 

BRUXELIJAS , 8 
Anuuncia-se official 111 e n t e 

que o governo do Celeste Im-
pério pretende conceder di -
reitos de possessão extrangeira 
em vários territórios da China 
ao rei Leopoldo, f icando esses 
territorios situados cm Y a n g -
tse . 

Acredita-Ee que será no-
meada uma coininisjão admi-
ministrativa para esses terri-
torios, caso se reaiise a c o n -
cessão. 

IjONDRES, 8 
O Daily Mail, c m s u a e d i -

ção desta manhã, annnneía 
que numerosos vasos d e g u o r -
ra inglezes se acham reunidos 
110 porto de Schangai . 

Julga o mesmo jornal que 
essa reunião é motivada peia 
próxima chegada de uma es-
quadra russa áquelle porto. 

LONDRES, 8 
O Standard publica hoje ura 

artigo sobre a próxima visita 
do imperador Guilhermo da 
Allemanha a este reino. 

Nesse artigo, o mesmo jor-
nal declara que a Allemanlm 
muito lucraria se quizesse es-
treitar as relaçOeâ de amizade 
com a Inglaterra, porque nes-
te caso esta estaria prompta 

para auxtl ial-a n u «uns e m 
pre— 

O Tmêfi, referindo-se ao 
mesmo aiaumpto, recorda a 
anglophobla aliem» e acon 
selha u Inglaterra a usar de 
muita prudência quando tra-
tar com a Allemanha. 

LA VICTORIA, 8 
PeloB últimos tolegrammas 

aqui chegados , sabe-se que as 
forças do governo capturaram 
o goneral Ramon Luizi, com 
•1.060 homens de tropas e nu-
merosas muniçOes. 

[HOJE 

LILLE, 8 
Os mineiros de Valoncien-

nes encarregaram os seus d e -
legados de proclamar a conti-
nuação da parede . 

C A R M A U X , 8 
O comité do s i n d i c a t o do3 

operários aconselha os grevis-
tas de Pas -de-Cala ia a accei-
tarcin o laudo de arbitragem. 

P A R I S , 8 
^ Os mineiros de Sajnt-Etien-
n e votaram uma ordem d o 
dia, rejeitando a arbitragem. 

LA VICTORIA, 8 
O general Castro seguiu pa-

ra Caracas, afim de tomar pos-
s e do governo. 

LONDRES, 8 
Lord Roberts recebeu em 

Shoncliff o imperador Guilher-
me, da Al lemanha, a quem o 
maire de Folkstone apresentou 
uma carta de fel icitações pe la 
aua chegada al l i . 

O imperador passou era re-
vista o batalhão dos royal dra-
fjons e , em seguida, partiu para 
Saudringham, ás 2 horas da 
tarde. 

LONDRES, 8 
O rei Eduardo VII e 0 

príncipe de GalleB receberam 
11a estação de Wnlferton, ás 
G horas da tarde, o imperador 
Guilherme da Allemanha, s e -
guindo todos, logo depois, para 
Sandrmgham. 

LONDRES, 8 
Informam os jornaes que o 

ar. Balfour, primejro ministro 
do Gabinete inglez, o sr. Bro-
drick, ministro da Guerra, o 
sr. Chamberlain, ministro das 
Colonihs, partirão para S a n -
dringham, onde serão hospe -
dados polo rei, ató s egunda-
feira próxima. 

W A S H I N G T O N , 8 
A } negoc iações entre o sr. 

Hay e Concha estão era vias 
de bom andamento, fazendo 
prever um accôrdo antes de 
quinze dins. 

N O V A - Y O R K , 8 
Communicam que o g e n e 

al Rolando, depois de uma 
desavonça com o general Ma-
tos, resolveu proclamar o g e -
neral Hernandez, vulgo El 
Mocho, chefe do3 insurrectos 
da Columbia. 

W A S H I N G T O N , 8 
O sr. John Hay , ministro 

do Exterior, e o sr. Herbert 
Spencer assignaram um tra-
tado de reciprocidade entre 
os Estados-Unidos e a Terra 
Nova, a respeito da pesca. 

Tocari ao 
10 1|8 da manhi 
tardo, a banda 
moira. 

Jardim 4a I.at, d « S ' / . á» 
in ht « d a s 4 i » 0 horas da 
la de musica Xtlore fiera-

Os i ra . Ed . Vantler e outros tarem na 
seeçllo livre desta folha nma publicação 
sobro a i juestlo do Pacaembú. 

+ 
A Casa Berllnen«»,1 i m a Sío Bento, 

14-A, annum in diversa» novidades inusi-
caes. 

+ 
O Grémio do Comniercio tie São 

Paulo faz uma publicarão nesta folha. 

O F F I G I O O E R A I N H A 
Helena Vocaimco, a Ideal e«crlptora 

rumiiua, cujos olho» nio «cintillam a nio 
ser para f i tar aa cousa» encantadoras 
deste mundo em que os descontentes sd 
enxergam inimensa angustia — estudou 
ultimamente com amor d» artista a vida 
de tre» rainhas uxtrangeiras, que s lo 
exemplo d» gentiiez» no mundo civil. 

Árduo mister é aquelle da rainha no, 
tempos actuaea, como disse a rainha He-
lena : sob a aure» coroa que cinge a 
fronte do» soberauo», existe uma outra 
de espinho», e que é invisível. 

Feliz aqnella que no meio de todas as 
contrariedades, de todos os obstáculos, 
passa a existência bemfazeudo e sonhan-
do continuadamente com a dedi iaçio ao 
bem e ao bello 1 

£ ' desta única forma que Margarida de 
Kaboya, a rainlia-regente da Hespauha 
e Carmen Bylva conseguiram o conti-
nuam a gosar daqueila couaideraj io e 
daqiiella catima, que serão confirmada» 
pela potteridade. 

MESSINA, 8 
Reune-se amanha nesta ci-

dade o Congresso doa Synd i -
c o s . 

TURIM, 8 
Foi hoje innugiirada com 

grande êxi to a exposição cult-
uaria. 

C A T A N I A , 8 
Abriu-se hoje aqui o Con-

gresso Social ista, sendo c a n -
tado na ceremonia o i^-mno 
dos trabalhadores. 

Foram exonerados, a pedido, Bernar-
dino Antonio de Lima e Manoel Hodri-
gtics dos locares do serventes do Institu-
to Sorumtherupico. 

Para substitnil-os foram contratados 
camaradas Salvador Torres c Rodri-

go Luiz Pacheco, sendo contratados pa-
os logares destes Jo io Amaro c Nor-

berto Floriano da Costa. 

S e g u i u 
s c r v l y o 

p a r u o l t i o , a 
d o s t » f u i l i a , • s r . 

» a s i l e I l a U l s t a . 
breve, porém, se convence de que n3o é 
para nossos dias a conquista dessa terra 
de Promissão. 

Maria PerutL. o nnlco vulto feminino 
que occupa um logar salienta no livro, é 
acensada injustamente dc ter assassinado 
o filho, e tudo se prepara para a sua 
condemnação. Miikuu revolta-se contra 
eBsa injustiça, ampara, consola o pro-
tege a infeliz, o, vendo que seus esforços 
junto 4 Justiça serilo improfícuos para 
saWal-a, resolve dar-lhe fugida da prisilo 
• foge em sua companhia, vendo qne a 
ChanaaH qne sonhon nio é para nossos 
dias o somente ha de vir -no sangue das 
gerações redimidas*. Aqni se colToca o 
momento capital do livro, aquelle enjo 
•ymboiismo tem dado azo ás mais diver-
aas interpretações. Pa ra n i s esse epilogo 
aeve ser combinado com as Idéas de Mil-
kau, que, em pbr»ses isoladas, em tre-
cho» dispersos, transparecem aqui e alli 
a o livro. Por exemplo, com o momento 
em que Milkau e Lentz, i noite, pensam 
aoa destinos da terra que procuraram. 
Leat» vê naus que velejam, Exercito» im-
msosos pro«nraudo-a para expulsar-lhe 
4o aaio oa filhos e substituir os homens 
• o r n o » polo» homen» brancos. E, como 
r e a a a o d« aua visio, vê a agnia negra 
4m Germânia a pairar sobra o Bras i l . . . 
Milkan, porém, que julga que a etvili-
•acSo ae fará noma progressão conatante 
* Mef in lda « nega aa superiofldades de 
vaga. «eatrevS. rnim horlaoate iiluminado, 
Ans iado docemente, uma nova raça, que 

r f m a . a v>c?goi t t . / e j i i d« amor 4a toda» 

Margarida de Saboya devia, desde o 
momento em que entrou para a vida pu-
blica, dist inguira profissüo o demonstrar 
a que ponto do pprtol([Io pôde ser ole-
vado o mist ír de rainll l . 

Ella iminedialamonte eomprehenden 
que, pertoncente a uma antiga linhagem 
venerada desde século», se achava tam-
bém no solio de uma dynastla, quando 
os albores do reino italiauo illuminavam 
dc pallidos raios o» seus fulgurantes ca-
bellos de onro. 

Comprehendeu que, no palz da arte, da 
poesia ei da musica, um sorriso de mu-
lher ganharia mala victorias do que a 
espada dc algum valoroso guerreiro, e o 
sen sorriso incessante declarou guerra 
aos Inimigos do throno, obrigendo-os a 
pedir g raça . 

A rainha Margarida í para isto versa-
da na arte de cora, uma palavra de ani-
mação ou de piedade, despertar muito 
reconhecimento, ou sincera satisfacçio, 
em tempo o occasillo opportàna; além 
disto, sua conducta tem uma dislincç3o 
completamente própria, c a phrase mais 
insignificante que subir dos seus lábios 
causa impressão, ograda considerarei' 
monte, como se fosse uma homenagem-

Gosta de ser informada rapidamente 
úcürca dos acontecimentos públicos e do 
inesmo modo daquellcs que forem parti-
culurcs, inlcrcssando-se com a sua cos-
tumada doçura e compadecimento, iodl-
eaudo soluções diversas a algum proble-
ma difficil, descobrindo caminho cm meio 
do obstáculos, invisível, mas sempre junto 
do logar em que tiver de ser gentil e 
ampnrnr deagraíjas. 

Muiias vezes, cila deslumbra a todos 
que a rodeiam com actos que parocem 
pueris e caprichosos, o que, entretanto, 
resultam dc alguma causa uéria e obtêm 
feliz, effeito. 

Assim ò que a Cckte ficou atlonita, ao 
vêr quanto a rainha apreciava a poesia 
de Carducci, considerada republicano ar-
doroso, se bem que estivessem convenci-
dos dc que olle nunca faltara om cortc-
zia; mesmo assim, a sua altitude deante 
da rainha podia ser fria, e Isto mal im-
pressionaria a maioria dos súbditos de 
Margarida. 

Os priucipios do revolucionário poeto 
cederam á graça da rainha, e desdo o 
dia em que houve o primeiro encontro, 
depois da primeira conversação, Carduc-
ci tornou-se uin seu dedicado súbdito e 

sincero admirador. 

as outras, que repovoaria o mundo e 
sobre a qual se fundaria a cidade aberta 
e universal, onde a luz se não apague, a 
escravidão se não conheça, onde a vida 
fácil, risonha c perfumada seja um per-
petuo deslumbramento de liberdade e do 
a m o r . . 

Soria mister transcrever integralmente 
as ultimas paginas do livro do sr . Gra-
ça Aranha para bem darmos a conhecer 
a nossa idéa sobre a combinação desse 
trecho com o final. Estas nossas linhas, 

fiorém, só terão interesse para os fami-
iares do livro, e, para estes, essa tran-

scripção total ó dispensável. 

«E tudo era silencio e mvster io . . . 
Cor r i am. . . C o r r i a m . . . E o mundo pa-
recia nem fim e a terra do Amor mergu-
lhada, sumida na névoa incommensnra-
v e l . . . E Milkau, num soffrimento deso-
lador, ia vendo qne tudo era o mesmo; 
horas e horas fatigados de orar e nada 
variava, e nada lhe appa rec i a . . . Cor-
r i a m . . . Cor r i am. . . 

•Apenas, na sua frente, uma visão deli-
ciosa: era a transfiguração de Maria. Ani-
mada, transmudada pelo mvsterioso po-
der do Sonho, a mulher enchia de nova» 
carnes o sen esqueleto de prisioneira e 
raartjT; novo sangue batia-lhe victorioso 
nas artérias, biflammando as ; os cabelloa 
eresclam-Uw milagrosos, como florestas 
dooradoat' deltindo ramagens que co-
briam - beneficiava» o mondo; (íi olhos 
iam illnminando o caminho, e Milkau, en-
volto ao foco de*M gloriosa luz, acoia-

Ílanhava, em amargurado êxtase, a som-
tra quo o a r reba tava . . . C o r r i a m . . . 

C o r r i a m . . . E tudo era immutavel na 
noite. A figura phantastica sempre adean-
te, veloz e intangível; elle atrás, anciado, 
naquella busca v i e fatigante, sem lhe 
poder alcançar e temendo dissolver com 
a sua voz mortal a dourada fôrma da 
illusão que seguia amando . . . Chanaan I 
Chanaan 1 pedia elle no coração, para fim 
do seu n a r t y r l o . . . E nunca, júmais lhe 
apparecia a terr.t dese jada . . . Nunca 1 
J a m a i s ! . . . Cor r i am. . . co r r i am. . . 

«A noite enganadora recoiliia-se, o mun-
do cançava de ser egual; Milkau feste-
jou, num frémito de esperança, a deli-
ciosa t rans ição . . . Einfim, Chanaan ia 
revelar-se ! . . . A nova Inz, sem myste-
rio, chegou e eaclareeen a v a r z e a . . . 
Milkau viu que tudo era vasio, que tudo 
era deserto, que os novo» homens ainda 
alli n io tinham surgido.» 

ííestc trecho, parece que Oraça Ara-
nha identifique Maria com a t r r ra brasi-
leira, Nessa transfiguração, os -abelio» 
crescem-lhe «como liorestas d juradaa>, e 
ella, caminhando para Chanaan, prtfeura 
a nova fr-raçio, «os novos homens que 
ainda não surgiram*. O trecho seguinte 
ainda mais robora essa interpretação. 

Milkan fala a Maria : 
•—Nio te eances em v io , . N io cor-

r a » . , . 2 ' inút i l . . . A terra de Promis-
s io qne en te ia mostrar e qtie também, 
anciooo, toscava, mio a r e j o maia 
Ainda Bio despontou i Vida. Paremos 
«qoi ispereoo» qae e(Ja venha rindo 

Noutro reino latino o em intima seme-
lhança com Margarida de Saboya, encon-
tramos uma rainha, cuja missão politica 
terminou agora, e que ainda ha poucas 
semanas, tranquillainonte, mudou o sen tl -
tulo do rainha-regeute pelo de rainha-
mãe, depol» que a sua exlstencia parti-
cular »o libertou do pensamento quoti-
diano da situaçlo do Estado liespanhol 
temendo perder o throao destinado a seu 
filho. 

Superou grandes difflctildadcs nest» 
missão, eila, que nio era affeita ás com 
plicaçíSe» do fuucciouamonto dos conse-
lhos ministeriacs, aos debates parlamen-
tares. Em todo caso, Maria Christina não 
esmoreceu. 

Chegando a Madrid, joven c galante 
arcliiduqucza, depois de sor a £raça c a 
sympathia da Côrte. austríaca, preparava-
se para fruir o» gosos e os deslumbra-
mentos que uma rainha juvenil poderia 
desejar; mas a morte do marido e o nas-
cimento de um filho converteram este 
alegre quadro em uma grave preoceupa-
çi o. 

Desnecessário será relembrar como a rai-
nha da Ilcspanúa interpretou a elevada 
significaç.lo do »cu officio. 

O enorme »mor e a dedicaçío que os 
bespanhóes demonstraram pelo joven so-
berano testemunham ao mundo o cuidado 

o * » que a tfil* • Mncon; o grande 
c e u * do seu appareolaiento em publico 
durante o» feetejoe 4a coroaria oaloi 
no eoragio mat t taa i , aendo o melhor 
elogio e a melhor pror* de jrr i t idio que 
ella podia receber. 

Maria Christine judiciosamente s„uh„' , 
impedir que »en filho ae mostrasse, int^a", 
aos súbdito»; esperou a malorldado com-
pleta. Assim, a impreasão quo causou 
aiigmenta eada rez mais ; os heapanhors 
de agora em deánte h i o de compreen-
der as qualidade» de Affonso XIII. 

Hóincnte uma mãe podia ter conccbidi» 
semelhante Idéa ; sú uma verdadrlra rainha 
podia reaiiasl-a e condu/il-a a um lini 
tão proveitoso. 

Elizabeth da Roumauiu, rainha pela 
roiitado do povo e poetisa pela graaa 
de Deus, como olla mesmo espirituosa 
mento se qualifica, seguiu caminho dif-
feronte do das sua» regia» collegas 

Inclinada ao aonlio e i acção, ella rc . 
corda, com o seu gosto pela arte, algu-
ma das antiga» princeza» do florcscluieu-
to intellectii»! da Itália, emquanto. sob 
outros aspecto», parece-se com aquellafc 
damas pura» e mysticas da Edadc-Medl» 
psra as quaes consistia o goso no de-
correr do» dias e das noites nalguma 
celta de convento, folheando uiu missal e 
contemplando na» rica» paginas grupos 
do anjo» c de virgens votado» i glorili. 
cação de Deu». 

A rainha da Roumania é excellrnte 
pintora, desenha em livro» p i r a oração 
e faz telas com as flore» colhidas nas 
•nas longínqua» excurafies pela monta-
nha. 

K' conhecida, em geral, a sua paixão 
pela musica: Marcelo, Pergolosi, Pales-
trlna, Bach e Beethoven aio o» »cus 
companheiros de luctaa em horaa de so-
lidio, qnando ae pode vel-a junto do 
um sanorissimo orgam. 

Seu professor Rubinstein contou-a en-
tre aa mal» notável» discípulas e Pade-
restvski, quando fala do seu talento, ex-
prime-se deste modo: «nio existe uma só 
mulher na Europa que sinta, comprrhcn-
da o eatude musica, como a rainha da 
Roumania>. 

A sat is facçio principal de Carmen Sil-
va consiste em rennir, no sen palaclo da 
Buckarest, ou no real castcllo de Sinala, 
quanto» artista», eacriptore» o poetas fo-
rem do seu conheoimeuto. 

Possue a habilidade de fazel-os falar 
das suas obra» e da» suaa aspirações, 
communicando a cada um o sentimento 
que suas producçDe» lhe causaram como 
primor e r e r c l ag io ; occupa-sc do todos 
os seu» Ideaes, dos projectos e esperan-
ças, anlmando-as e exaltando lhes o aper-
feiçoamento. 

Seus olhos parecem crcados para vis-
lumbrar e reflectir todas as fôrmas cia 
belloza e do contentamento; voluntaria-
mente tornam-se míopes para não enxer-
gar defeitos, erroa e fealdades. 

Chamada a passar a exlstencia num 
palz quasi completamente ignorado dos 
povos occidcntaea e civlliaadoa da Euro-
pa, a rainha Elizabeth da Konmauia fi-
cou promptamente identificada com a 
tradições c com a historia da pátria ado-
ptivo, acariciou com toda a lntclligeucia 
o empenho de incluir na litteratura uni 
versai as cantiga» populares dos roinai. 
cos, attrahindo assim a sympathia da 
Europa para esse angulo da terra que 
agora lhe é mais querido que o proprio 
palz natal . 

Esta rainha laboriosa, infatigável, que, 
desde que a claridade da manhã alaga 
de luz as janellas^do palácio, já a encon-
tra trabalhando, ella, que não doscança 

piucol ou a pluma, e que, por amor do» 
seus súbdito», experimentou a necessida-
de do gosar da» fadigas o do regosijo 
do ser poeta e romancista profissional, 
cila, é o symbolo da raça latina do 
oriente, a imagem vivaz, o amor da liou-
mania urna rainha, enfim, de que se en-
soberbeceriam poderosos impérios. 

no sangue das geraçlfs redimidas. Não 
desesperes. Sejamos fieis á doce ilhisfuj 
da Miragem. Aquelle que vive o Ideal, 
contráe um empréstimo com a Eterni-
d a d e . . . Cada nm de nós, a soirima de 
todos nós é qae somos » força creadora 
da utopia; em nós mesmos, como nu|n 
indefinido ponto de transição, é que se 
fará a passagem dolorosa do soffrimea-
to . Purifiquemos os nossos corpo3, nós 
que viemos do mal originário, que c a 
Violência. O que seduz na vida é o sen-
timento da perpetuidade. Nós no» pro-
longaremos, desdobraremos infinitamente 
a nossa personalidade, iremos viver lon-
ge, muito longe, na alma dos descenden-
t e s . . . Façamos delia o vaso sagrado da 
nossa ternura, onde depositaremos tudo 
o que é puro e santo e divino. Appro-
ximemo-nos uns do» outros, suavemente. 
Todo o mal está na Força e aó o Amçr 
pôde conduzir os homens.* 

Pela interpretaçio que demos ao des-
enlace do ro do sr . Oraça 

e aecri 
modernas tbeor 

AranHa 
r iden 
philo 

vemo» quanto se acha esse eecriptor iden-
tificado com as modernas theorias 
sophicas. 

«traça Aranha é maia do que nm bra-
sileiro : f nm homem, no qne esta pala-
vra Implica de aentinentos elevados <U 
solidariedade universal. E na utopia ge-
nerosa da terra de Promimie que epoaU, 
mostra elle a sua solnqio ao maior pro-
blema do momento, ao problema humano, 
por excellencia, que oa séculos n io o u * . 
r»m encarar face a face e que só na 
P*oc» t e a p o »e procura resolver. 

Falsmos desse problema da constitui-
ção da sociedade que, dividindo os ho-
mens em felizes e miseráveis, senhores e 
escravos, cidadãos e llotas, torna estes 

Suasi que exilados da própria espeeio. 
•emeo do problema diviuo, quo é o pro-

blema da continuação da nossa exlsten-
cia na eternidade, o problema humano, 
que é o problema da peregrinação na 
terra, com a menor quantidade ds s o f r i -
mento possível, começa hoje a preoccu-
par a at tençio de quantos desmontam a 
engrenagem dos phenomenos aociaes. 

Dos livros recentes o que procura com 
maior brilho e vigor assignalar nina es-
perança de melhoria i actual ordem de 
cousas é o Tratai!. Zoia ataca de frente 
o duro problema, ao passo que o sr 
Oraça Aranha apenas se preoecnpa fhei-
dentemente com elle, nos diálogos de 
Milkau e Lentz. Mas isso é natural. 

Falta a Chanaan aquelle xopro de 
génio que dá ao Trattail, de Zol», o alento 
homérico do nma epopéa, e uma das 
maiores injustiças litterariae que tenhamos 
visto corametter é, sem duriaa , a do sr . 
José Veríssimo, compsrando Chanaan «o 
Trarail. No emtanto, Zela nunca foi de 
norao» auctores favoritos. Saa obra, a 
nosso r i r , reallsa aqnella idéa ds Anato-
le France sobre a de Rebelais : nma im-
menaa cidade de mármore, cheia de mo-
numentos e pataiHos, r lsta na hora da 
ante-raanhi, em que as carroçai de lixo 
e os -. arredores Inda n io psMsrsm. 
Sómente, Zoia, com Feeoniité e Trarail. 
msf t ra qne os varredores tinham caae-

Çíido a sua tarefa na iramsim cidade 
us cila toda se ia illuminar aos raios 
o «oi do futuro, na grande aurora da 

fraternidade universal. 
Esta palavra—fraternidade—eucerra em 

si todo o ideal de Milkau. 
Fraternidade I Palavra bemdita, mas 

que a grande vaga do sangue de 178!» 
imnellin até nossos dias illnmlnada do 
reflexos pirpureoe c que, á força de ser 
clamada em vão, quasi qne perdeu o sen-
tido ! 

Ella tem ie aprosentado ao mundo co-
mo a divisa Sos negros apostolos da gui-
lhotina, da djmamite, do punhal e da 
bata Em vez ide ser uma palavra de 
sentido universal, representando para to-
dos o mesmo laç» de solidariedade a ma 
eecepçüo aleljon * . Dir-se ia que deca-
hlu ao nivel daqfclle tempo em que a 
dançarina Maillard.Vestlda de republica, 
a levantava na tripfce inscripçio de seu 
estandsrte, i tccInirVao de seus psrss 
as raacSas a os manfcnes Dahi o ella 
nio ter presentemente seuio uma acce-
p ç i e politica Invocawn-n'a para justi-
ficar e praticar em seAnome toda a es-
pseie de delictos: corroiiperain-lhe a »c-
cepçio . Qnando a revolí " " 
torva lady Macbeth da 
lar dscepsda a oabeça , 
Maria Antonietta ara fnvt 

Quando, na vasania 
ale»rios, o anarchlsms . „ 
Elizabeth d'Aostrta com o _ . . 
cbeai, n io »a lembrando 

P r i n c i p i o d * l n r e n i i o 
No Café S. Paalo, situado na alame-

da do» Bambus, us. 59 e Cl, do pro-
priedade de J . Pereira da itocha, inani-
festou-so hoje, ás 12 1 [tf horas da noil", 
um principio dc incêndio. 

Deu origem ao fogo o calor de uma 
fornalha, que produziu chammas num cai-
xote ds serragem. . 

No local compareceu o material de pri-
meira promptidao da secção do Oéate J . 
corpo de bombeiros, o qual, entretanto, 
nio teve de fuoccionar, por já ter sido 
extiuoto o fogo pelos próprios emprega-
dos da fabrica. 

O d r . Alberto Fausto, 4° delegado, 
que estava de serviço na Repartição 
Central do Pollola, sendo chamado, com-
pareceu promptamente no local, onde já 
se achava o major Soares Neiva, coiu-
mandunto do corpo de bombeiros. 

Os prejuízo» foram diminutos. 

B F o x i r r 

CLUB D« PÉLA 
Hoje, A 1 hora da tarde, dar-se-á, na 

cancha do Frontüo B6a Viela, nm iti-
tere.-isanto espectáculo, em que tomarão 
parto os socio» do Club da Péla. 

Por esta occaslio, ser io disputadas di-
versas quinielas simples e duplas, uma 
dc houra, varias trlnielos e um disputa-
do partido entre seis dos amadores dis-
te i-.lnb, sendo a 23 pontos. 

Neste partido tomarüo parte Vlanna, 
Guaporé, dr. Semana (vermelho e preto), 
contra Brasil, Suruby e Chiqnlto 'liras-

e preto). 
FOOT-DAI.r. 

Hontem, ás 3 horus da tarde, foi jo-
gado um interessante maleh de fool-ltall 
entre os dous primeiros leains do Sj>írt 
Club S. Amaro e do Atkletieo < l"b 
Universal, sahindo vencedor, por dous 

fíoais a nm, a primeira destas 'socieda-
des . 

O jogo correu animado, servindo dl 
referve o s r . Epaminondas Silva. 

que um crime—um sacrilégio,—tocar nes-
i soffrido, era 
do fraterni-

se coração que lá tanto ha"via soffrido, era 
ein nome das reivindicações 

franceza, a 
»ria, fe* ro-

• e gentil de 
' > ease nome 
da de sene 
, o aelo de 
Y>ete de Lee-

, meta a . 

dade. 
Cada vez, emfim, que a mão de nm 

homicida vulgar, suggestiotiado pelo hy-
pnotismo de uma utopia negra, faz ba-
queai- ao tumulo um dos altos represen-
t a n t e da presente ordem social, d tendo 
na consciência tresvariado,—como Rsra-
cltol, qne do ultimo degraa do patíbulo 
exclamava, em tom prophetico : Germi-
nal !—a illusão de que para fertilisar o 
terreno das idéas o sangue doa crimino-
sos equivale ao dos martyres 

Mas nma theoria social, qne mergulha 
a» raízes num solo embebido desse hú-
mus de sangue, nio encontra, á absor-
pção dessa selva, forças bastantes para 
abrolhar, erescer, enramar e estender 
sen» brtço», carregados de sombra e de 
fructos, sobre toda a terra . Como na 
arvore fabulosa dos scandinavos, o car-
valho l gdrasil, cujos ramos sustentam o 
cosmos, haveri sempre n o genlo mslefl-
co a r .er-lhe e minar-lhe ss ralze», g 
»erio as forças inferiores do odlo, da 
ae s t ruç io e do homicídio qae nas theorias 
soctaea da violência fa r io o papel desae 
g-nhv Entretanto, o socialismo, compre, 
nendldo como es t i hoje por algun» n p t -

5 «« '«" i» . form.ado o laetallemo ea-
T w " , f * t*akendo ea-

2, •"tetligencias e nos corações. 
Em rewmo, a expU-sç»» de Chanaan 

está nessa palavra—fraternidade. E «o sr . 
Oraça Aranha cabe a gloria de nesse 
livro, do qual só analysamo» hoje, e poi 
alto, a parte phllosopnlca, delxondo a 
litterai ia para ainanhi, ter apontado ao 
brasil, naaépoca de desalento que atra-
vessa, nma esperança risonha de porvir. 

A crise moral que, no presente, eclipsa 
e escurece cm sen disco a irradiação do 
destino de nossa pátria é passageira e 
momentanea A Historia é o firmament» 
era que os destinos das nações descre-
vem r.ua» orbitas, corno as estrellas na 

8'ande peregrinação cuja meta é o 
riente. Hoje o Brasil está em eclipse e 

o cen é caliginoso e torvo. Mas o tem-
po ha de levar as gerações vindouras a 
contemplar, depois desse obscurecimento 
passageiro, o astro do se« destino, cm 
sna fu lgaraç io plenarla. 

Teu aenith, oh Patria, n io será de 
nossos dias : a marcha das naçfo*, ao con-
trario da dos s4ee, começa pelo nadir. 
Mas qne a gsrsgio presente tenha a 
consciência de que a s lgnlfkaçio hlstort-
ca de sua trajectória, como na grand» 
lei astronomiea qne rege noctteíamento o 
nccesslvo apparecimento dos meados, • 
a de preceder ea»e memento glorioso. 

E bem haja Deue, qae peraiittia dea-
peatar neeae horiaontt do fotnro, « w • 
o campo f i n a l d u consciswtM, * 
da estretlada, » capai» ra t lüa te , » i r a * « * 
sldade lamlnoaa « Me tu, génio da p » 
tria, g r a r i f •» e fu lg i ras . 

MFTKTA P IU I IRA 

HLOUSI 
Era do nosso 

U de.de já. di 
fende p«r ao pli 
larga [tlalfioaçi 

Ira M faa; fni 
^en»ld«rac$ei 

• o s o no»»o prl 
temo» um pouo 

O problema i 
ler claro. 

Ha de comna» 
Augusto Rai 

(roiencia tndo ei 
ie ae n io pôde 
> domínio da» 

mtoavel, oue n i 
• r a aquelle abs 
o qne se lhe c 
iria, agora,—di 

i lento trabalho 
i »en logar no 

i producto siii 
ae tranaitar i 

insumldor, e I 
parte, fngindo 

'guiara a offert 
;eute» formadi 

irlmltiva permtit 
ora permui 

lantidadc eguae 
nmneroa deaeg 

A escassez ou 
otivos de v»lori 
ictavam as cond 
A menos que se 

iratologia econoi 
m nio poderia 
ir uma turbação 

forças ccouom 
roprehcndcmo.se 
0 que supcrabui 
E, se ó o caso 
va, que assim c 
rtendo principie 

altamente se rce< 
io verdades velli 
rofessor as cellu 
lonstro o nol-as 
iltc que ao sen < 
1 com o novo ca 
los prestará esíii 
!e apontar •» c«tt 
talhos vai pu dl 
E' cm virtude c 

neto legitimo cxj 
llcial. 

Assenta sobre a 
j custo da prodi 
l» a energia de : 

jtie sc dá com o 
nllares artíficiaes 
uc são.consumid< 
ue o café nio su 
E tanto nio exc 
incompleto, nós 

ia Europa a falsil 
ampo de explorai 
.raordinnrio. Aiud 
liante discurso do 
Sllis, publicado m 
xportou, cm 190(1 
ie chicorea, c, no 
Hõts. Ura augm 
inno ! 

Aqui mesmo, ne 
Estado de S. Pa 

illustre lente da 
lós, ha pouco tem 
asa dc torrcfacçi 

que terminava c 
aviso : compra-se 
íe niijleo.' ! 

E nem precisami 
labcni-n'o verdade 
îrasll, ou naa Re| 
uropa, têm beb 

afé. 
Ha ainda uma c< 

mos importante pa 
para clia pedimos 
io illustrado profe 
jrará, com a clan 

com a evidencia 
que o producto u i ' 

A supcrproducçi 
cm absoluto, inteir 
cia do excesso de I 
plicadas, não attin 
[icla multiplicidade 
onge a sua acção 
iel : reduz, rcstrin; 

producto nas opi 
cm busca do constu 
culaçóes commercis 

streita o campo a 
capital . Em outro: 

_ J õ c a commerciaes, 
M\tiras, cm suas 

Bcòmpanliam a pro 
suas phases, multi| 
equilibra, reduzindi 
bund«. Isto 6 loi 
gmenta us oporaçõi 
probabilidades de c 

Ora, sc o café si 
se houvesse um exc 
do o equilíbrio que 
incentiva da activiíl 
alargnria á espee 
'«argem que lhe of 

O seu mercado c 
crie quasi intermiu 
ue elle remunera s 
l\ro. 

Ha, para dar umi 
fucchanísmo desso li 
de successio de pia 
qual coin o seu apf 
aõal c meios p r o p » 
passa fartamente < 
numa progressão dc 
cujo termo inicial e 

onde o product 
as tristezas, sem no 

E nio é só aqui. 
A Inglaterra impe 

Brasil, em 1900—13 
unicamente; mas, nes 

anha exportou p 
.081 quintaes c 

109 .059! . . . 
Ora, nem a Allen 

dos-l'nidoB produzer 
trai io, dos nossos mi 
qua noB leva a crêr 
pção, que s io re-ei 
í»M. 

Esta opcraçio ni 
fcíecer retribuição 
trabalha. A funcçic 
tal é rcprodnzir-se. 

Producto que su 
porta operações det 

Na França, a red 
. o r 100 kilos nos d 
que se julgava iria 
gmentar o consumo, 
do que esperavamos 
na propria opiniio • 
tornada no relatório 
1000, nio poderia 
aproveitou, aos cons 

Para elles, o preç 
capital, Incontent 

.lhor que pôde a nu 
snrao reclama. 

Amigo meu, de lá 
dias, o sr . capit lo • 
ro naval Ribeiro di 

s que comprara café i 
* E para não ir lá 
H ração da terra prod 

cia, diremos que aqi 
nhecida, vimos á vi 
dias passados, café i 
o rotulo de grande 
qualidade, a 1$200 
MIL HÉis a arroba ! ! 

Nio é, pois, lógica, 
invocar uma única d' 
a affirmative de i 
mercado, com excess' 
ra além dasnecessid. 
nero que au im i 
commercial, qne re; 
que t io farto veeiro 
Insaclavel. 

Dednz-se fecUmer 
premissas a excellen 

Se estamos em e 
por nma ordem fort 
eiocinio. 

E affirma o dlstin 
mos que oe facto» d 
didura de aço da cr 
tto oriundos da sap. 
Jorrsr, continnament 
Traça» »obre o noesc 
a», como recurso sa 

r f i e a »ciência econo 
direito i a de fahaini 

I o Hlnatre ST Ri 
doravante ae podei 
reread», o A M Pai 
panliata, preeeuroeo i 
«e reaiedíe prscoaiai 

i que converta 
r MB mel' 

T p f r i ï i ï i H Í p e c I 

- J Á sa. 
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fazel-os falar 
ias aspirardes, 

sentimento 
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Era do nono plano tratar neita artl 
L , deade já, d» l tn i taç lo nua »a pre 
fende nftr »o plantio dos carteiro» a da 
V | I falalflcario que aqui « no extran 
V r » '»• ; mas, por co»vlr, vo tamos 
I TonalderaçQea com aa. quac» encerrá-

•TM O OOUO primeiro artigo e por e l lu 
frémoa li Bi pouc» mala ainda. 

0 problema é complexo a desejamos 
ir claro. 
H» d» comnaico convir o operoso ar . 

Augusto Ramoa, de quem pela bone-
oltnci» tudo eapor» a nosaa afouteza, 
na ae n lo pôde e»contr»r, polo menos 
1 domínio aa» theoriaa, um» cxpllcaçio 
«oaval, aue nlo repugna á Intelílgencla, 
ira »quellft absurdo ccoiiotnlco, sem ou-
i que ao lhe compare, pelo qual o café 
'la, «gora,—depois deT*aqufatado com 
lento trabalho do tempo a doa homena 
•eu logar no mercado,—tranaformado 

produeto sni generis, quanto ao mo-
do transitar desde o produetor até o 

insumldor, e levado para uin plano 
parte, fugindo ao império das leia que 

igulam a offerta o a procura, oa dous 
jeutea formadores do prero, deade a 

irimltlva permuta do objecto por obje 
'o, or» permutáveis por numero ou 
lantidadc eguae», ora por quantldadca 
números deseguaes. 

A escassez ou * abundanCia, que sito 
otivoa de valorlaaçlo ou desvalorisagáo, 
ictavam as condiçSea da permuta. 
A menos que ae não t ra to de um caao d» 
ratologla econômica, mas que ainda as-
m nlo poderia ter f u n c h o normal, por 
r uma t u r b a d o no proccsso pelo qual 

forcas cronomicas snciacs agein, não 
mprehondcinos como se falsifica o produ-
0 que SLiperabunda lio mercado. 
E, se é o caso de uma anomalia abor-
ta, que ossim está aiiarrhismido o sub-
ertendo princípios cuja extabilidade só 
intamente se receuto da croiurão, o que 
to verdades velhas, descubra o Illustre 
rofessor as cellulas ciubryogcnicas do 
lonstro o nol ns revele, quê, além do de-
lito que ao seu espirito investigador da-
1 com o novo campo de especulação, 
los prestará esOmavcl serviço, qual o 
!e apontar a e«trada larga â quem por 
talhoa vai p u d l l j . 
E' em virtude de uma lei que o pro. 

udo legitimo cxpelle o congouera arti-
liclal. 

Assenta sobre a relação de differença 
j custo da prodncrSo do cada um del-
is a energia do ro;ão dessa lei. K' o 

jtie so dá com o café e com os acua si-
nilares artifieiaes. íiio produzidos, por-
ue são.consumidos; são consumidos,por-
ue o café nio aupeiabund». 
E tanto não excede do consumo—que 
Incompleto, nós o mostraremos—que 

•a Europa a falsificação extende o seu 
ampo de exploração de um modo cx-
raordiiiario. Aluda hoje, lemos em bri-
hante discurso do illustre sr. Alfredo 
Cllis, publicado uo Correio, que a Italla 
xporlou, cm 190(1, 20 milhões de kilos 
le chieore», c, no anno passado, a!) MI-
Hòts. Ura augmento de 33 0|o em um 
inno! 

Aqui mesmo, nesta cidade, lio proprio 
SWnrfíi ilc S. Paulo, de onde doutrina 

illustre lente da Polytcchnica, lemos 
lós, ha pouco tempo, aununcio de uma 
asa de torrcfacção e moagem de café 

que terminava coin este significativo 
aviso : compra-se qualquer quantidade 
ie milho.' 

E nem precisamos insistir neste ponto, 
iabcm-n'0 verdadeiro quantos nqui no 
?rasll, ou naa Republicas do sul, ou na 
Europa, tOm bebido uma ehleara de 
afé. 

Sua será também a reduccl» da canaii 
•d» acqulattlv» 11 r 

K por tal caminha chagarem«« a este 
tramando contraaenao—* preciso empo-
breeer par» enriquecer I!... 

Até parece que os doua Illustre» eco-
nomlstas ra t io na Oallléa, »o tempo em 
que o «ffavel Jesus espalhava, como uma 
bençain do alto, os »eus ensinamento» di-
vino». . . 

Reduzir a opac idade da fonte ^irodu 
ctor» para nugmentar o volume d» rl-
quez» I , , . 

E' como »« »Igucin, desejando augmen-
tar as condiçde« d* n»veg«billd«do de um 
rio, interceptasso com poderosos diques 
a corrento tributaria dos seus afriueutea c 
abrisse ao lougo do curso derivações que 
roubassem ao vçlho «Ivco ae aguas cs 
pumin te s ! . . 

Veremos de que j»ez é o mal e as 
coniaquencias de que valor s ío . 

ALFBEIIO MONTEIRO 

JWIJ-NO primeiro artigo escaparam 
revisão alguns enganos, taca como: 

receios liem merecidon, quando escreve-
mo« liem nascido) ; coimUlerarrles *nr-
gidas ás carreiras, quando devi» ser verti-
das ; ca/iitaijôcs de homem /mblico co-
nhecido, ein logar de cogitações e tc . , 
e outros, que o leitof de certo corrigiu. 

A. M. 

PALCOS B SALÕES 

Ha iiinua uma consideração que julga-
mos importante pata o caso, e, por isso, 
para cila pedimos a esclarecida attenção 
io illustrado professor: cremos que desdo-
brará, com a clareza das cousas simples 

com a evidencia da luz, provas de 
que o produeto nfio e superabundante. 

A supcrproducçio, que nem sempre é, 
cm absoluto, inteiramente, a consequên-
cia do excesso de forças economieas ap-
plicudas, não altiiige unicamente o prt-o 
pela multiplicidade da offerta, leva," mais 
onge a sua acção salutar á economia so-
lai : reduz, restringe a margem que todo 

produeto nas operações do mercado, 
em busca do consumo, offeree« és espe 
ctllaçõea commcrciaes ; u superproducção 

streita o eampo aberto á actividade do 
capi ta l . Em outros te rmos: as opera-

^ O õ e s commcrciaes, cm suas diversas ma-
^ l i r a s , cin suas modalidades diversas, 

Beòmpanham a producção cm todas as 
suas plisses, multiplicando se, so esta se 
equilibra, reduzindo se, se esta supera-
buuda. Isto 6 logico. O capital ati-
gmenta as operações, se augmentem as 
probabilidades de cOllocação. 

Ora, se o café superabundasse, isto é, 
ae houvesse um excesso notável destruin-
do o equilíbrio que faz a estabilidade 
incentiva da actividade do capital, não 
alargnria á especulação commercial a 
siargem que lhe offerece ainda. 

O seu mercado é organisado com uma 
éric nuHSi interminável de intermediários, 
ue ellu remunera sempre e enriquece não 
itro. 

Ha, par» dar uma idéa maia pratica do 
mechauísmo desso mercado, uma espccie 
de successüo de planos sobrepostos, cada 
qual coin o seu apparelho, capital, pes-
«òal c meios proprios, pelos quaes o café 
passa fartamente compensando sempre, 
numa progressão de lucros assombrosa, 
cujo termo inicial está uo primeiro pla-

onde o produetor vê chegar agora 
as tristezas, »em nome, da miséria. 

E nlo é só aqui. 
A Inglaterra importon directamente do 

firasil, em 1900—43.853 qulntaea de café, 
unicamente; mas, nesse mesmo anno, a Al-
letsanlia exportou para » Inglaterra 

os Estados-Unidos, 
109.059!.".. 

Ora, nem a Allemanha, nem os Esta-
dos-1'nidoa produzem café e são, ao con-
trario, dos nossos maiores consumidores, o 
que noB leva » crér, como justa presum-
pção, que s ío re exportações do nosso 
ctfé. 

Esta operação nio pôde deixar de of-
fcíeeer retribuição ao capital que nella 
trabalha. A funeção primordial do capi-
tal é reprodnzir-se. 

Produeto que auperabunda não com-
porta operações desta natureza. 

Na França, a reducçio de 20 francos 
. or 100 kilos nos direito» de importação, 
que se julgava iria concorrer para au-
gmentar o consumo, não deu o resulta-
do que esperavamos o alinejavamos, e, 
na propria opiniio do nosso consul, ex-
ternada uo relatório do 3° trimestre de 
J900, nio poderia aproveitar, e não 
aproveitou, aos consumidores. 

Para clles, o preço continuou o mesmo; 
capital, Incontentavel, explora p me-

.llior que péda a mercadoria que o con-
sumo reclama. — 

Amigo meu, de lá chegado, lia poucos 
dias, o sr . o p i t l o de fragata , engenhei-
ro naval Ribeiro da Costa, affirmou-me 
que comprara café a (! francos por kilo| 

E para não ir lá fóra, deixando o co-
ração da terr» produetor» por cxcellen-
cia, diremos que aqui mesmo, em casa co-
nhecida, vimos á venda, em um destes 
diai passados, café moido, que era, dizia 
o rotulo de grande vidro, de primeira 
qualidade, a 1J200 o kilo, ou sejam 18 
VIL RÉIS a arroba! I 

Nio é, pola, lógica, e eomo tal não pôde 
invocar uma única deducção do nciocinio, 
a affirmativa de que auperabunda 
mercado, com excesso que transborda pa-
ra além daa necessidade» do consumo, ge-
nero que aaaim é presa da eipecalaçio 

roi.vTHKAMA—Tosca. Em 2* réelta 
extraordlnarla, deu no» liontein a compa-
nhia lyrlea Sansone a bella opera do 
Puccinl, Tosca, desempenhando o papel 
de protagonista a intelligciitc artiata si 
gnorina Camilla Pasini. 

Esse facto só por si, se já não bastas-
o extraordinário valor artístico da 

obra do Puccinl, constituiria um grande 
attractivo para o espectáculo dc llontem 
no Pohjtheama. 

E não era para menos, pola se impu-
nha o natural confronto entra o desem-
penho que iri» dar » signoriua Pasini 
ao papel de Tosca e o que lhe deu a 
notável artist» Ilarclée, não lia muito 
tempo, conservando a platéa de 8 . Pau-
lo ainda viva impressão inolvidável da 
estréa da Darclée, nesse incsmo papel. 

E' faeil, portanto, do imaginar o graú-
do peso com quo iria arcar a signoriua 
Pasi ni para conquistar os applausos do 
publico, tanto mais quanto, segundo fo-
mos informados, era essa a primeira vez 
que a dlstincta artista interpretava aquel-
la papel. 

Pois beitC cumprc-nos dizer que a 
signoriua Pasini sustentou g»lhanlamen-
te o inevitável confronto, merecendo, por-
tanto,os applausos com que foi acolhida. 

A' apreciada romansa Visai (farte... 
rissi d'amore imprimiu grande sentimen-
to o colorido, valeiido-lhe isso prolonga-
das palmas do auditorio. 

Ein todo o spartito conduziu se com 
a habitual correcção. 

Zouatello, o bravo tenor, no papel de 
Cararadossi, esteve muito feliz, colhcndo 
os applausos de sempre. 

i W o n o deu-nos um bom • Searpta. 
Collcti iuearnou-se na parte cômica 

do sacristão, tirando partido do canto 
o da acção dramatica. 

Os córos andaram regularmente e a 
orchestra, afinada c obediente à batuta 
do maestro Polacco. 

Hoje, em matinêc, á 1 1[2 horas da 
tarde, u esplendida part i tura de Hutn-
pcrdinck—Hansel e Gretei, que tento 
agt-adoii ao nosso publico. 

— A' noite, será cantada, cm récita 
extraordinária, a celebre opera-baile, do 
maestro 1'oncliielli—Gioconda, desempe-
nhando os prlncipacs papeis as sras. 
Darbareschi e (irasse e os srs. Malcsci, 
Dadone e 1)1 (liulio. 

A cadeira da regência será occupada 
pelo maestro paulista Antonio Leal, j,i 
muito conhecido uo nosso meio artístico 
c que mais de uma vez tem merecido da 
imprensa de S. Paulo e do Rio de Ja-
neiro as mais lisonjeiras réfeMiicias. 

SAI.Ao STKtxwAv—Realisou-se liontein, 
ás K 1|2 horas da noite, perante selecto 
auditorio, a aula de musica da professo-
ra mine. Adele Damiani De Falco, com 

concurso das suas tiluiunas, Neila Aila, 
Virgínia lVpe, Ricardina e Marictta Mot-
ta e Elvira Costabilc. 

O prograinma fui observado fielmente, 
sendo muito appluudidaH nu senhorita* 

ue nelle tomaram parte, revelando to 
as muito aproveitamento, o que recom-

meuda sobremodo a professora, ara . Dc 
Folco. 

< ESTOO DitAMATiro ESPASOÍ, — Desta 
syuipathíea sociedade recebemos convi-
tes, acompanhados de delicado oflicio, 
para as récitas dramatleas que se rcali-
sarào amanhã, na sede, á rua Florêncio 
dc Abreu, com o applaudido drama, ori 
ginal de Remigio Vasquez— l.a Mancha 
de Jrso, c no dia 14 do corrente, o afa-
mado drama t raf ico — Et Micro 7cno-
no . 

Depois do espectáculo, haverá unia soi 
rée dançante. 

Gratos pela fineza do convite. 
CASINO PENTEADO — Realisa-se hoje, 

neste theatrinho, um espectáculo com o 
drama Fine dc Patria, do sr . P . di Li-
dião. desempenhado pelo Núcleo Filodra 
matico Libertário. 

DE PORTUGAL 

comm«rcÍftl, que repntamoii legitima, e 
que t io farto veeiro offerece ao capital 
insaciável. 

Deduz-se facilmente da verdade daa 
premissas a excellenoia da concloslo. 

Se estamos era erro, a elle chegámos 
por ama ordem forte e imperiosa do ra 
ciocinio. 

E affirma o distincto ar . Augusto Ra 
moi que o« faotoa de que ae tece a nr-
dfríura de aço da criae qua noa eamaga 
tào oriundos da superprodurcão, fonte a 
Jorrar, continuamente, golphoea de dea-
Traçai sobre o noaso deaeapero, e recla-
na, eomo recurso salvador, uma medida 
We a aciencia económica rejeita e que o 
direito ba da fulminar! 

S o Hluatre m . Bubião Júnior, a quem 
•em irre-

prodncçlo 
doravante M vodar | chamar, sem "irre 
•wencla, o A N Parenta da producção 
paojiata, pteasoroso a carto d« efficacia 

preconiaado, pada ao Coo-
« f « o que conrefta em diapot 
gitorioÍ f ê t M maio tortnoo 
^ • y e daaeja • ar. A i p i 

Lisboa, 1!) dc ontnbro 
Já ae encontra em Paris S. M. El-Hei, 

que lia grande capital teve uma r e c e p t o 
muito affectuosa, tendo recebido bem MÍ-
gnificativRs manifestações de apreça pe-
la sua pessoa o de gympathia pelo pafe 
que representa. Nio houve a nota discor-
dante que se receiava fosse dada pelo 
grupo Kullac. 

O s r . D. Carlos, no seu regresso a 
Lisboa, deve visitar Madrid, para o que 
foi convidado em carta autograplia dc 
Affonso XIII, de que foi portador o ge-
neral Camara. 

A viagem d'El-Rei tem aido muito dis* 
cutida, negando-se-lhe nas rcgitfcs off i -
ciaea qualquer alcance politico. 

E', porem, fóra de duvida que n3o é, 
nem uma viagem de recreio, nem de mera 
cortezia, para com os chefes do Esta-
do da França e Inglaterra, mas de8tinà-
(la por causaa e orientada por fins pro-
fundamente políticos. 

Na actual situaç&o da Europa, Portu-
gal é a naçlo cuja amizade mais se cu-
biça. E como n&o poderemos ficar extra-
nlios á lucta que se veiu annunciando, 
lucta toda de interesses, que approxima a 
Italia da Áustria e a França da Allema-
nha, a despeito de antigas inimizades, e 
em qua a Inglaterra é o inimigo com-
mum, o nosso papel será, certamente, ti-
rar as possíveis vantagens, pondo condi-
ções que sejam uma tal ou qual com-
pensação dos perigos a que nos expomos, 
para qualquer lado para onde nos volte-
mos 

Seria para desejar que o monarcha se 
tivesse feito acompanhar por um estadista 
de cunho e, pela sua illustração e talento, 
era, naturalmente, ao sr . Hintze Ribeiro 

Proi imo d« aataçla do Cacem, na II* 
nha da Cintra, na tarda da aexta-faira, 
olioraram-an dous comboios. O que par-
tira de MabAa nlo pawn. <01110 devia, 
no Cacem, de Mrma que aa foi encon-
trar , a pouca distancia da cataylo a cm 

-altio onda a linha já nflo A dupla, com o 
nua vinha de Cintra. O gusrda freio 
qaquelle, prevendo deagraça, fcl-o parar, 
mãe eate, que o descobriu a pequena 
distancia seguindo numa descida, apesar 
de ter apertadea os freios, nào poude 
comeguir outro tauto. 

Deu-se, eutão, um violeutissimo choque 
que fez em estiIlíacos uma parte do com-
boio de Cintra e produ/.iu lo^o a morte 
ao conductor o a um companheiro desto 
nue o acompanhava 110 foiugon-Hélio-
uoro Augusto e Augusto Homherg Thomas e 
•Silva. Houve vários ferimentos, sendo do 
grande gravidado os recebidos pelo fo-
guista do comboio de Lisboa, que tornou 
conta da machina que o iiiachinlsta aban-
donou. Nflo ha n lamentar maior numero 
de victimas, porque os dous comboios 
trn/.iam pouca gente, c o dc Lisboa parou, 
conseguindo sahir todos os passageiros. 
O pânico que esto aiuistro produziu foi 
enorme. Eni LisbAa c Cintra correram 
milhares do pessôas ús cstaríics, estando 
muitas famílias numa unci«dado doida, 
porque a principio se espalhou que ha-
via cPrca de IOO mortos. 

Nota curiosa para os super«ticioao*. 
Neste me/, eahiu, numa terça-feira o dia 

dc S. Cal/isto : suevedeu 110 dia J'i o de-
sastre da sra . Condessa de Figueiró, c 
tinha o 13 a machina que se chocou. 

-Vo l t a - s e a falar muito em franquis-
mo. Sabe-se que o s r . J0A0 Franco uAo 
tem em BCU programma de governo o 
projecto de largas c profundas reformas 
ue servidos, «In que, em venriade, o pai/, 
nadiunccesaita. O ponto fundamentai «lo 
aeu programina »• intransigência absoluta 
com a corrupção e os corruptos, acaban-
do com todas as despesas sardas, srjain 
cm bcacficio dc quem forem. Só subi-
ria dos cofres do Estudo aquillo quo 
fosse legRl. Administrar se-ia com a maior 
economia, nfaa principalmente coiu a 
maior moralidade. 

O sr . João Franco, dizem os seus ami-
gos, só acceltaria o poder em taes con-
dições, abaudonando-o logo que não pu-
desse levar por deante os seus propósi-
tos . Nào sei se um programiua, appa-
rentemeute tão simples, poderia ser rea-
lizado. 

E \ no cmtanto, de justiça reconhecer 
que o s r . . João Franco, pela sua rara 
energia c especial situação politica, é um 
doa estadistas mais capazes dc o levar 
por deante. 

—No Porto, Armando Duarte Noguei-
ra deu um forte pontape no baixo ven-
tre de sua mulher, Iria Monteiro, que se 
achava gravida de 8 mezes e ficou cm 
melindroso estado. 

—Foi condcmnado a prisão cellular o 
conhecido burlista «O Hrasileiro», que 
também 110 Rio de Janeiro fez, cm tem-
po, varias façanhas. 

—A meningite cercbro-cspinal está aço-
ra grassando 110 conselho de S . Pedro 
do Sul. 

—Continúam as greves. Agora coube a 
vez a Covilhã, onde se declararam oni 
greve os operários das fabricas dc Cruz 
tic Filho e João Nove Catalão. 

—O pessoal do Século offerercu um 
almoço ao seu director, o sr . Silva Gra-
ça, no seu regresso do extrangeiro. 

—O governo tem já receitas t readas 
para se construir o posto de desinfecção 
da inargen norte do Tejo, cujas obras 
em breve se devem principiar. 

—Terminou esta madrugada cm Santa 
rem o julgamento dos réos (rallis, .Silva 
c Campos, accusados de burla c falsifi-
cação de letras commctlida na agencia 
do Banco de Portugal. 

Durou muitos dias com sessões diurnas 
e nocturnas o acabou pela absolvição dos 
rcos. Foram notáveis os discursos dc de-
fesa dos drs . Affonso Costa e Alexan-
dro Braga. 

—Entregou as suas credenciacs o novo 
ministro inglez, sr . (Josselin 

—-Fez se uma importante apprehensão 
de álcool, no largo Leão, num coupé. 

—O colnmercio e o imprensa estão des-
envolvendo tenaz propaganda contra o 
Honres l 'niecrsal. 

— No Porto, 110 prédio quo o s r . Ju-
lio Cardoso de Lima habita, na rua For-
mosa, dou-sc uma explosão de gaz por 
motivo 't» riintiir.i rmw o..«®'.. AU«».« . 
tecto c o mobiliário ficou muito daiuni-
ficado. Só ficou ferido um criado que 
procurava descobrir a ruptura com uma 
vela accesa. 

—Foi presa 110 Porto Libania dc Je-
sus que, vivendo corno governante com o 
capitalista Francisco Pinto Silva, de Cra-
va, do qual ficou legataria da terça, c 
accusada pelos filhos deste dc sonegação 
de important»s valores que di/.ern exis-
tiam 110 espoMo. 

—F/ definitivo o accôrdo entre pro 
gressistas e regeneradores para as «lei-' 
ções camararias do Por to . A maioria 
pertencerá sempre ao partido que esti-
ver 110 poder e a minoria ao outro. 

—As auctoridades daquclla cidade es-
tão também apurando o caso de uma 
agencia de passagens da rua da Madeira, 

.onde parece se falsificavam passaportes 
o se burlavam as passageus destinadas 
ao Brasil. 

Estão já presos Domingos da Costa 
Teixeira Coelho c Raymuudo Victoriuo 
Ribeiro. 

—S. M. El-Rei segurou a sua vida na 
companhia brasileira Sul-Amcrica. 

—O sr . ministro da Justiça foi 

. . T C * 
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Coimbra levar um fiilio que sa matricu-
lou na Universidade o visitou a Peniten-

que devia caber esse encargi 
Foi, porém, tal o empenhe 

sentar a viagem como destituida de inte 
resse politico, que El-Rei apenas levou 
na comitiva o sr . conde de Arnoso, seu 
secretario, e os srs . Capelio c Pinto Bas. 
to, da sua casa militar. 

Na Inglaterra, tem o ar . marquez do 
Soveral, que occupa em Londres uma 
loaiçso excepcionalissima, maa isso não 
aata. 
—O anno tem decorrido cheio de inci-

dentes tristes e lutuosos nos arredores 
de Lisbòa, na área por onda se espalha 
a aristocracia a uma parta da popula-
ção da capital. 

Ha ponco ainda se deu, nas vizinhan-
çaa de Cascaes, o desastre que custou a 
vida á gentil filha dos condes de Saba-

osa, lançando no maior deaeapero uma 
aa famílias distinctas e estimadas da 

alta roda. 
Pois já esta semana, em Cintra, numa 

eatrada conhecida pelo Caminho das 
Maltas, uma carroça entalou contra um 
ouro a ara. condessa de Figueiró, dama 
de 8 . M a Rainha D Amélia, que lhe 
dedica niuito especial estima, fraetnran-
d o - l h e l m braço e produzindo-lhe diffé-
rentes contnaOe*. 

Éstava-se ainda sob a funda impressão 
qna est« novo desastre caoson, por, demais, 
sa t ra tar de ama senhora qna conta g<-
raes sympathiaa pela bondada da cora-

a lhaneza d« trato; a r em cotnmover-
m n a outro de consequências bem mais 

ciaria. 
—Em Beja, houve Incêndio na officina 

de pyrotechnia dc José Ferreira, fican-
do apenas ferido o operário Galamha e 
conseguindo salvar-se milagrosamente o 
fogueteiro e a família. 

—Auda tão accesa a rivalidade entre 
os habitantea da villa de Trancoso e da 
aldeia de Freches, que estes estabelece-
ram vedetas para lhes anuunciarcm a 
passagem de qtialqner inimigo, que logo 
é valentemente zurzido. 

Ha dias, os de Freches aggrediram 
barbaramento uns carreiros que trans-
portavam cal, abriram os saccos, deita-
ram a cal pela estrada c queimaram os 
carros. 

F.stão interrompidos as commmiicaçSes 
entre as duas povoares , que agora es-
tão policiadas por força armada. 

O motivo desta inimizade foi uma 
questão de phllliarmonicas. 

—Tem estado em Portugal, ao que 
áreee dedicando-se a estudos referentes 

questão dc limites do Rrasil c da Ou-
yana Ingleza, Alexander Harris, official 
superior do Ministério das Colonias de 
Inglaterra. 

Falleeimentos : 
Liihôa—João José de Figueiredo, d . 

Virgínia de Souza (Jucdes Quimbonea, ge-
neral Manoel de Sampaio, genoral Ar-
butís Moreira, João Antonio de Oliveira, 
d. Maria da Aacenção Carvalho Vargas, 
Carlos Peters, d. Leonor Constança (iar-
land, José Manoel Cohen. Manoel Anto-
nio de Oliveira e d . Palmira Rita da 
Silveira. 

Setúbal— Abel Jesus dos Santos e An-
tonio Cobello de Andrade. 

Villa do Conde—D. Francisca José 
Nunes. 

Porto—li. Anna M. Silva Soares. 
Fnnchal—D. Albina Leonor dc Frei-

taa. 
Praga — Emygdio Saraiva Sampaio, 

Antonio José Gonçalves, d . Custodia Ma 
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Casa l l r n i i e o 
D» uoaso 4>rrrsposdenle ein data in 7Í: 
• No dia 1". do corrente, chegaram 

esta cidade os illustrcs oradores sagri. 
Uos rvdmos. padres llartlioloiiieu Taddá 
c Theophllo Laiigiiaul, sendo recebidos 
na estação pelo nosso digno vigário, dr, 
Felix Brandi, pelos soeioa do Circolo (,'u-
thollco o por grande massa popular, 
acompanhada da bauda de musica <t> 
professor Fraiicisqiietli. Nesse mesma 
dia começaram as missões, aclisudo-ae 
repleta du fieis Cegre j a do Rosario, 
Tendo-se iitttallado, no largq do ltoaariu, 
um circo de cavnllinhos a vapor, e oa 
rrvdinoa. missionários, achando esto dl. 

rlinientu incompatível com as missõcn 
relondiam liontein retira-se deixaud. 

concluir a sua santa U IHSHO. 
l.ogo ijite se espalhou esta desagradá-

vel noticia, o povo ancioso reuniu-se e u 
frente i '>*« Christiauo c dirigiu-se á 
casa do dr . Felix Brandi, uude usou da 
palavra o sr . comnioiidador Francisco 
Nogueira do Carvalho, quo, cm nome do 
povo, pediu aos rcvdnios. padres que 
abaudonassem a idéa du ret i rada. 

Respondendo nH"' ]")Vo, os srs. padres 
Taddel e Lavisnani, disseram que com a 
melhor Ma vontade ficariam se o povo 
conseguisse a paralisação cio circo de ca-
valllnlios durante HS missões, 

O povo, de pleno accôrdo, depois de 
maiiifcitar a sua svmpathla e gratidão 
soa rvdins. padres Taddel, Lavlgnani e 
r.r. Brandi.tdirigiu-se u pharmai ia Lima. 
de onde, incorporado tis exinaa. Irmãs 
do Rosario, partiu para o Huici J.mn-
delto, procurando ahi o sr . Ah aro de 
Oliveira, proprietário do circo. 

Talou ein nome da Irmandade do Ro-
sario a exina. sra . d. Maria Amélia dos 
Santos Queiroz, c em nome do Circolo 
Catholico. o correspondente desta fo-
lha. • 

Foi feito o pedido ao director dn cir-
co para que deixasse de dar os seus es 
pectacolos durante as missões, s-i reco 
meçando a funecionar uo dia 17. cm que, 
terminando as missões, começará a festa 
de S . Luiz. 

O s r . Alvaro de Oliveira, mostrando 
dc uma gentileza compatível com a sua 
educação elevada, recebeu a coininissão 
de um modo muito gentil, fazendo ein se-
guida um brilhante discurso, concluindo 
por ceder de bom grado ao pedido que 
lhe fôra feito. Km virtude da decisão de-
sejada, o povo prorompeu cin vivas á 
religião catholica. aos rev inos . . padres 
missionários e ao s r . Alvaro de Oliveira, 
dirigindo-se ein seguida a casa do d r . 
Felix Brandi. Ahi orou o s r . major José 
Leão dc Sylos, saudando os rcvinos. 
padres e cornmunióaudo-lhes o bom resul-
tado de sua missão. Acto conlinuo, 
revinos. missionários, acompanhados pelo 
povo, dirigiram-se á egreja do Rosario, 
onde o padre Lavignani, em eloquente 
discurso, agradeceu ao povo a sua dedi-
cação, celebrando cm seguida os ai tos 
religiosos. Muito se esforçou para a ter-
minação do incidente o incançavel capi-
tão Julio OSIHS de Sylos, sendo tainbem 
digno do elogio o procedimento correcto 
do illustre delegado dc policia o sr. Laf-
fayette de Toledo. 

—Esteve nesta cidade alguns dias, se-
guindo na semana passada para o Am-
paro, o estimado cavalheiro sr.JoAoCira-
natc, interessado da importante casa im-
portadora Seraphim Clare & C. 

—No dia lo do corrente, festejará o 
seu anniversario o distincto moço Jose 
Lima Horta, guarda-livros desta praça.» 

J o » A «IO l ' n r n l f t ^ l i i i f y n 
nosso correspondente, em data 

S a n t o A m a r o 

de Do nosso correspondente, em data 
liontein : 

• O nosso pittoresco jardim publico, 
único ponto de recreio que existe no 
centro desta villa, o que outi^ora fôra 
tào frequentado pelo high life sant'-
amarense, "jaz cm completo unniquila-
incnto! 

Noutro tempo, principalmente na esta-
ção calmosa, alli tocava nos domingos, 
dius feriados e santificados, a cxcellentc 
banda de musica Ki dc Julho ;lioje, porem, 
e.sta distlnctn corporação deixou-nos, não 
sabemos porque, privados dos seus accor-
des maviosos. 

Ao sympathico Jordão Bernardino de 
S-june jícdinios que daqui cni deante faca 
roMiiar a inielUgente rapaziada, c, exe-
cutando o JagnaraUita, se dirijam ao 
local alludido, onde ntfs, com passos de 
urubu malandro, nos apresentaremos 
para applaudil-os com estrépito. 

Também pedimos á Camara Municipal 
que procure auxiliar a Vi dc Julho com 
uma pequena verba, afim deata poder 
com mais gosto dar gosto a quem pro-
cura por gosto delcitar-se com as subli-
mes harmonias da ar te dc Mo/.art. 

—Km dias da semana finda, tivemos 
? «I occasião de visitar a fabrica dc polvora 

de propriedade do nosso amigo s r . te-
nente João Dias de Oliveira, a primeira 
industria do município, c no genero, a 
primeira do Kstado. 

Ficamos encantado por ver a fôrma e 
presteza com que são feitas aa latas 
para o acondicionamento da polvora. 

O intelligcute proprietário da fabrica 
não tem poupado esforços para o aper-
feiçoamento daquclla industria. 

Cracas a 'esses esforços, podemos di-
zer, sem medo de errar , quo uo Estado 
de S. Paulo existe polvora que riva-
lisa com a melhor fabricada no extran-
geiro, a qual é acondicionada da seguin-
te fo rma: em barricas de 0 kilos, cartu-
chos de papelão de 50 gramrnas, canudos 
de madeira de egual peso e em latas de 
uma o meia libras. 

A fabrica do explosivo dista desta vil-
la 3 kilomctros. 

Seu machinismo é movido a agua. 
A fabricação de latas, cartuchos o 

acondicionamento é feita no deposito 
proxiino uo tnorcado municipal. 

O pesftdal da fabrica acha-se sob a di-
recção do sr . Antonio Dias da Silva, fi-
lho do proprietário, e o do deposito, sob 
a direcção do intelligcute moço ar . Fran-
ciscc^ Domingues de Borba. 

Gratos pela gentileza a dispensa-
do pelo sr . tenente João Dias o ĴUS au-
xiliares. 

— Acompanhado d ^ s r . Julio Teixeira, 
esteve nós, na t e r ç á ^ i r a ultima, o sr. 
Antonio da Rocha Uibeiro, correcto ad-
ministrador d 'O Comutado. 

Penhorados, agradecemos a visita com 
que fomos distinguidos. 

—Acha-se nesta localidade, aconipauha-
do de sua exina. família, o s r . capitão 
Manoel Antonio da Silva Júnior, fiscal 
do corpo de bombeiros dessa capital . 

Vlsitaniolo. 
—Asssumiu o exercieio da primeira 

cadeira do sexo feminino desta villa a 
gentil senhorita Zulmira dc Almeida, pro-
fessora complementar. 

f-IUàllsa se, na proximo aabbado, o 
consorcio da gentil aenhorita Juli«ta 8oa-
raa, fiUia da exma. ara. d. lílta Soares. 

—Tem estado enferma em aua fazen-
da a exuia. eaposa do sr Joaquim Can-
dido de Oliveira, importante fazendeiro 
iieate município 

—A Loja •Deus e 1'nifto* abre as por-
tas dc NUA bihliotiieca ao publico, uo dia 
15 dc novembro.* # 

S A o 
Do 

de i : 
«A festa do Divino Espirito Santo, 

nesta IOHIlidado, realisnr-se A nos dins 
111, 2,0. 21 c 22 de dezembro p . vin-
douro . 

Kafr» frsta, que scrã feita nelo sr 
Antonio Gonçalves dc Sou/.a Mello, será 
revestida de toda a pompa pomivel; pois, 
alétn de dous missionários nue o digno 
festeiro solicitará tio exmo. Dispo, virão 
tres corporações miiaicaes, fôra a afa-
mada banda desta terra, que já se a- ha 
controlada e que é regi.la pelo conheci-
do maestro Chico Ura. Consta que \ i rão 
também realçar os festejos uma compa-
nhia de cavnllinhos e um cincmatogra-
pho, acompanhados dc outros divertimen-
tos profanos c da jogatina, que se espa-

j lhará por toda esta villa. 
! —Chamamos a attenção dos nossos pa-
rochianos para o catado lamcntavcl da 
nossa cgreja, que pede urgentes reparos, 
cuja necessidade j«i o uoss» illustre vi-
gário tem feito sentir, obtendo como res-
posta semente o allem io. Esperamos que 
desta vez o povo desta florcsccute villa 
concorrerá para tal fim. 

—Consta que o professorado desta villa 
fará uma sessfio solcnne, no dia lõ do 
corrente, cm o prédio da Camara Muni-
cipal, onde alguns alunmos dirão rec,la-
ti voa c da qual ^e i xti"iliirú uma acta 

O sr . José Diogo de Almeida Mel-
l̂o, actual regente da I a ca leira, apre-

sentará seis dos seus discípulos, os qiiacs 
executarão o seguinte programiua : 

O aliinmo Lavino de Camargo recitará 
A' S. Vaaln e Ao Jirasil, poesias de Fa-
gundis Varclla; o aluinno Armando Diogo 
recitará o I.irro c America, JcanUns c 
Mocidade c Morte, poesias de Castro 
Alves. o alumnn Narciso de Camargo 
recitar.) Xo Jardim, poesia de Casimiro 
de Abreu, e o intelligentc alumno Anto-
nio d«- Faria recitará O Phantasma e A 
Vida, j>oesias do sr . José Diogo de Al-
meida Mello, publicadas o anno pas-
sado. 

O a' fo dar-se-á ao meio-dia. 
— O sr. Francisco de Paula Leite, 

digno intendente «la ( 'amara Municipal, 
comprom»«tteu-sc a levar a • orpora-.ão 
musical que em tão bôa hora foi confia-
da á -ma direcção» 

NOTAS ARTÍSTICAS 
«XrO.IVÀO rAHPIMKIRA BK RIM,AS 

ABTKS K DE AKTK INDrnrniAI. 
Km fins de dezembro proximo, ah rir 

em Campinas no antigo . P i n k . , uma 
Kiposielto de Uellaj Arte. o de Arte In-
dustrial. 

Só se arceitarAo os ti;abnllios dos uma 
dores e profissionaes residentes no mil' 
nlulpio, o esta restrlejilo ovidencla clara-
mente o intuito ile. reunindo em diversas 
seerões tudo o que a pintura, a escul-
ptura, a cerâmica, o desenho, a jilioto-
Rrspliia e seus derivados, a g ran i r a , a 
litliograpliia, o iiluliiliarlo, as ferragens 
urtislir.'-.-i, a galvanoplastia, os bordados 
e ss flores artifieiaes neilo produzem, 
poder aquilatar-se o grau de desenvolvi-
mento do gosto e do progresso artístico 
naqiielln rcglio Haverá também unia 
aecy.lo de floricultura e de jardinagem. 

Promovendo e:;ta exposição, n coui-
mlsailo, que se compõe dos 'ars . dr -loa-
quim Alvaro de S. ('mnargo, II. (,'oellio 
S'etto, dr . Renault, Kojisto Ferreira, ma-
jor ilerciiloiio 1'onipelk de (.'amargo e co-
ronel Artliur Leite de llsrroa, presta um 
assjgualado serviço a twins, porque, ap-
proximaiido entre si artistas firofissio-
naes e ama lores, inellior se llies desper-
tará a cmiiiii'_'ria. 

Julgando pela comparação e pela aiia-
lwe, lorna-sc-llies iiuiis " faeil a tarefa 
de 
e-Ilies 

exFo^i.;i'. s par-

I t i l l o i l ' A o P r e l o 
Do nosso correspondente, em data de 

4 do corrente: 
'Continua a reinar intenso calor c só as 

ejiuvas que têm cabido constantemente ás 
tardes suavisam de certo modo o rigor 
d» temperatura. 

— Tèm apparecido, em alguns jornaes 
desaa capital, correspondências daqui, 
proriigando o procedimento dos banquei-
ros do bicho e reclamando providencias 
nesse sentido. K' debalde toda e qual-
quer tentativa nesse sentido, pois s e ' « 
cousa está na massa do sangue do po-

ria Basto e d . Maria dos Anjos. 
Almeida—D. Candida Soares Bor-

rego. 
Almada—Manoel Francisco da Silva. 
Lamego—D. Elvira Mendes Correia 

Magalhães e d. Maximiana Rebello. 
Vinkaes—Manoel da Costa Pessoa. 

MontemiSr o-Xoro—D. Rosa Fragoso 
Carneiro. 

Senacente—losé Lucas de Jesu«. 
Caba—X). Rosalia Affonso Camacha, 
Famalicão—D. Albin» da Costa e 

S i , 
CÂMBIOS 

Dia 13-libra-5ft80-5720-ouro 25 0|0-2<i Op) 
. 14 a 18 0690-5720- • 25 1]2- OfO 

(Correspondente) 

Obteve baixa de serviço o soldado 
corpo de eavallaiia Jose Jandulho. 

do 

Os ara. M. Vieira k O. p a r t i c i p a r u -
noa haverem montado oma officina de 
alfaiate, sob * denominação Alfaiataria 
Brasil, á rna da Bòa Virta, n 64. 

A diraeçlo do MUb,hefaient« está a 
cargo do socio s r . Manoel Vieira, «y-
proprtsUrtO (UitftvU Lett it Own. 

^ossos respeitosos cumprimentos. 
— O sr . Alfredo Reis e exina. família 

também se acham entre nós, passar-do uma 
temporada. 

Saudamol-oa. 
—Tem feito aqui excosaivo calor. 
Graqas ao cavalheirismo dc uin amigo, 

obtivemos a média do calor observado 
no pariodo de 2t> a 31 de outubro pro-
ximo findo, que é . a seguinte: therino 
metro i sombra, i s duas horas da tar-
de, eent. 32»,2. 

—Por hoje basta. 
O auetor destea rabiscos, estando 

suar por todo» os poros, vai ao Clab da 
Pharmacia ingerir uma catapiana cora 
uvaia, afira de refreaear-se o abrir o 
appetite para o jautar, cuja hora, com 
passosJentns, ae approxima 

Até aabbado, caroa leitorea • 

S . J « â o d a R ó a V i s t a 
Do nosso correspondente, em dota de 7: 
• Nada de novo tem occorrido nesta 

localidade que mereça ser registrado e 
coramantado: por isso, limito-me a dar 
algumas noticias. 

A Camara passada enviou i Municipa-
lidade de hoje um protesto \ehemente 
contra allegaçSes inveridieaa insertas na 
Cidade. Nio tomando a Camara conhe-
cimento, vai o protesto ser publicado 

Íielo Estado, afim de qne o publico delia 
enlia conhecimento. Desde j i , chamo a 

at tencio par» eaae protesto, firmado por 
cidadãos dlatinoto« da nossa 

i -Es tou ínfi nado d" 
sociedade 

que o sr . Joa-
quim Peqyò» r»i faxer uma reforma no 
kalendario Juliano. 

—No di» 1° do corrente, resliaou se 
Qom todo o esplendor, » feat» de Noasa 
Senhor» do Rosario 

—Per estes dias deverá -hegar s est» 
cidade, de recresso da capital fedor»), o 
it Judio Freitas, boarads prasidente da 

O governo, permittindo «A Acciimnlado* 
ra», perinitte tacitamente o bicho, por-
que um e outra s í o a mesma cousa. 

— De certo tempo a esta parte, está 
aqui scitdo publicado tim novo jornal, 
Jornal dc Xoticias, sob a hábil redacção 
do coronel Joaquim Alves da Costa Jú-
nior e direcção nào menos hábil do sr. 
Armando Novaes. K' um jornal grande c 
tem feito carreira. 

—Vai reapparei er O Ribeirão Preto 
paro- e-u.e que, de*ta vez, escudado pe-

lo aux;iio de ijiiein muito se interessa pe-
la existência de um bom jornal nesta ci-
dade . 

E1 exactamente—um jornal—o que iws 
falta até hoje. 

—L tempo de lembrarmos aos que 
pódem a necessidade de premiar os bons 
serviços do alferes l.u<invico, i..u:imandau-
te do destacamento desta cnl-nle. Kste 
official é um d'.s mais distinctos da for-
ça publica do Estado o talvez o mais an-
tigo doa soldados dessa Torça. Kutretan-

l l f f ^ ^ l ! 1 ! » 
dos seus collegas, alguns talvez uienos 
merecedores. 

E' justo que se lembrem desse alferes. 
—O aympathico moço Thomazde Aqui-

no Nogueira abriu á rua (Jer.eral Osorio 
uma bem montada charutaria, onde se 
reuuem, á tarde, alguns grudes i»ara 
fazer perna fina. 1'or grades, entendasu-
so laboriosos i idadãos que alli vão pas-
sar umas horas cm bôa palestra.» 

J i i n c l i i i l i y 
Escrevcm-nos dessa localidade: 
«EstA se representando aqui a pantomi-

ma intitulada ríUIc de exgottos. Ha tam-
pos, andou armado de trena um engenhei-
ro fazendo med ico das ruF.s, para ess" 
serviçon Já sa passaram diis e me/.es e 
nada do positivo. A Camara Municipal 
já publicou o seu orçamento para 1903, 
tendo equilibrado a receita com a despa-
sa; lemos com toda a attençSo e não en-
contramos esperança alguma de ver pos-
to cm pratica o urgentíssimo serviço de 
exgottos. Estará terminada com a pan-
tomima da medição ? Temos agua cana-
lisada, por isso mesmo encontramos po-
rás dagua nas priucipaes ruas, cm esta-
do dc putrefacção. Os antigos poços es-
tão sendo utilisados. nos liotein e casas 
particulares, para deposito de meterias 
fecaea e agiu suja, sem o devido prepa-
ro, como sejam, respiradouros, ayphons e 
desinfecção; com os dias de muito calor 
o sol ardente, são verdadeiros focos de 
miasmas e de assalto á saúde publica, 
isto em consequência dessa falta palpitante 
de melhoranioiito, de que a Camara não 
cogita seriamente. 

Não lia hygiene e não devemos ficar 
aurprehendidos aa houver aqui casos d 
febres, o que já se tem dado. 

Tudo na Republica deixa muito a de-
sejar quanto á hygiene, ó o caso de 
empregarmos a phras-j do illustrado ar 
ticulista que abrilhanta com seu talento 
as colnmnas d 'O Cnramcrcio. «Fui repu-
blicano propagandista, rua* qíieria urna 
republica limpa e nSo suja coino esta.» 

A m p a r o 
No dia 3 do corrente, á tarde, Anto-

nio Hoarcs de Acevedo, trabalhador «le 
roça. dirigindo-se para o sitio onde mora, 
no bairro dos Limas, foi na estrada ag-
gredido por Serafim Nogueira, que lhe 
desfechou um tiro de garrucha, e por 
José Mulato, que lhe deu diversas < afe-
tadas produzindo ferimentea. 

Pelas declarações feitas na policia, o 
offendido disse ignorar o motivo da ag-
gressão, pois que nuura tivera questões 
coin os aggressores. 

Tendo-se dado o facto dolictuoso no 
districto policial desta cidade, o subde-
legado dc Monte Alegre, que havia toma-
do conhecimento, fez remover o ferido 
para esta cidade, sendo apresentado ao 

Sosto rolicial, dc onde, com guia do >r. 
elegado em exercício, foi transportado 

para o hospital «Anna Cintra». 
—Segunaa-feira, i , • JY-ÍTO JOJUÍ dos 

Santos encoutrou se com Adão Horácio 
de Camargo, também preto, á rua Anna 
Cintra, junto á venda de Domingos For-
tuguezr e por questõea de eiumee chega-
ram a vias de facto, tendo João dos 
Santos recebiclo um ferimunto 
produzido por faca. 

Presos, ambos os contendor*« fortim 
conduzidos ao posto policial, e dalli. de-
pois de feito o auto ae corpo de delido, 
roí o offendido recolhido ao hospital 
• Anna Cintra*, onde falleceu hontem, ás 
11 boraa da manhã. 

Adão Horácio de Camargo acha-se re-
colhido no xadrez da cadela publica. 

—O sr. delegado de policia mandou 
çroceder a exame cadavérico, proseguin-
ao nas demais diligencias em relação ao 
facto. 

—Está nesta cidade o cav. ftavoíti, 
deputado italiano que, no parlamento de 
aen paiz, multo se tenJ salientado na de-
fesa doa interesaes immigratorios para o 
Braail 

—De volta da capital, acompanhado 
de aua exma s ra . , está nesta cidade 
conceituado medico sr . dr . Cláudio 
Sónia, noaao diatincto amigo 

lorrigimn por si sós* c abrem-
novos horisontes no campo da 

Arte, inspirando-H" mu id'-ars mais puros 
de gosto e de belleza. 

Mas não «: somente ao< artistas pro-
fissionais ou amadous que se rxtendem 
es influxos lieucliro* d;i t-xpr sição: o pu-
blico também ncllas tem grande pro-
veito. 

l)c facto, á mingua de galer.as e mu-
sens, onde, na coiitcmplaç.to dos i.-.a,:v ty-
pícos modelo» dr tildo quanto os 'ar t is tas 
dc ontr'ora e os nossoi contemporâneos 
produziram em materia dc Art«-, possam 
•:du :ar-se, incsmo aquelíes que d«\"a não 
fazem o iiui" o obje to das próprias oc-
cupações, só por meio ' 
l iaes K'-racs be poderá 
tuito. 

O sentimento estheüco iunato cm 
todo o individuo, com modalidades mais o;i 
menos perfeitas; o que se torna necessá-
rio é educal-o. pela vulgarisação dos me-1 presa 
lhores modelos e pela animação áquelles 
que sejam capa/.es dc nol-os dar. 

Gcueraliaado c aperfeiçoado o gosto 
de uma sociedade pelas obras artísticas, 
em breve, tudo nella renasce sob novos 
aspectos, com maior prosperidade, ri-
queza e utilidade j.ara todos : a archite-
cture, as artes menores, as industrias, 
melhoradas, dão maior impulso ao com-
mereio e tornam mais comfortavel a vida 
do cidadão, dando-llic mais força, inais 
saúde e mais alegria, portanto. K que 
bem maior pode aspirar um povo ? 

Talvez estas iIlações de um facto, na 
sua apparencia dc táo pouca relcvaiu ia, 
possam afigurar-se a muitos demasiado 
exaggeradas, mas ninguém ousará negar 
que o estado de cultura e adeantamento 
dc um povo sempre foi julgado pelo 
progresso das suas Artes. 

Assim, pois, r com grande satisfacção 
que vemos se multiplicarem em todo' o 
Hrasil esses certamens, quer sojam pu-
ramente aitisticos, quer sejam agrícolas, 
pastoris e iudustriaes. 

Desde a data memorável para todos 
aquelles (jue mais de perto sc preoccii-
pain com as questões artísticas, da inau-
guração, na capital federal, da Kxposi-
ção dc Arte Hetrospctiva, a mais com-
pleta e rica de quantas temos presen- iado. 
clles têm vindo aos poucos, ainiudando-sc 

Mas este anno, sobretudo, que mais 
i so repetiu: tivemos o Salão da Academia 
J «le Bellas Artes, a l!xposição Agrícola 
I Pastoril e Industriei I ile S. i'aulo, A de 
j Ribeirão Preto, a da collecção Haritoff, 

actualmente aberta aopul.dico fluminense, 
no Rio de Janeiro, e proximamente a de 
Campinas, que motivou r , tns linhas. 

Della falaremos aos leitores, lojj') que 
se abra, e aqui, desdi? já. apresentamos 
as nossas cougratiilaç'*e< aos beneméritos 
mc!::bros da Cointnissào Promotora da 
Exposição de Relias Artes e Industrial 
da Campinas por tão nobre e util ini-
ciativa. Pravos ! 

- N a ! • delegacia, o 4« furlê de q«e 
foi vict|m«,*ante-houtem. An i horas da 
tarda, em sua residem la. A rua da A«*em< 
blrfa, n. 52, o s r . Antonio da Silva 
Leal. 

—Na mesma delegacia, o referente ao 
for t« de Iltl4ftfc do cofre da casa OMR* 
inercial de Correia & Jorge, A rua Viu 
te e Cinco do Março, n 2-E, facto cjm-
municado aute-honteni á policia. 

Os inquéritos proseguem, mas os ga-
tunos . . esses terão o cuidado do senão 
deixurein pegar. 

x 
«lAfiTSAOFM At'KAciosA—A gatiinageni 

continua a trabalhar autlvauieuto na ca* 
pitai . 

Hontem, ás 'J horas da manhã, Giuseppe 
Alldreine, gatuno retratado, aproveitan-
do-se da aiiaeucia do proprietário da ca-
sa, que se achava nos fundos, penetrou 
no armazém situado á rua João Alfredo, 

47, aubtrahindo dahl uma caixa do 
fcrnrt Fratclli Brama, ns. 018IJ c 
15101. 

O facto foi observado por diversas pes-
ióas que transitavam no momento, as 
quaes perseguiram o audaz gatuno. 

A prisão foi effcctuada por populares, 
vi>to não haver praça rondáuto naquclla 
rua. 

Sobre o fá« to foi aberto liiqucrilo na 
delegacia 

X 
cnKANÇA i>i*i:iMAi)A—Na sala de jantar 

casa do sr. Manoel íel ix de Brito, 
residente á rua Monte Alegre, IMS Prr-
dizes, brim avam aiHc-hontem, á noite, 
varias creanças, entro as quies a menina 
Adalgisa, com - ânuos de edade, filha 
daquelle senhor. 

Sobre a mosa central achava se um 
candelabro com velas accesas, em roda 
do qual estav;uu aggloineradas as criai:-

VIDA ESCOLAR 
Orupo Esi olar do Brax. 
Os exames deste grupo romagaw M 

dia 17 do corrente. No dia 34. á I «a 
tarde, será aberta a exposlçfto de traba-
lhos, que ae prolongará atri o dia 
dia em que aerflo entregura os diploma« 
ás ahiumas que completaram o etirao. 

Licença, 
Foram eoncedldoa 15 dias d« licença 

a d. Maria Antónia Pereira de ras t ro 
Araujo, professora do grupo escolar do 
S. José doa Campos. 

Nomeação. 
1 oi nomeado o sr. Francisco Fernan-

des Cesar Leite para adjunto substituto 
do grupo escolar de »São José dos Canw 
pus. 

Concurso. 
O director da rscola complementar da 

Itnpetlnliiga vai publicar editar* pondo 
um concurso o lognr var»o de professor 
daquella escola, occupndo interiuair.eiiif 
pelo sr. Adherbal de Paula Ferreira . 

O sr. secretario do interior derlaro% 
ao director do grupo escolar do Itras 
que nào podem OK exames dos aluuiuaf 

omeçar antes do dia 16 do corrente. 

Num dado momento, quando as de-
mais pessôas da famiiia se achavam em 
outros cotnmodoa da casa, aconteceu 
cahir o candelubro, commuiiicando-aa 
ehamma de uma das velas ás roupas da 
pequena Adalgisa. 

O alvoroço que fez a crcançada nesse 
momento despertou a attenção do sr. 
Brito c de o itra:i pessoas, as quacs tra-
taram de socrorrer Adalgisa, que estava 

das chammas. 
foi sem tempo, entrotauto, visto 

como a ercança havia ireebido queima-
duras de 3". e 1" graus em varias par-
tes do corpo , 

Muito embora os paes da pequena vi-
ctiina a rodeassem de todos os carinhos 
c a submetessem a serio tratamento, 
Adalgisa falleceu pela madrugada, ui 
meio das dores mais airo/.es. 

O enterro re.ilisou-se liontein, ás 4 
horas da tarde. 

X 
roi.fiirio rou UMA POMA — Na fabrica 

Café Guilherme, situada á rua do 
Seminário, n. tíG, deu-se hontem, por 
volta de 11 horas da manhã, um lainen-
tavol desastre, de que foi victima o em-
pregado daquella casa, dc nome Manoel 
Ferreira. 

Na occasiio em que pretendia ligar 
uma correia á polia-mestre, foi colhido no 
braço esquerdo, sendo levado no tecto e 
atirado ao chão com violência. 

Aos gritos de Manoel Ferreira, que ti-
nha o braço direito dilacerado, acudi-
ram \arios companheiros e romtnunicarani 
o occorrido ao gerente da fabrica. Este, 
por sua vez, trausmittiu o facto AO dr . 
Arthur Rudge, 1" delegado. 

Depois de examinado pelo clinico dr. 
Oliveira Botelho, o infeliz operário foi 
transportado para a Santa Casa de Mi 
serkordia . 

X 
O mascate Ce iii» Pibo, levando ás 

costas um enorme far.io -le fa/.eudas, 
passava hontem, ás II i.jras da manhã, 
pela rua Sete de Abril. 

Ou porque o sol o atordoasse, ou sim-
plesm-íiite porque tivesse tragado alguns 
cálices da bebida bran« a, o Cecílio, 
aia passagem pela fr.-nte da casa ti. 71 
djqn-; 

na perna 

de 

Hospedes e viajantes 
Estio hospedados na RM inscrit Spor-

tsmam oa n i , Emil Clamer, 3 Beuto de 
SomxA, mr. Brockrw, í e n r y B'oad. Car-
taa Qf* • #pit»a Çafcra. ' 

ror.YSEi* I-AIMSTA—No redondil da 
avenida Luiz Antonio, realisa-se hojj. ás 
I horas da tarde, a ultima funeção tau-
romachica na presente época dos applau-
didos artistas portngue/.es Fernando d '0-
livcira. Eduardo Macedo, Jorge Cadete, 
Manoel dos tantos, Estudante e Puntc-
rct . 

No toril estão engaiolados seis bichos 
valentes e de bôa carnadura, quo serão 
enfeitados rtiino fo manda cl torço 

Além desses, haverá um corwij>cto em 
bom pé para os uficionados. 

A corrida promette sm cesso e acredi-
tamos que as arciiibancadas da vasta 
praça serão pequenas para conter o pu-
blico, que alli affluirá, desejoso dc vêr 
como sc corrc cl mito e eomo se fazem 
crónicas con mncho de aqui y dc 
alli.. . 

Aos touros, pois. 

Ante-hontem, deu-se grande escândalo 
no edifício do Foram, em Therezina. 

Funecionavam o Tribunal de Justiça c 
o do Jury • aquelle votou a responsabili-
dade do juiz de Direito da capital, Ar-
thur Furtado, que, informado na outra 
sala oude presidia á sessão do Jury, sus-
pendeu a e passou furiosa descompostura 
;io desembargador iíelvidio, deanto dc 
todo o auditorio. 

Descobriu-se cm Buenos Aires uma vas 
ta falsificação de bilhetes de loteria, 
marcas de fabrica e etiqueta dos impôs 
tos de tabacos e de álcool. 

Factos poiíeiaes 
ITM r.Ki.EoriM coin I VR.—Numa ven 

da rua das Palmeiras, deu so hontem, 
noite, grande conflicto, sahindo ferido no 
parietal direito o preto líanhael Lopes 
de Oliveira, que recebeu valente bordoa 
da de tini individuo que bebia na referi 
da renda. 

A policia, representada por um secreta 
íliltipatbi' o e tresandando a álcool, com-
pareceu no local, depois do facto consuni-
mado. 

Para ter, entretanto, em que se oeru 
par, Incumbiu-se de recomeçar o rolo, 
manejando o cacete sobre Raphael Lo 
pes, quo já se achava ferido. 

Trinaram apitos durante cinco minu' 
tos. ou mais, e appareceu uma pra.,a dc 
policia, s esfregar os olhos, soruuolenti. 

Era preciso prender alguém. 
O principal rolista era da casa, e en-

tão lá foi o Raphael até o respectivo 
posto policial, a conjecturar na macaca 
que o perseguia. 

O secreta, qua se chama Leonardo Al-
ves Pimenta, foi ú Policia Centra! para 
ser medicado de um ferimento que apre-
sentava na região temporal esquerda e 
que recebera, na confusão do rolo. 

Ahi inquiriu-lhe um nosso repórter so 
bre o que havia succedido. 

Mas o Pimenta, verdadeiro typo de be-
leguim policial, respondeu-lhe com um 
machôchp e a torcer o nar iz—Xào foim 
ttada e, ainda qne fosse, nada diria, por' 
qne tenho ordes ao chefrc... 

E levando o dedo pollegar da mão di-
reita à cava do collete, depois de abrir 

palletot, com ares de importancia, en-
veredou, todo cheio de si. para a sala 
destinaria ao? secretas. 

Entretanto, o infeliz Raphael, accusado 
perante a auctoridade pela praça, que 
nada presenciara, foi mettido num xadrez, 

i mesmo lhe ser dado narrar o acon-
tecimento. 

X 

anedia rua atirou ao chão duas crean 
cinlias que brincavam. 

Hermínia Bouigüo, mãe dos pequenos, 
tendo presenciado a brutalidade do mas-
cate, aggrediu-o a chinelada-». 

Cccilio deu-lhe diversos s^pipos ein 
Forain aínbos presos. 

x 
Quando procedia a sondagem 

rono na Villa fíuarnu - , 
á tarde*, o gatuno Alfro i 
muito tempo figura na 
licia. 

Banni , 
galeria 

do Ier-
lerntem, 
que ha 

po-da 

A LADROEIRA EM SÃO PAULO — PrOSe-
gulrarti hontem os seguintes inquérito« 
sobre os últimos furtos e roubos havidos 
na capital : 

Na subdelegada do Belémzinho. o refe-
rente ao arrombamento da parede da ca-
sa contigua ao poato policial daqaeiie 
districto. no dia 1® do corrente 

—Na 3* delegacia, o referente ao fur-
to de qae foi rictima o sr. Emilio Sch-
midt, em sua residência, á rua Victoria, 
n 19. no dia 6 do andante. 

—Pio posto policial da rua Barão de 
Iguapé, o referente ao arrombamento, no 
dia 4 da parede da casa n 10 da ma 
Vergueiro, onde esti eatabelecido com lo-
ja de srmariaiio o árabe Jos4 Simoes. 

ESCALA POLI1 rAT.—Estará hoje de dia, 
na Repartição Central da Policia, o dr. 
Victor Ayrosa. 2" delegado auxiliar e de 
noite, o dr. Pinheiro e Prado, õ* dele-
gado 

Presidirão os espectáculos: lyri-o, o 
dr Ascanio Cerqueira, 'V delegado ; do 
('a*tr/o. o dr. Alberto Fausto, 1." dele-
gado, o do Colyseu, o dr. José Roberto, 
I ' delegado auxiliar o do Circo Cle-
mentino, o capitão Polvdoro dc Mattos, 
r subdelegado da Consolação. 

X 
DESASTRE—O trabalhador João Ifolem-

back. residente na Vila En.ia, hontem, 
ás lo horas da manhã, quando con-
duzia pela rua Direita um carrinho de 
mão, toi atropeliado pelo tilbury n .° 102, 
recebendo um ferimento no pé esquerdo. 

A victima queixou-se do facto ao d r . 
Arthur Rudge, 1° delegado 

O cocheiro do tilbury foi preso. 

Nomeação dc inspector. 
Foi nomeado inspector escolar dr Ta» 

tuliy o sr. Landelin® Correia de Morae& 
cm substituição do sr . Manoel Lutz la 
Silva Sá, que reassumiu o logar. 

*** 

Reabertura de escola. 
Vai ser reaberta a escola piiblí a da 

rua da Consolação, regida pelo professo? 
Francisco das Chagas Ourique dc Car» 
valho Júnior, visto estar extiucta a cpV 
deinia de sarampo naqucllc bairro. 

í/rupo cscolar do Sul da Sé. 
O director deste estabelecimento, sr 

Froutino Guimarães, teve occasião de v^r 
a estima que lhe é votada por parte doa 
seus discípulos. 

liontein, por motivo de sou anniversa-
rio natalício, os alumnos dos diversos 
ânuos deste grupo foram cumpriniental-o 
c offcrcecrain-lhe delicados mimos e ror . 
beillcs de flores r.aturacs. 

Organisaram também uma /lalr/anth^a, 
ein que se viam interessante , trabalhos fei-
tos pelos seus aliunnos. 

»** 
Escola modelo Prudente de Moraes. 
No quadro de honra do t" anno preli. 

nunar, regido pela professora d. M a t i l -
de Medina Ramos, estão no quadro de hon-
ra os nomes das seguintes aluinuas : Ma-
ria Patarra, Emmy Nielsen, Virgínia dt 
Sá Franco. 

Faculdade dr Direito. 
Na sala «lo anno deste estabeleci-

mento, foi alvo de significativa manifes-
tação de sympathia o lente de Direito 
Civil «Ir. Mamede de Freitas, por ter si-
do nomeado \ icc-director da Faculdade. 

Falou por esta occasião o a< ademico 
Cardoso de Mello Netto, respondendo o 
manifestado, que agradeceu conimovido a 
manifestação que lhe fôra feita. 

* 

Escola complementar da Luz 
Mereceram :,er distinguidas dur.iuto o 

m v. findo, na sala do anno fc-numuo, 
de que é professora d Alzira 
as seguintes alumins: (»eoruini 
vedo e Soii/a. Aglor Muni/ de 
Avelina dos Santos. 

No J" anno feminino, dirigido 
fessora d. Felisbina vou Atzingc 
ceram a mesma disti;icção as 
Leonor Fleury, Kstella Couvert 
Resende. 

Berlinck, 
d • A/.0-

.a pro-

I'M lua 

ocTUo PPUTO—Na 1" delegacia de po-
licia está correndo, cm segredo de justi-
ça, o inquérito sobre un: furto de que 
foi victima hontem o proprietário da 
charutaria Flâr Cabana 

Os gatunos penetrando em sua residên-
cia, á rua das Flores, procederam a uma 
limpa nas roupas e cm outro3 objectos 
que encontraram. 

Amanhã, violaremos o segredo da policia, 
dando aos leitores noticia completa sobre 
o facto. 

X 
PEQPENO OA'rt'NO— O numor José Car-

valho penetrou hontem, x tardo, na officina 
da sapateiro Tiliono Nunciato, situada 
á rua dos Immigrantes, n° 07, e subtrahiu 
de uma gaveta a quantia d-j 

No momento, porém, em que o gatu-
ninho, se dispunha a fugir, apparcceu Nun-
ciato que o prendeu, conduzindo-o á pre-
sença do dr Ascauio Cerqueira, 3° de-
legado. 

X 
PONTIVÜAM os FURTOS —O sr Fran-

cisco Rougin occupa um quarto na casa 
4 .la rua Marechal Deodoro. 

Como de costume, hontem, á noite, o 
Rongin sahiu. fechando a porta do 

quarto e levando comsigo a respectiva 
h ave. 

Mais tarde, por volta dc 7 1[2 horas, 
por um motivo qualquer, tornou á casa. 

Logo ao entrar, deparou-se-lhe aberta a 
porta do quarto Sem perder a calina, en-
trou sorrateiramente c esbarrou cora o 
gatuno retratado José Piloto, ^ue amarra-
va uma trouxa de objectos que furtara. 

O sr. Rougin prendeu-o e;n flagrante 
e levou o á Policia Centrai, apresentan-
de-o ahi á auctoridade de serviço. 

Em poder do gatuno foram encontra 
das oito chaves de différentes formatoa. 

F a l l o o l m e i a t o B 
Falleceu hontem, ás 11 horas da noite, 

o s r . Manoel Antonio da Costa Faro, co-
nhecido negociante desta praça. 

O enterro sahirá hoje da rua 21 de 
Abril, n. 63-A, ás 4 l f2 horas da tarde. 

Falleceram mais: 
•1« No Rio, o commendador Antonio 

Napoleão de Azevedo: o revrno frei Al 
berto M. de Cap. de Villa, prior do eor>» 
vento do Carmn da Lapa; d Maria Luiza 
Rambert Tourinho: d. Emiliana Oomes 
Martins. 

JU Em Ouro Preto, o commendador 
Antonio Dias Ribeiro, administrador apo-
sentado dos Correios desse Estado. 

O sr secretario do Interior solicitou 
providencias da derrotaria d« Fazenda no 
sentido de serem recebidos pHaa colle-
ctorta locaes os saldos por inteiro exis-
tentes em 31 de dez ;rabro fntwro em 
mito* dos directores dos grupos escsla 

provenientes das verba« de exp«-
disote da quelles tttafelfciaaaiaa. 

F o l l c i t a ç õ e a 
F.izsni ânuos ho je : 
O sr . major Francisco do Paula Cru«, 

solicitador e:u nosso foro. 
A sra. d. Auuita Bruuw, esposa do 

sr. João Brauvr. 
A '...tii'A» JAnc' xj. h..ilMUU 
— O s r J o s J o a q u i m de Magalhães 

Rastos e sua exma. esposa, d. Mariana 
t irisé dc Magalhães Bastos, participam-
nos o nascimento de sua galante filhinha 
Maria de Lourdes. 

-Casaram-se hontem nesta capital a 
exma. sra. d. Aualia Emilia Franco, 
profrssora do 8". districto, com o sr. 
Francisco Antonio Bastos, guarda livros 
da Aisociaçílo Feminina Beneficente. 

Na o casião em que promovia desor-
dem nuiu botequim da rua da Esperan-
ça. foi pré-*, hontem, ás 11 horas da 
noite, o individuo de nome Jacyntho Ri-
cardo . 

Quando estava lenda conduzido para a 
Policia Central, o desordeiro, sacando 
dc tuna navalha, tentou aggredir i s pra-
ças condutoras . 

Nessa o-casiào, fugiu, gar.hsn lo a rua 
do Carino, 

As praças perseguiram o desordeiro, 
]uc se atirou ao rio Tauiandiiatchy. dei-
xando o paletot á margem. 

R E T J K T I Õ E a 
rUPI.EO PI 1.(1 Dit AM ATI» O I.t U KR TAR TO 

—Hoje, t», ás 2 horas da tarde, no Ca-
sino Penteado, á rua Rodrigues 'los San-
tos Braz , rna trace commémorât iva doa 
martyres de Chicago 1887), cm que s-rá 
representado o «boz/.etto» dramatioo Fine 
di Festa, de P . di Lidiáo, sendo pro-
nunciados discursos de occasião em di-
versos idiomas. 

PA LM KL KA ATHLE TIC CÍATB—Hojo, 9. i 
1 hora da tarde, á rua Brigadeiro To-
bias, n. 27, primeira assembléa geral, 
para discussão de estatutos e eleição la 
directoria definitiva. 

< L'*n ovMNASTiro poRTTJdtrnz — Hoje, 
0, ás 8 horas da noite, assembla geral or-
dinaria. para se tratar: primeiro, da apre-
sentação do relatorio e contas segundo, 
da eleição da com missão para exame da 
contas; terceiro, da eleição da nova dire-
ctoria. 

fJUEMIO DBA>ÍATICO MPSIPAL LPSO-BRA-
SILEÍRO — Hoje, í) do •orreiite, na 
sede social, á rua dos Italianos, 80, as-
sembléa geral extraordinária para a dis-
cussão de diversos assumptos de impor* 
tauria, ás 11 1 • horas da manhã. 

IOVKNS no 
a geral, no 

ro \o 
ente, 
social. 

SOCIEDADE RECREATIVA « 
POMMERCIO*—Hoje, í», assem'»], 
logar e hora do costume. 

ASSOCIAÇÃO nEXEFiPRNTE 
RAPTISTA — Hoje, '.) do t o 
5 horas da tarde, no edifício f 
Rua Millier, sessão oriinaria da directo-
ria 

SOCIEDADE PORTPOPEZA DP REWKPf-
PEKfiA «VAsi o DA OAMA»—Amanhã, rei! 
nifío ordinaria, uo logar e ás iioras do 
costume. 

LOJA PAMTTLAR «ROMMERPIO I: SF;NV. 

PIAS»—Amanhã, no logar e ás horas do 
costume, sessão economica. 

ASSOCIAÇÃO PHILATELIE A DO RR.ASIL— 
Dia 12, na séde social, ás 7 horas 1a 
noite, á rua do Rosario, 3 (sobrado), ses 
são para se t ra tar de interesses sociaei. 

SOCIEDADE SEMPREVIVA — Dia Í2, a > 
semblea geral ordinaria 

LOTA »OTRILHERME DIA«»—Dia 13, 
são ordinaria, no iogar e as à j r a s d« 
costume. 

DAPHNÉ ri.r 's—Dia 15, r.os salões d i 
•Club Oermania». 2* partida dauçante. 

CTPB 28 DE SETEMBRO—Hoje, reunião 
da directoria, 7 horas da noite; 1 r a t 
Olycerio, n. 1M. 

ORPFO DRAMATICO BRAZ MARTÍLFS— 
r»ia 15, èspc 'aoalo, era beneficio do« co-
fre* sociaei, á rua Florêncio de Abrea, 
a. 29. 

PRIMAVERA—Dia 15. 19° featival 1ao-
çante, no salão «Steinway». 

LCB RECBEATIVO DOTTS DE WAH70— 
Em assembléa realisada s 1 do corrente, 
foi eleita a seguinte directoria, presíd«»-
te, Antonio Soares: 1* secretario, José 
Pereira doa Santos; thesoureiro, João 
doa Reis da Rocha. 

MAR1 I A L - Ä 
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UK 1902 
Presidente, o d r . Ollrelra Ribeiro. 
Becretario, o d r . Lnl» do Araujo. 

PASSAGENS DE AtfTOI 
O dr . X. d* Toledo pauou ao dr 

I n á c i o Arruda a i eivei« 3244 de Rlbei-
H o Bonito, »284 e 30% da Capitu! o 
1570 da l t ta Viata das Pedra«. 

O dr . Iguaclo Arruda ao dr . C . Sa-
raiva, a cível 31138 de Jaboticabal. 

O dr . C. Saraiva a* d r . P . Lima, as 
•irela 310.1 da Pindamouhangabo. 3?G0 
de Patrocínio do Bapucahv e 8320 de 
Jaboticabal. 

O dr . M. de Uodoy ao dr . Delgado, 
aa cíveis 3185 da capital e 2754 de Ca-
çapava. 

O dr . Delgado a o d r . Saldanha aa ci 
«eia 2764 do Rio Claro, 3107 de Ribei-
ra« Preto e 3245 da capital. 

O dr . Baldanlia ao d r . A 
aa eiveis 9659 de 
da capitai.-

O dr . A. Paulino ao dr . A. França, 
a eivei 333» da capital. 

Foi designado o primeiro dia desim 
fedido para julgamento dos »cguiutcs 
embargos. 

N. 3018. Tatuliy — Embargante, d . 
Maria Branca Baptis ta; embargados, 
Barros & Nogueira. Relator, o d r . C. 
Saraiva. 

N. 3227. Capital—Embargante. Angelo 
Kvini, embargado, Francisco Miranda 
Krlator, o dr . A. Paulino. 

JUt.OAHEXTOS 
Appcllaràca eiveis 

N. 1500. Lençóes—Appellantes, .loa-
qoim Moreira de Assis a sua mulher; 
«ppellido«, Manoel Ignacio de Mattos e 
sua mulher. Relator, o dr . Delgado. 
Kegatam provimento. 

N. 2779. Rio Claro—Appellantes, Joa-
anitn de Almeida Camargo ; appeliado«. 
Joio Pirca de Oliveira Dias e outros. 
Relator, o d r . A. França. Deram pro-
vimento, cm parte. 

N. 3272. Patrocínio do Sapucahv— 
Appellante, o Juízo, ex-offitio; appella-
d«s, José Emygdlo de Figueiredo e ou-
tros. Relator, o d r . A. França. Nega-
ram provimento. 

N. 3433. Belém do Desenhado—Ap-
pellanto, d r . Candido Augusto Rodri-
gues ; appcllados, Antoulo da Silva 

Recolhidos á sala secrata do Trlbuaal, 
da 8 1(4 da Urdo, o* juradas da 14 vol 
'arara tratendo • reredictam, pelo a uai 
Paulo Natali I foi condeno«*» á pena de 
30 annos de prialo rellnlar, grau máximo 
do artigo 294 « 1° do Codino Penal. 

O St. J H o (togliano protestou, na 
Mrra» da lei, por naro julgamento. 

—Amanhl, deve entrar ara Julgamento 
0 rdo Salonilo Alkaln. accuaado dr erinie 
de attentado ao pudor, ou Joaquim Mar-
sala, acensado de furto. 

Produzirá a defesa o dr . Agr ido de 
Camargo, 

F o r u i n 
Subiram liontem ao Tribunal de Jus 

«Ca, em grau de «ppelliçlo, os autos de 
attentado em que silo nartes Carmo Cln 
tra & Irmãos e José Vicente de Souza 
Queiroz. 

—Foi liontani empossada 'nos bens em 
litigio com o convento do Carmo a Ve-
nerarei Ordem Terceira de N. S . do 
Carmo, em virtude da sentença prorerida 
pelo dr . Jo io Tliomaz de Mello Alves, 
juiz da 1» vsra . 

* J u í z o F o d e r a l 
O dr . procurador da Republica, _por 

falta da base para denuncia, requereu o 
archivamento do inquérito sobre a viola-

Sito de mslaa do correio em Santa Crlir. 
o Paraiso, crime esae de que era ateu 

sado o ar. Jose Pereira Fernandes 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da Capital Federal, extraliid« liontem 

12250 . . 
25457 . . 
N M . . 
8405 . . 

30213 . . 
224(1 . . 

20017 . . 
25670 . . 
35523 . . 

200:000» 
ÍOKXWS; 
5:000$ 
3:000$ 
3.000$ 
2:000* 
2:00ft* 
2:000!»; 
2:000» 

3351' 
rr.EMios DE 1:000$ 

158-i'j 21377 ;V>208 25648 32681 
I-rfmion DE 500* 

2817 4 079 10157 11501 14383 20185 
27562 29085 34095 84099 

rn iMios DE 200$ 
11302 13070 13632 13773 14664 

15662 21970 

30100 

outros. liei: t>r, o d r . Saldanha. De-
ram provimento. 

N. 3434. Serra N'tgra—Appellante, 
cap i t jo Antonio Marcondes dos Santos 
Rangel: appelindo, Joaquim Õonçalvcs. 
Relator, o d r . X. de Toledo. Negaram 
provimento. 

(Deserção) 
N. Bananal—Appellante, Antonio Gon-

çalves de Miranda Queiroz ; appeliado, 
Anacleto Gonçalves de Miranda. Relator, 
o dr . presidente. Julgaram deserto o 
recurso. 

Embargos 
N . 2904 Capital. —Embargantes, Ale-

xander & C. ; embargados, Franco & 
Amaral. Relator, o d r . P . I.ima. Rejei-
taram os embargos, contra os votos dos 
dr». Toledo c França. 

N . 2985. Mogy das Cruzes — Embar-
gantes, Vicente Rodrigues du Cunha e 
ma mulher; embargado, tenente Constan-
tino Pinto de Almeida. Relator, o dr. 
Valdanha. Converteram o julgamento cm 
diligencia. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, dr . José Maria Bonrroul, 

juiz du 2* vara : promotor publico, d r . 
Adalberto Garcia; escrivüo, Silvio Borba. 

Foi liontem submettido a julgamento o 
processo em que é réo Paulo Nataki, 
cúmplice de RlsKalIah Labaki no assassi-
nato de que foi victima, no bairro da 
Lapa, em 18 de abril do anno passado, 
Miguel Corcioni. 

Tendo o advogado da defesa, dr. Agri-
çio de Camargo, pedido adiamento do 
julgamento, pelo nilo comparecimento das 
testemunhas, o juiz consultou o conse-
lho, e este, bem como o promotor, dis-
WII IMl" » n r w n r « d u . 

A' vista disso, o d r . Agrido desistiu 
da defesa, nomeando o presidente do Tri-
bunal o dr. Jo io Qogliann advogado ad-
hoe, para patrocinar a causa do rcoj] 

Terminada a leitura do processo, o dr. 
promotor publico sustentou o libcllo cri-
me uccusatorio pedindo ao conselho a 
condemnação do accusado. 

O patrono ad-hoc procurou, de accôr-
do com as peças dos autos, attenuar a 
criminalidade do seu constituinte, espe-
rando que os juizes de facto se prenun-
ciassem com justiça na sala secreta das 
deliberações. 

Encerrados os debates, és 3 horas da 
tarde, o dr. José Maria Bourroul fez um 
Breve resumo elucidando o conselho, e 
formulou em seguida os quesitos para o 
julgamento do réo. 

300$ 
100* 

5 0 0 Í 
80$ 
40* 

100* 

17793 17805 18982 1929« 
"5355 25799 26024 27513 

27780 30757 33200 35534 36056 
36745 39211 39236 39J24 

APPIÍ 0 XI MAÇÕES 

12255 e 12257 . . . . 1:5005: 
25450 e 25158 . . . . 

9155 c 9457 
DEZENAS 

12251 a 12260 
25451 a 2 5 1 6 0 . . . . 

9151 a 9 4 6 0 . . . . 
CENTEN-AS 

12201 a 1 2 3 0 0 . . . 
Todos os números terminados em 56 

t fm 60$ . 
Todos os numeres terminados em 

têm 20$. 
Tolegramir.a recebido pelo agente ge 

ral, Julio Antunes de Abreu. 

Pagamentos requisitados pela Directo 
ria do Interior: —2:483$, a A. de Bar 
ros Lima: 102$, a Jo3o & C. ; 1:638$, á 
Camara Municipal dc Sào Simão: 83$940, 
d Viuva Azevedo & C.; 106*800, aos for-
necedores da secretaria do Senado; réis 
n:466$575, a .Miguel Melillo & C. ; 30$, 
a Jollo Amcrico Pereira. 

Ao copsnl da Alietnanha nesla capital 
transmittiu o s r . ministro do Interior os 
exemplares do Annuario Estatístico da 
Seeçüo do Deniograuhla Saniiaria do Es 
tado, relativos ao anuo de 1899 a 1901. — 

I n f o r m a ç c i e s 

o TEMTO — Boletim Meteorologico da 
CommissSo Geographica c GeoIoglca — 8 
de novembro—Barometro, a 0°, ds 7 ho-
ras da manhS, 696.5 mm.; 2 horas da tar-
de, 695.0 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 696.0 mm. Temperatura minima, 
16°6; maxima, 34"5. Vento predominante, 
até as 2 horas da tarde, SE . Chuva, ein 
24 horas, got tas . Tempo gerul, claro. 

roitÇA ror.iciAL — Serviço para hoje : 
E ' superior de dia o capitão Pinto; o 

raljarla dará um official pa-
1° batalhão, *ã 

guarda dá Policia, dons officiaes para 
a guarnição e duas ordenanças para esta 
secretaria; o 2°, a guarda da Cadeia; o 
3°, 4", n guarda civica da capital e o 
corpo dc bombeiros darüo os serviços do 
costume. 

Tocari na parada e no jardim do 
Pala cio a 1* seccào, e no jardim da 
Luz, a 2*. 

Amanuense <le dia, sargento Horácio. 
Uniforme, 5°. 
MATADOURO—No Matadouro Municipal 

foram abatidos liontem 157 bovinos, 105 
suinos, 40 bovinos c 6 vitellos. 

Inutilisados: 1 suíno, 21 pulmões, 2 fí-
gados e 10 intestinos delgados de bovi-
nos, 15 pu-lmões e 6 figados de suinos. 

Emblema do carimbo, Industria. 

AAKTA C ASA —Movlaaato d* 
no dia 1 4a novenbra : 

Existiam .198; Miraram 14; lalilrahi IS; 
faHacep I; n t a t e n 899. 

Deram-«« 129 consultas • fliaram-ae 49 
pequenos curativos e 3 operações, l uram 
aviadas 230 rerelt ia. 

Medico do cia, dr . Xavier da Sil-
veira . 

P A S T S C O M M E R C I A L 

S. r«ulo, 0 de novembro da 1(02. 
BOLSA DB SÀO PAULO 

ULTIMA« COTAÇÕES 

rvNDOs r rm . i cos | Vended. Comp. 

Apólices do Estado 
Derem de 5 
Idem en:pre*tiinojlel889 
Letras da C. Municipal.. 
I .* emprestimo 
£ . * . 
3. 
4. 

£ 
Let ras da O. de Santos 
Let ras da C. Municipal 

de S Carlos l * e 3* serie 
Idem da 3* «érie 

j l r a s da C.de Campinas 
ldein, do valor de (200$) 
Let ras da C. de Capirary 
Let ras da tramara de S, 

Rita do Passa Quatro 
Let ras da Camara de Ca-

sa Branca 

950$ 

90$ 

90$ 
80$ 

100$ 

80$ 
ACÇÔES DE BANCOS 

Commcreio e Industria. . 350.» 
Lavradores 
Conatructor e Agrícola, 
' rédito Real cart l ivp. . 60$ 

Idem cart. comiuercial 
Idcui com 20 •/. 
Mercantil de Santòs . . . 
1'ibeirío Preto 
Santos 

Paulo 108$ 
Uuiío de S. Carlos 

o |d0 »/. 
Norte de S. Paulo 
União dc S. Paulo 55$ 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Anipareuse.. . 
Conim. Italiano com60 */o 
Piracicaba 50 °,o 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hygieuopolis. ' . . . . 
Água e Luz 
Antarctlca 
E. d c F . d c Araraquara. 150$ 
Algos Paulista 
Industrial dc S. Paulo . . 
Rragaiitlna 
l!u'.o Paul i s ta . . . 
Mac fiard.v 
Mellioraniciitos de Brótas 
(com 50-11! rcalisados). 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Meciiauica 
Sorocubona e Ytnana.. 
Mogj-ana int. d vista.. 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, com 40 "/o 
Idem, c j 40 % (a 30 dias) 
Paulista, int. 

1:000* 
895$ 

88* 

70* 
80$ 

80* 
73* 

100* 
72* 

85* 

73* 

338$ 
85$ 

50$ 

120$ 

1 
42*500 

TO» 
4 t * 
1 « l 

lioapiul I VITIMAI (OTAgftta KA MUA M i l l 
I MO BIA S T 

Fundos publicoa: 
flertes da 5 'It,... 
Kinp." de 1805 . . . . 

• de 1895 (nom ). 
• de 1897 
• de 1897 (uoni.). 
> Municipal 
• • (nom.) 

InacrlpçôesdeS'.j 
• deS'/tOioni.) 

Estado de Mluas (.noin l 
Estudo do Rio (nom).. 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Petropolia. 
Apólice Est. Esp. Santo 

jlcfóts île banco* ; 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural c Hvpothecario.. 
Idem, idem da Î* série. 0 * I 

MALAS PARA O EXTERIOR 
M-RANTK 0 MES DK NOVEMBRO DK 1'MZ 
Dla 12—Thames 

19—/jffttria 
'M—Danube 

PARA NOVA-TORE 
Dia U-Coteriige 

MOVIMENTO MARtrtfclO 
VAPORES ESPERADOS «O 1110 

Nova-York e esc. Coleridge 
Flume e esc. Balaton U 
Southampton e esc. , Danube 
Portos do Norte A\ Saltador 
Hamburgo e esc. S. J'anlo 
Bremen e esc. lialh-
Montevideo e esc. . Desterro, i 
Rio da Prata T/iaines : 
<»ntos Petrópolis 
Hamburgo e esc. Bahia 
Rio da l ' ra ta Ligaria 

VAFOr.ES A SAUir. DO m o 
Génova e esr. Toscana 
Génova e Nápoles Vnchessa iII Oi 

nora 
Triesle e Fiume Sree/cd , , 
Rio da Prata Dannie 

9 
9 

10 
10 
11 
12 
12 
12 
13 
14 
18 

M m m I J * a é P « r « i r m 

CiUiarlni da Rooha Partira, 
icui filhos, flIPia, genros a no-
to«, agradecem p*Rhòr«dM a to-
da« que «companUrtra o* rerto» 
niorUc« da «tu eitramecldo e« 

pae, «ogro o av®, Maaeel Jo«é Pc 
relra, e convidam oi seu« parente« e anil 
gos para «sslstlrem a mina de 7* dia, 
que «eri rezada, segunda-feira, 10 do 
corrente, As 1« liora« do 41«, na egreja 
de Sinta Ipliygenia, do que ae confessam 
•uminamante n a t o « . 

8 . Paulo, 7—11—902. 2 -

c o i n m e r c i a e s 

A p r a ç a 

Vendeu ae a casa da rua Campo« S«1 
leu, n. 7, propriedade 4» pae do Jo»é 
Albano Pinto. Aa peaadaa que «e julga-
rem lesadas queiram se apresentar uo 
prazo do 3 dias, a contar desta data, t 
rua Caetano Pinto, 147, qne, aendo le-
g a » , serão attendidos. 

S. Paulo. 9 de novembro, 902. 
-1 ORLANDO ZAMBRANO 

^ C. M a n d e r b a c h k C. 
conimunicam que mudaram o «eu escri 
ptorio e as suas officinas de encarderna 
çio, paulaçilo e douração, para a 

RITA DA UI'ITAKDA, N. 1? 

onde annexaram ao seu negocio por ata 
cado uniu 

SECÇLO DE VAREJO 
com completo o variadíssimo sortimento 
de livros em br,inco, artigos de papeia 
ria e cscrlptorlo. 

Preços sem competidor. 2—1 

99$ 
145* 

48$ 

30$ 

Idem, (a 30 d ias ) . . . 
Idem, c " » " - ' - -»-•--
Idem, c, 
Progrcd 
Stupako 

9 0 | 

39* 

49$ 

595? 

30°/o(a dinheiro) 
30 »/.(a 30 dias) 

or. 
ff 

Telephonica 
Uuiío Sportlva 
Ilatibense 

LETRAS IIYPOTHECARIAS 
B. Credito Real do 6 % 42$ 
Idem de 6 % a 30 dias. — 
Idem a 'la 5 1 $ 
Idem de 8 "'o a 30 dias. — 
Banco União de S. Paulo. 6I.Ç 
Idem,idem,da4*e6 ,sír ie — 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
20 letras do Banco U. de S. Paulo a COS 
6 acções da C. Mogyana a 243$ 

A' HORA OFFICIAL 
16 acções da C.Mogyana c 140 °;.a 111 $ 

PREÇO DO CAFÉ EU SANTOS 
A Associação Commercial recebeu os 

•eguintes tclegrauuuas : 
» A y i ^ s - A ' « - 1 2 

SANTOS, 8 - A ' s 3 . 52 
Mercado, caiino.—Base, 4$200. 

PRAÇA DO COMJIERCIO 
Está coino inspector do mez de novem-

bro o «r. Lucien LeVy. 

Trem noctnrno—Porte simples, até as 
e l j 2 . Duplo, até as 5 horas. 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis os preços qne regularam na praça 
I ília f i , r -

35*000 Sanca 
33$000 
28$000 
28*000 
23*000 
14 $000 

1 Southampton o esc. T/iaiuev. 
I Hamburgo e csc. PeiropoUs 
I Gênova e esc. Perseo 

Nova-York e esc. Coleridge 
I Gênova e ese. AV 1'mbertQ 
I Liverpool e csc. IJftnria 
j Bremen e esc. Erlangen 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

| H c Umberto (leitora 
235$ I Hiie|ii>s-Aire» AV Umberto.. 

— I Nova-York Bellngi'o . ( . , , , . . . 
— I K'ova-York Capri : 
— I Rio da Prata Thames ^ 
37JI I l'crsco Buenos-Aires 
— I Marselha T.es Alpes 
17* I Biienes-Aires Brtfsil 

1 Bordéos Cotdillérr 
I Buerioa-Alres Antonina 
Rio da Prata B. el Grandi 
Buenos-Aires Eqnità 
Pieinonto Oettota v 
Washington Bnenos-Airts 

I Buenos-Aires Washington 
VAPORES A SAHIR DB SANTOS 

Soutliamptou Thames 
Hamburgo Petrópolis •. 
Nápoles /iV Umberto 

I Perseo Génova 
Ré Umberto Gntota f . 

I Buenos-Aires Les Alpes.. 
Xova-York BcUagio 
Nova-York Capri 
Bordéos Bresil 5 1 . 

I Nápoles Antonina fy'. 
Buenos-Aires Covdillirc 
Bremen Eriantieu 

I Piemonte Génova 
Nápoles Eqnitd 

[Génova Wittenberg 
Washington Génova 

S e c ç ã o l i v r o 

0 p r i v i l e g i o d a A r a m i n c i 

80$ 
115$ 

240* 
-'40* 
109* 
109* 
248* 
24'.:* 

98$ 
98$ 

no dia 8 : 
Assncar de 1*, refinado.. 

• 2*. . . 
• 3* . . . 

Crvstal de Piracic. 
Redondo 
Mascavo 

PREÇOS DOS OENEUOS 
(ilereado 25 dc hqrço) 

Assucar, kilo ' . . rs'. — rs.$000 
Arroz Japão, saccn 22*000 

Carolina • , 17*000 
Iguapé • . " 

Alhos, restea 
Batatas, 50 litros 11$000 ] 

• doce, 50 l i t r o s . . . 3$0U0 
Lombo, kilo 1*800 2f5ÕÕ 
Leitão, uin 10*000 12*000 
Milho, 50 l i tros. 3*000 
Pafinitós. ^ n z í â . . " . . . 
Polvilho, 50 l i t ros . . . 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha cm rama, k i l o . . . . 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne do carneiro, kilo. . . 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 50ls. 
Farinha do milho, SOIIfros 
Feijãa, 50 litros 
Gallinna, uma 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, um 
Carne de porco, salgada l f 2 0 0 

S. Paulo. 8—11—1902. 

1*200 

t8/)0 

I 

12*000 
3*000 
1*300 
2X000 
1*000 
4SOOO 
1*30« 
1$300 
2ÍOOO 
1*000 

Aiuda c para o exino. sr . dr . RubiJo 
Júnior, o dando «ssim testemnnho da bòa 
fé com que s . oío. tem apoiado os fa. 
vores da aramina, qut eacrevo estas li-
nha« . 

Sentenciou «. rxc . , convictamente, no 
sen memorável discurso, que o Estado 
deverá manter o auxilio qno prometten í 
nova industria, até que cila pdssa subsis-
tir por ai. 

Não ponderou, cntrctai.to, ao emit-
tir tilo grave conceito, que a Induslria 
do café, a cuja sombra se quer proteger 
a nova, tá terã com e«ta prejuízos. 

Não calculou que o fazendeiro de café 
uio aproveitará nada absolutamente com 
a graça que o Estado lho quer f aze r : se 

2 9 1 lucro houver com isto, para alguém ser.', 
para o commisiario que, no nso.de di' 
relto incontestável, tirará da situação to-
jlas as vantagens que ella lhe offercee. 

E se não, vejamos: durante os primei-
ros tempos, ou emquanto não houver o 
teuipo necessário para a produeçuo do 
fio de piaxinia em quantidade tal que 
satisfaça todas as necessidades do ensa-
que, o fazendeiro n lo terá lucro nenhum 
com a diminuição do Imposto. 

E isto por uma razão obvia : quem faz 
o ensaque é o cominissario ; e como, ao 
comprar o café, não terá certeza de po-
der ensacCal-o cm aramina, nenhuma rc-
dooçfio correspondeute ao favor do go-
verno poderá fazer ao productor. 

Ppr maior que seja o desejo do com-
missario de favorecer o productor, uão o 
conseguirá, nem mesmo poderá fazer-lhe 
promessas, a rcalisar na occaslão do en-
saque, dc benefieial-o proporcionalmente 
ao café que sahir em aramina. 

Isto traria diffleuldades t i o grandes, 
desorganisando por tal modo o arranjo 
atra partia«« e a a m o logar a tars qnei-

A A r a m i n a 
Julgo me diapentado M eoatlnuar eata J 

cMteada eara • s r . A. Alvarw P « -
teado. . 

S. a . arnrmou K*jo que aubacriveu 
eoMeimtemeite uma invirdade. Ferfado 
• «aU triste oonfiial*, abriga «« w vui-
g«r subterfuglo de q u t as Mrvlre de u s a | 
sa titra contra mini. 

0 s r . A. Alvarea Penleado di«M que 
•lia mai» de traie annos eituda a vaata 
eollecçHo de noasas nkutaa fibroaas, e 
tanto estudou e Inveatfgou, que cliegou a 
vèr seus eaforçoa cordados . . . agora dé-
clara qiw istto h du é eerdade... /WI 
nma Migra; o sr . A. Alvarta Penleado| 
affirmou ao govarno da uaçlo qne pracl-

privilagi 

D E N T I Ç Ã O D A 8 O R r A N Q i f l 

t r i o A H 

F . D V T B A 

O s « l U I l n a t M • o t a m l l M l M t l l a l e « | f 8 . 

«ava de urn privilegio p i ra conipcn«ar oa 
sacrifício« pecuniários a fazer cam a« 
culturas da planta que descobriu, com naro da fibra que inreuton... agora 

ira qne isto mio tf verdade... foi 
nma satura contra mim. 

Maa. H o reflectiu s . s . qne a satura 
«eria muilo inala pungente, ae firmado 
f o u e o «eu sentimental requerimento por 
um nome qualquer doa tantos que tem n 
•eu serviçoV Não: «. s . era cioso do« 
proveitos a tirar da la tyra que maneja 
com tão abal iuda mestria. 

Por satyra, conservou-se mudo e espe 
ctaule; por satyra, preparava-se para ex 
piorar u aramina; por aatyra, achou 
prematuro o mau protesto contra o «cu 
desembaraço, querendo apossar-se de um 
direito alheio; por salyra, revolta se 
contra a empresa fiarão e Tecelagem 
Aramina. irrogando-lhe uma injuria : por 
s a t u « , desculpa-se e retira asseverações 
olTensiva.i, para no dia «eguiiite reprodu-
zir as mesmas offeusas ; por «atyra, in 
veste contra os poderes constituídos do 
Estado e contra os hoinena, que por acua 
altos ineritos se impõem ao respeito dc 
todos; por satyra, adia upiito"natural, a 
induslria que explora, só viável graças á 
tarifa aduaneira, pesaudo por milhares 
do contos ã lavoura, que, lia aniles cs 
qu^cldos, pa^a o sacco de café 300 réis 
mais caro du que pagaria, não fúra a 
barreira prohibitive da entrada da ania-
gem extrangeira : por «atyra, acha justo 
i|iic esse sacrifício só aproveite ao Indus 
tiial, a elle só ; por setyra, acha arllfl 
ial a industria que tento fundar, ba<c-

audo-so esta, antes dc tudo, na creação 
desenvolvimento de tuna nova cultura 

entre u ó s . . . 

Continue o sr Antonio Alvares Pen 
tcado a cultivar o seu espirito satyrico, 
IH»» lembre-se de que s. s. «ó «gora, 
depois de coagido a optar por uma aa 
hirta na sua confusa argumentação, osco 
llieu a que lhe pareceu innis comnioda e 
oloriu sua obra com a alcunha de uma 

sal gr a. 
É como quem coin tanta perícia faz 
i faz também mil, fico «em saber 
lando é que n. «. fala verdade ou 

préga uuia satgra. 
'ienbo até aqui me empenhado numa 

discussão, na bõa fc de que o s r . Auto 
nio Alvares Penteado jura pela sua as 
«jgnatura aa verdade do que nlfirin». 
' 'stoii desarmado ante s. s j , convent ido 

«ue amanhã poderá s. s . vir á im-
prensa dizer que seus conceitos nada 
mais eram do que recurso uMuralissimo 
na obra de t ratar da sua vida—que 
que fez foi prSgar itma ratrjra. 

Ora, a liteta só é leal quando eguacs 
s-lo a-: armas dos contendores. Na arena 
du saí/ira, eomo enlrnde s . s . , cedo-lho 
o terreno. Tenho o espirito acanhado, 
«Intc-me incapaz dc seguir us subtilezas 
de seu finissimo espirito; s. s. é tao 
sub t i l . . . 

Dr. O i l r l o Bueno 
Dr . Margarido da Silva 
Dr . Paula Lima 
Dr . Pereira da Recha 
Dr . Mello B u r a t t o 
Dr . Phlladelplio da Lima 
Dr . Baptist« de« Anioa 
Dr. Uonçalves Tbeodoro 
Dr . Moura Aseredo 
Dr. Américo Brasilians* 
Dr. Castro Lima 
Dr . Hemrl« Llbaro 
Or. Valeriano da Souza 
Dr . Frasco MelraUie 
Dr. Sousa Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr . Laite Brandl* 

Dr. Parla Rocha 
Dr. O recote Vidigal 
Dr. P ran t eou Pinte 
Dr. A n a j * Mi te l B r w u 
Dr. á a l M t e M e m 
Dr J i r aaa l Pei tes 
Dr. da Rsamide 
Dr. 
Dr 
Dr. Agaslte Leite 
Dr. Rant«« lang te 
Dr. I l l id teOãnmá 
Dr. Côrte O l imar ias 
Dr. Rolemkarg S a a p ú o 
Dr. K m s t i O o t r l m 
Dr. Uo ted ie t l M n 
Dr . Iw< ÄriMte da Malls 

Or . 

K r n e s u î â i r t r 
. Accaete de A r » „ 
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P r ü c o Coiï ï 
receitam a MATRICARIA, de F . IM7TRH, m . «»fWmenfoi da , 
ças I attestam a sua efficacla. Inventor e fabricante, F Dl 'TIU 1 

Carvalho, 10 -S. PAULO. m« vi,J 
(ni; 

5*000 
liUjOOO 
2Í200 
2«200 

14*000 
-'*000 
1{j300 

B a n c o d e C r e d i t o R e a l d e S . P a u l o 

l a l a u o e t e e m 3 1 d e o u t u b r o 1 9 0 2 

A C T I V O 

Capital a cniittir 
Dito a amortisar (clausula 1 1 . » do contrato 

de 1899) 
Empréstimos liypcthecarios 
Prestações vencidas . . . . , ' , 
Adeautamcntos p a r i custeio 
Propriedades do Banco 
Edi/ ido do Banco 
Valores dos bens hypothecadoj . . . . . . . . ' . ' . ' . ' , 
Letras hypothecarias pertencentes ao Banco. , . . ' 
Caução da Directoria 
Títulos pertencentes a terceiros 
Moveis e iitcnsiiios 
Carteira Commercial . . , ' . ' . " 
Dividas em liquidação . ' . . . ' . ' ! 
Jnros de letras emittidns 
Caixa : em moeda corrente 
Diversos saldos á nossa disposição . . .','. 
Diversas contas 
Diversos contas do Activo da Carteira Conirnerl" 

ciai em liquidação 

Tota l . 

5.000:000*000 

1.000:000*000 
23.235:858*999 

0.959:479*737 
1.025:807*072 

100:000*000 
4 .945^00*000 

71:337.Hi504 
379:220*200 

0.000:000*000 

31,221:145*808 
2.752:131 $052 

200.000SOOO 
59.992:828$ 100 
2.212:800*000 

5.015:300*000 
40:335*000 

1.400:825*074 
1.555:812*137 

855:910*000 

450:363$704 
1.717:800$525 

6.324:857*840 

P A S B n r o 

O t u a r d a - l i v r o s , R . D u a r t e R i b a s . 

ll8.7li9:3;H)*ã.ll> 

^ E í . « a i » O . 

Capitnl Realisado 
Idem auctorisado 
Idem fornecido pelo Thesonro N a c i o n a l ! i ! 
Fundo do Reserva 
Lucros e Perdas 7 .7 . ' , ' . 
Lucros Suspensos ' . . . 7 7 7 ! 7 7 7 ' 
fiarantios que figuram no Activo 
IJepositus mencionados no Activo. 
Ainortisações incluídas uns prestações 

LETI1AS IIVPOTHECAKIAS EHITTIDAS : 

Uc juro de G '!, 16.829:700$000 
Jlcnos as a reemittlr 2.020:000*000 
l)e juro de 8 «,'C 12.41«:Ü00$(*III 
Menos as a reemittlr 1.275:700*000 
I.ctras sorteadas 7777" ~ — 

Juros de letras hypothecarias! 7 7 7 7 
DIVIDENDOS: 

Saldo anterior não reclamado 
Do ultimo semestre 
Ordens a Pagar ~• 
Prémios para sorteios . . . 7 7 7 
Diversas contas 
Diversas contas do Passivo da Carteira ConimerciaVe 

Total 

4.875:<iüO.ÇOOO 
5.000:000*000 
5.000:000*000 

ÒÒ:C21$3lÒ 
370:572*528 

14.87õ:C0O.'$OOO 
1 440:;i70$842 

'd01:193|838 
59.9!C:6i8$400 

5.0i:,:300$000 
2.571:^10*665 

14.209:700$(XX» 

11.170:900$000 

102:029*975 
31:832*000 

em liquidação 

254380:600*000 
'300:400*000 
318:827*958 

.133:801*075 
351:013*917 

13:000*000 
2.488:068$405 
5.32.'V857*840 

118Í7«9:399*840 

O d i r e c t o r - g c r e n t e , J o s é 

ß n l n n d c l « " i n 
B a n c o d o V m m i m i ® e h s i f n s l r i a d e S F m ü n 

ilt> » Q O , . c o i n p r e l i e n i l o n i l o - S ™ n Z , 0 C n m p ! n a , 

D M B P Î R R o d s > î g a c s . 

A c t i v o 

C a r t e i r a : 
Letras descontadas . . . . \ 
Letras a cobrar por conta própria . 
Effeitos a receber por conta do terceiros ' 

C o n t a s o o r r e n t e B : 
Baldos devedor r spor empréstimos c adeantamentos 

C a u ç õ e s e v a l o r e s 
d e p o s i t a d o s : 

Em penhor mercantil, em garantia dos empréstimos 
tos acima 1 ' 

Valores em deposito por conta dé terceiros 
Caução da directoria , 

I 

18.896:485 $388 
29:lfl6$020 

1.703:578*503 

íuleaninmen-
17.707:21« I*Í;S) 
4.008:502*500 100:0*10.50110 

V a l o r o « o fluidos p e r t e n c e u -
t e n a o B a n o o -

Propried«des tio Banco . . . . 
Apólices Opi-aes 
Acções da C*. Paulista deVias Ferrèas 'e Flu,'ia.-i 
AeçSes da C". Mogyana de Estradas de Ferro 
AcçHe« de Bancos 

D l v e r s a n c o n t a * -
Juros gastos g raes etc . . . . 
Estauipiilias e «etlos . . . , , ' , ' " " 

20.029:2-28.1501 

11.579:042*836 

2I.035:763$290 

35: Í4P$332 

251:738*830 
li:7lKI*00í) 

2 953:043*420 
« 7 Ä W S 5 0 0 

6:30L'$000 

375:800* 170 
10:08I$«tSO 

C o r r n „ p o n d P „ t e n o p a l c 

x t r a n g e l r o C a i x a » 
í «Mo em moeda corrente nesta ma tria e filiaes 

3.048:422*750 

385:887fai« 

4.270:813*781 

20 085:268*339 

85 5<S9:906$074 

J P A E A L V O 

C n p i l n l 
F u n i l » »!<• r c s v r v n 
F u n d o « l e f i o n s . í o n o s e m 

í j m f o s d o M a n c o 
I . t t e r o N o p e r d n s : 

Saldo desta conta 

p i ' c -
7.0tMh(liHi*iXMI 

500:000*000 

872:512.5806 

io.eoc.ooo*ooo 

8.372:.-,l2$S«fl 

2.913:224$2li0 

Hf p o ü i l a n l e H s 
Por letras e a prazo fixo 

C o n l n s o o p r o i i t c s : 
Saldos credores nesta matriz c filiaes, cm eorlu de 

0
 M 'N I M C N T 0 . 7 39.307:200*.185 42 $40 523*745 

r , " , l i V f , p s n s c « " I r o . 

LauçSes depositadas 
Valores pertencentes a terreiros è. effeit, 

receber por conta de terceiro') . 
Canção da Directoria . , 

4 Í ! j ) 
17.707.-290*790 

I l i v I i l e n i l o H : 
Baldos nílo reclamados . . , 

D i v e r s o s e o n l a s : 
Commissões, descontos etc. . 

CORRI^P I .MLENTCS 
O ° ' r o . . . . 

: j 5.772:081*003 
I 100:0 100:000*000 23f63C.17!*;s3 

n o p a i z e n o e x t r n n . 

¥ 1 484*500 

1:023:895*180 

192 118*050 

fl. f a o l » 8 U Bevernbro d« 1902. 8 . E . o u O . 

ASTOWO PSÍDO, presidente 
«• HCEIBOZ L i c r i D * , director gerente 

ias e rccIamaçScs, que seria impossive1 

manter tal pratica. 
A força das circumstiucias impedirá 

portanto, o cominisiario de abrir mão 
dessa vantagem em favor do produ 
ctor. 

Sc o ensaque tiver de ser feito dirc-
etamente pelo productor, t e r i este ape-
nas as vantagens da diminuição do im-
posto, que o Jornal do Commcreio jã 
demonstrou não existirem de facto: com 
a circumstancia aggravante de ser o fa-
vor distribuído, então, com dcseguolda-
des e injustiças, porque os mais favore-
cidos serão justamente os produ,tores 
meiies precisados: aquelle: que pela sua 
situação de melhores o de maiores fre" 
guezes sejam contemplados àe preferen-
cia pela empresa da aramina. 

Tacs inconvenientes dcsappnrecorlani 
quando a empresa privilegiada da ara-
mina tivesse productos suflicientes para 
todo o ensaque. 

Mis justamente nessa occasião dever,! 
desappnreccr o auxilio do Estado, pois 
que ninguém cogitará de niantei-o pa ra 
uma empresa que tiver açair,barcailotodo 
o mercado de um producto c mercado 
dc tJo grandes proporções. 

Chegando a esse ponto, carregada pelo 
Kstado com auxilio do dezenas de mil 
contos, qual sera a situação da indus-
tria ? 

Ou «erá entregue a si me»ma, a um 
regimen de livre concorrência, e não se 
poderá m a n i e t a d o 0 custo de sna ma-
téria prima, e então terá sido inútil todo 
o sacrifício do Estado e das industrias 
congéneres, que, depois do aimiquiladas 
por enormes prejuízos, terão do se con-
stituir de novo : ou continuará a «cr man-
tida artificialmente, accumnkindo o p r i -
vilegio, tarifas alfandegarias protectoras 
e talvez ainda o proprio subsidio do Es 
tado do 8 . Paulo! 

Dc modo que cm odio ao qne chamam 
o privilegio da juta terão os governos 
criado unv outro pavoroso, nunca visto 

O chamado monopolio da jota, crea 
do, segundo se diz, pelas tariras prote 
ctoras, só prejudica as industrias extran 
geiras do tecelagem dessa fibra, trazen-
do, ao me,ir.o tempo, grandes vantagen« 
para o paiz, como já f 0 i demonstrado 
em artigos anteriores. 

O monopolio, real e incontestável da 
aramina, c i tará um industria inteira 
mente artificial cora a morto de todas 
as congencres, que se deviím impór ao 

•respeito dos poderes públicos, e até com 
o sacrifício do proprio caf í . que se quer 
proteger I ^ 

O monopolio da jata é de grande nu-
mero dc fabricas, pertencentes a pro-
prietários differente«. era lucta íranaa 

O d« aramina será de uma industria 
privilegiada, senhora exclusiva do mer-
cado e da sorte dos consnmidore«; ura 
monopolio sem contraste possível! 

E aqni está mais nra subsidio q „ . 
offereço ás deliberações do Congresso 

Pa ra terminar, deixarei firmadas 
conclusões H (pie se chega de toda :I bel-
la miscellanea do artigos c cstylos de 
s . s . : 

1) O s r . Antonio Alvares Penteado 
estudou c investigou a vasta collerção 
de nossas plantas fibrosos—isto por lon-
go tein|Hi, mas s. s . r.uda estudou nen 
investigou, nem teve coroação de esfor 
'.os. 

2) O s r . Antonio Alvares Penteado 
tirou privilegio de cousa privilegiada 
ficou muito tranquillo, ati? ijnc, ao grito 
de —Alto lá! declara quo aqiiUlo c uma 
siilfjrci. 

3) O s r . Autonio Alvares Penteado 
acha a aramina fibra ordinorissiina, 
...»j (.,„,!,•„, diz nue é materia prima 
excellente mas mãos de s . s . ) . 

4) O s r . Antonio Alvares Penteado 
tem prestado relevantíssimos serviços á 
lavonra com os sacrifícios que a s. 
tem custado:—solirer o peso das tarifas 
sobre a aniagem. 

5 ) O s r . Antonio Alvares Penteado 
diz .com Sinceridade, rocoiihecer minha 
honorabilidade o minhas virtudes, n u s 
também diz, nega o reprodnz a affirrna-
tiva de que serei capaz, de urna falsifica-
ção ante o governo. 

A arma da satyra não me é familiar. 
Como aqui lia d,ias proposições obje-

ctivamente serias, fico ua duvidu se c u 
ambas emprega s . s. uma satvra, so sO 
escolheu uma ja r» tal fim. 

Se a satyra csUi na invectiva. . direi 
uno cs de grosseiro gosto,—se na ama-
bilidade que mo dirige, livre-me Deus 
ca« censuras do s. «. ; ma*,—tomando a 
serio o que objectivamente se conclue de 
suas oífewus, direi o quo já disse:—a 
s. s. fallece o direito do intervir na vi-
da intima da empresa sob mlulia geren-
ciai—esta empresa fará de seu capital, 
de suas machinas, de sua p rodução , o 
que entender,—tem o direito do empre-
gar qualquer matéria prima, poderá em-
pregar a Aramina, poderá empregar o 
cunha mo, a juta, o linho, ou outra qual-
quer que lhe convenha, sem ter de dar 
ao sr . A. Alvares Penteado a menor sa-
t i.t facção. 

SA a Aramina gosa do favor com qne 
o Estado busca amparar esta nova fonte 
de nossa producção agrícola o inamifa 
turelra, sri a Aramina será contempla-
da com o dito favor. 

A suspeita malcvolamente levantada 
por s s . * uma offensa que busca ferir 
a empresa contra a qual se enfurece e tara 
bem ataca a honorabilidade da publica 
administração. 

O r e m i o d o O M * m e r o i o d o S . P ; . u l o 

14°. AXXIVKItSAHI« 
De ordem da Directoria, cemmtuiico aos 

interessados que a bençam do novo es-
tandarte será cffectuada pelo exmo. 
revmo. «r. ronego arcediago dr . Piau 
Isco dc Paula Rodrigues, ua Matriz da 

Consolação, domingo preximo, 10 
( OUBEHTF., ás 11 horas da manhã, ser-
vindo como paranymphoa Sociedade tln 
inanitaria do« Empregado« no Commer-
cio deata capital. Abrilhantará o acto 
uma secção da banda de inuaka da Itri 
gada Policial, gentilmente cedida pelo 
digno coronel commandante da mesma 
Brigada. 

Ao meio-dia, no Vclodromo Paulista. 
haverá uma brilhante festa sportive, em 
beneficio dos cofres soclaea, cou tando de 
um match de fnot-ball jogado entre 
Club Athlelico Ypiraiiga o • Sport 
Club Paulista, e da corridas de biey-
cletas e assaltos d'arinas por sócios do 
Club MasauicUo Parisi, associações es la» 
que nos prestam seu dedicad* conourso. 
Entre a graciosa seniiorita Andréa de 
Oliveira e a ar . .lulio Ribeiro, dar-se-á 
um interessante assalto a florete. 

Oa bilhetes para entrada no Vclodromo 
vendem-se, desde já,- a 5*000, nesta si<de, 
á rua Direita, 87, das 11 lioraa da mi -
nha ás 4 da tarde e daa 7 ás 10 horas 
da manha e vender-se l o no dia da festa 
na hll'ieteria. 

A's 7 horas da noite, roa saldes do 
Edcu-Chib. á n u Florêncio dc Abreu, 
22, cavalheirescamente cedidos pela res-
pectiva Directoria,—após a exeenção do 
liymno do Grémio, composto pelo "maes-
tro Chaves Leal, terá logar a sessão 
solcnnc da Asseiublca (íeral para recebi-
mento do estandarte, scguindo-sc-lhe um 
concerto .pelo grupo orchestral Centro 
Paulista. 

O rcuibo do mez corrente dará 
t rada uo Eden aos siu. sócio» contri-
buinte» e s.ias cxmaj. famílias, devendo 
os ara socios remidos, honorários, be 
nonicritos c Jjemfeitores procurar nesta 
í ede um ingresso especial para o mesmo 
fim. 

A publicação commémoraiiva—(IKEMIO 
DO toj iMniiclo.—, com 50 pafes. de 
prosa e verso, alíiu da 21 finíssimas il-
lustrações, será posla á venda, na sédc 
social, desde a noite de 14 do corrente, 
ao proço de 2*000, cada exemplar. 

O programma em detalho será publi-
cada no dia. 

Ke.itera.M- aos socios c suas exnms 
famílias c ás corporações convidadas 
obsequio de sou comparecimento. 

S . Paulo, 8 do novembro de 1902. 
SEIIOIO Cr.sr . j r p r MOÜIIA 

9-11-13-15-10 1°. secretario 

C E o a d o r da<: a g u a s t u r r a s 
a d v o g a d o d a s c a u s a s p e r d i -
d a s . 

Tantas fez que a causa rodou 
Desesperado eom a rodada com o potro 

se ajnntou. 
Kequerett a torto e a direito que 

povo já so amolou 
Furioso c desesperado a «gua já lhe 

escapou. 
Agora promette pj l lcar té o intcrdicto 

se línar. 
Para com a parte do potro 

agua ficar. 
A Martinica já promette ao teu lombo 

sovar. 
Ao louro já ante,1--ou a tudo 

ihar. 
E ás contas chamar. 
No finai de tudo into, 

de li, a r . 
2 de novembro (dia do 

1ÍI02). 
A Paineira do Remorso 

S a l v e , 9 d e n o v e m b r o d « 1 8 0 2 ! 
Comp'eta hoje mais uma risonha pri-

mavera a senhorita Julia Martins do Li 
ma. Por tao faustoso dia cnmpriuien-
tam n'a suas amigas. 

B i n o o d » C r e d i t o ] 

8 . P a u l o 
AtsKuni.iia OÇRA,., r x n u o a , , , , , 

E>i (OKTIKI'A()to 
Convido os sr». aci-ránUla.i ,ia 

ra hypothecaria de . te Ban-o a „ 
« « y » «ocial, nesta r U t d „ 
IWreita, n . 15, uo dia I ! J j 
mez (ler<,a.feirai, á n.na fco™ 
f i ™ r r"»eguir u í s trabalho, d , s( 
12 de julho, do correu to omio n„4 ^ 
p e n « por deliber«ção da a ^ U l ' 

ft. 1 aulo, B de novembro d t 13,) 

Josi OnABTi KiíuniJ 
nirector (1«-^!: 

D o i n t o r s s s a 
Todo», sem excepção, ricoí > 

devem peUir c ler conj attençao M 
rectos da •Arentngladtra. (,,.,« 
fuuJmdo com oulras de nnmV 
te)—s unica sociedade de sogn-j," 
noinias quo tom a sua «Me'c ,i3n,i 
çio nesla - apííal, e or.Jo o» , 
empregados, nlén, de gai-«nli,|M .í 
zem uma renda exfraordinarl uutale 
pensadora. 

Huu do Palacio, S -A - C . Í JS p»si4] 

tu , limpo lias 

Pinados - de 

I d e a l - C l u b 
Coinmunico aos srs. socios qne a 5 . ' 

partida dançante realisa-so no dia 22 do 
corrente, no Saldo Gtrmauia. 

A lista de convite« se acha á disposi-
ção dos mesmos, á rua do Bom Itetiro, 
n. 30, devendo encerrar-se ao dia 15, 
impreterivelmente. -

Ingresso aos srs . socios: um cartão 
assimilado pelo s r . presidente e fornecido 
pelo s r . thesoureiro, mediante o recibo 
deste mez. 

H. Paulo, 5—11—1902. 

MOLÉSTIAS DA PEtrf.K 

® F P H l l l 
Orjam« genitaes e urina-los 

M . V I E I R A W M{>I.L( 
tSPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraijao-i 
nital por processos especiais 

Cmmllorio | Pesaria 
ITFA Dir.TITA, 55 1st-A s. lon-jmi! 

Telephone, n. 510 

A m a r e l l i ? 

OITILAÇio OU A:,EMU l-IO 
Reuicdio para curar em 15 J,3J 

dieta, vende-se na UUUUARU , , , , , 
i.os, om .S. Carles do Pinhal, c 
Córregos, na I-HABMACIA DIOÜO 
As PiJ.ui.Afi stTEoniPtCAs e ont ros 
parados, na casa LE.nr.t, um to s >i 

S Y P H I L I S 
Mor.rsTiAs DA r e u e — 

DO COVRO CAflEM.'flm 
£ DOS L-L'L.L OS 

D r . P a u l a l i m 
Medico esptcialislfí 

com longa pratica noa l,cs-
pitaes da Europa, meinOro 
da Sociedade dc Hygiene de. 
França, socio benemento (roii 
A mrTZ HtTMANITAniA7 do:i 
iiospitaen da Real e Bencmeti 
ta Sociedade Portuguez« d-
BeneRecncia do Rio de Janoi 
ro.—Cons.: de 1 1[2 in 4, 
rua 15 de Novembro. 28 Re 
sidencia, rua dos Guavanase«, 
n. 31. 

n i | peia 
|ll reis. listes I 

uuda vez com 
por nío bave 

[ para que cheg 
(dos, foi passadi 

•po r t a do Pomo 
Tenaa lia f i rma 
Idade dc R Pau 
i 1902 Eu, Lui 
icrivío, escrevi. 
I Alves. 

l E s t á conforme : 
| 0 4 . ° escrivão. 

- 1 4 - 1 9 . 

. X X X X I 

LFFERECEM-SE 
rgados, artistas 
Iço, cozinheiros, 
| - s e na Agencia 
V x t d'Agua, n . 

S'GKM-SE, lav 
Iplnmas do chapi 
I plumas e leque 
«das. Rua Brau 

Guard 
essGa habilitai! 
es durante o d 

Iptas, balanços i 
I escrlptmação m 

Dá as melhores 
ão e conducts. 
Cartas, por esp 

to Guimarães, 
taliano. x 

A H i 
Certifico que tc 

ictnalmenle do vh 
» de Lopes de 1 
>elo s r . Firmino i 
ia,141, que vendi 

mos, quintos o p i j 
melhores vinhos de 

ortugal. E ' vlnli 
tlcoolica, de rxci 
»eido apenas no 
iproximando-se n 
hores Bordeaux. 
lida conta que iii 
lal-o aos incus 

9 0 - 3 

COMI 

M «» 

m 

T 

e - 3 . . . 
w. O. CAHABUO 

Secretario. 

Desculpe-me o s r . Antonio Alvares 
1 enteado se, mesmo involuntariamente 
volto H tomar esta questão toda a serio-
—amanha voltará s. s. capaz de dizer 
qne cm tudo isto o qne quiz fo i—pr tnar 
nma satgra. 

Muito hera. 
S. Paulo, 8 de novembro de 1002. 

AIV. US TO C. DA SftVA TCM.ES 

Questão do Pacaembú 
Os jornaes da capital noticiara aue „ 

dr. prefeito municipal liquidou esta ques-
tão. Não e exacto. 

Os abaixo-asslgiiados são eondominos 
com direito a cuuo se i tas partes, a de-
viam sor ouvidos e dar sen ,:onsentimen. 
to a realização do aceôrdo. Entretanto, o 
açcordo foi feito, ludibriando nao «õ os 
direitos dos «baixos-assignados, que n ao 
deram o seu consentimento, como também 

credores do inventario nu« r , m „ . „ . 

Paulista. 
A. AI.VAKCS PEUTEADO 

Car» amor Patria 
J á listeiI tercera bes qne » CnJo ais 

8 e , , t " " e " t o « deb tens roses 
«»« d i « I . wtorhi 4.1 , T 
Ban p«rs rob . r -m. la nliin.a . „ u L 
S a K . " ' m M K a » P ' « iaenbrir Tl 

Bandades ree bl. 
P . . M . . . E . „ » . . . 

aos credores do inventario que contavam 
com a indemnisação para se pagarem 

Feito o aci:3rdo em base que não 'dá 
p«ra pagar aos credores que, como os «o-
Moa, uão foram ouvidos, o accôrdo 
nullo. 

Os ab.iixo-assignados protest«r«m era 
tempo contra a «ua realisaçã» e vao in 
tentar_a acção competente para annullar 

accordo. 
Prevlne-se, pois. «o publico para qne 

nao faça transacção alguma cora os her 
deiros de Francisco José Monteiro sobre 
a indemoMaçâo oue conrordaram com a 
.amara, nem sobre os terreno« quo ner-

teneein tambein ao« abaixo-amngnedn« 
Para esse fim, os «beiío-ansignado, 

protestam contra qoalquer tr«nsaevao a 
r«sp-ito, pob tratarão de annallal a» ne 
los meios de direito. r 

S. Paulo 8 de novembro de 1802. 
,, " ,*"' '*';. « «o»w procurador 
do dr . doa« Vieira Marcondes 
Da. ADOLFHO MAÍCOSDES 

S A Í J A T O R i O 

Dr. Olivcínffiotelho 
Fnncciona nos prédios d,; nma 

•praaivel e «andaVel chacara,«i 
tuada no alto de uma pequena 
colima e reúne todas ss condi-
çòe« d« hygiène, conforte e sa-
lubridade indispensáveis a esta 
beleeimeatos desta ordem. 

Diapõ» de óptimos aposento« 
para o tratamento de doente« 
que poderão ser recebido» a 
qualquer hora do dia eu da 
noite. j 

Praticam-«« operaof.es de pe-
quena e alta cirurgiã. A instai 
U ç i , d» secção «irurgica i feita 
de modo s satisfazer o« precei 
to» da ut«i* rigorosa asepsl«. 

Encontra «e nesta Hanatori» 
uma secção especial para alie 
nados isolada completamente 
independente das outras secoSes 
e construída de modo a «Mere-
cer as necessarias . undígSe« de 
hygiène, conforto e segur«nça. 

Este 8«n«torio dUpío tan-bein 
de iima bem montada phaima 
cia e do noderos » recurso de um 
estabelecimento hydrothérapies 
de primeira orilsra. 
" « r < | u d « 1 ' n y s n n d á 

, n . « 
Entrada pela m a de 8. J o ú T é O 

De M o n a 

Saaatorio Eydrotherapico 
waecToa , OTTO a o r n 

Medico—Dr Ignacio Pereira da Rocha 
K u a . l » v é I t o i i i f H c i o 

3 S - A • a r » . H 
Trata-«« toda e a a a l q e n n»lest ia . e m 

D a c l a r a ç à o s a o e u a r i a 

Por causa das muitas fsbificaçJes ron-
dou se a cor do rotolo das Piloias An«-
dy«peptk»s do dr . Rrinzelmaon, de Terete 
que era »n tes jp . ra rotulo de tor encar-
utda. 

Previne-» p»i« . n e ris fafcirkadM ta-
I« as pilula.< de ff inielmaao «ne a*« te 

nfcam r o f / o encarnai* iBmijLtm 
O. Heinzelman e n Unta frnO tmar-
ca reaistrada, eonrçwaU d . t r i cotrm 
entrelaçadas, formaaío • m w g r a w e 

Vend«-«e em toda« a* 

•mo«ABAI I r u n i d i i 
1 4 * * ' M M » V i d r , , OiOOO 

Intr'ora —actaalai 
Outr'ora, era difficil toi 

quinina, porque este rem< 
6 t.lo amargo que muitos 
entes não podiam tonial-o 
que o vomitavam depois 
tomar. 

Actualmente , nada dc 
fácil, graças ás Pérolas tfio 
nitas do dr. Clertan. Batan 
rolas são redondas, da gr 
sura de uma ervilha, cngo!< 
ae aem d i f i cu ldade com 
gole de agua e nSo deix 
gosto a lgum na bocca. 

N a verdade, basta torna 
a u pérolas de sulphnto 
quinina de Clertan para cor 
com certeza e iramediatam 
te as febres do accesaoa 
maia terríveis cant igas quo 
jam. 

Estas pérolas são tnnili 
soberanas contra as nevrnlg 
periódicas que voltam «m ^empregat 
" ——- - . i . « J 0 m e t l i r i B i 0 co 

Leite, que «offrian 

Íerla, eom fébre e 
bon nin ití dos d 
[ne empreguei. ( 
ie do v. e. a t t " . 
I» Pon/u I.eite. 

BVCI 
12, KUA DO I 

De accãrdo com 
nos termos do ar 
177-A, de 15 do 
guccursal resgata 

f a r á esta capital, < 

O 4 
Ticam sera valoi 

rias do n. 1922 d 
da 4*. emissão. 

8 . Paulo, 8 do : 

J 

M O 
E DEPOIS M 

Eoffrc do estom 
•uem não conhece 

Elixif 
Dgarrhfu—1 ct 

t quando honvar t 
Ira-se, «imultaneai 
Cintra, 2 dóses di 
Da por dia. 

í , Infallivel a et 
ficar curado n lo p 
dlo. 

Dentição das cili 
la época, quasi se 
de diarrhca, febre; 
pão ha melhor rem 
Cintra. 

Dnspepsia—falti 
difficil, dòr de esl 
Blais colheres por 
IRA ou ELIXIR I 
«•-preparado do p 
Pinto N. Cintra. 

Boffre Cf. gonori 
thece a infallivel 

Ii i jecça 
Encontra-se em 

trogarla3. 

i CIÏIANQA8 COM 1 
I Ulmo. sr. Antoi 
»-Venho cm abono 
por cscriptu quo t 
jrachury Composto 
(m pessoas do mit 

e horas f ixas , e também c< 
tra as affecçfles typhicns 
paizes quentes, causadas pe 
grandes calores o ahumida 
Finalmente , constituem o n 
lhor preservativo conheci 
contra as febres, quando 
habita os paizes quentes, 1 
midos e insalubres. 

Por isso a Academiu de M 
dicina dc Paria tomou a pei 
approvar o processo dc fat 
caçüo des te medicamento, p 
ra recommendal-o á confias 
dos doentes de todos os pl 
zee. 

Cada pérola contém 10 ce 
grammas (2 grãos) de sal 

quinina. Toma-se 3 a C dc 
tas pérolas no começo do a 
ceaso e outras Untaa no fi 

A ' . v e n d a em todas as phi 
macias. 

O dr . C l e r t a n t a m b é m pr| 
p e r a p é r o l a s d e biaulfato, 
c b i o r h y d r a t o , d e brombyd 
to, d e v a l e r í a o a t o d e quininj 
e e t i i a d uaa aortes e a p e c i a l m 
t e p a r a ae p « B s ò a a ner» 

P . 8 . — P a r » « T i t a r t o d a c 
f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m 
q u e o e n v o l u c r o t e n h a 
fcwç» d o L a t í o r a t o r i o : m 
aau L. Frérê, 19, n* 
PMTISa 

K » « M ! » p a w K e r t t o ^ f 

t a « - P a r t a . 

Moléstias 

XAROPE ü I 
de O R I M 

plt Justa < 

M a i s a c t i v 
a u t i s c o r b u t i i 
p e t i t e , r e s o 
t a m e n t o d 
c o m b a t e a ] 
firmes a s c 
m à o s h u m o 
d e l e i t e d a s 
diversas e r u 
E s t a c o m b i 
esseiicialmei 
m e l h o r t ó l o r 
retos de pota 
Mm PARIS, 

0 "Novi 
f Este livrinho de 
| 7 8 ragin«» e qne 
M E l m ; a quem o 
fcystt!*« BOTO, f«c 
cat as I riacipaea 
a liamanidadê: 

tie*, do estomacs, 
daa miilEar 

da pelle, 
mu 

daa i 
iCAes • i 

pbíMa, fraqueja « 
Pa«<io<. ao sea 

( A BO ARES-Pe l . 
Bol) au i s drofnr i 
U n , I r m l o T l U 
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- . 

T f • üs 

ANÇAfl 

• r * | 

I l n i o * 8 . f » « , 
Or . 
Dr . 
Dr . 

g : 
ß : 
6 : 
ft: 
Dr . 

fc: 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Acculé 0« ' 

Quin 

M 
• Hart« 

flMlfO» 
F 

Freac jaMOh, , 
AITwm Splend,» 
M. FVttco t 'osul 

J Ü M M I 
Ot'TRA, rn, vi, 

(m. 

Cradito RsaTi 
8. P»ttlo 

"i:n * A 
EH < 

i , iTTn»aiiü lvi OCT IK('*(,A(, 
• «ciitMiúla:) 

ri» dei te (tjn-o a «e ,«J 
•rial, iirst» ridad-
1*. no di t H j j ' 
eira}, ú mua h a n j 

ioiruxs trabalho, j , 
do l orrenloamio ri ce II 

ollbenç-i» da a a a a i b u " 
» de uotembri JL i ; i j 
JOHI l>n Aim: Ifni iniJ 

Director (|«r..n' : 

D » i a t w ä s s a 
Il e iceprJo , ricoi e M 
c 1èr conj aM«ot,, ) „ 

IrniiiiHlaitera. {,,.,<, 
i onlraa de nmnr »en 
«jcicdade dr »0*11.-3« 
ein a sua aMc'c .. j,,,; 
ipiial, e onJo ru, 
nliim de gajanlidoj ? ! 
da cxfraordinari i(iif.,|[. 

«do, 3-A—C'»i«a posi«] 

-bTIAS l)A PBM.B 

P H 1 1 I 
genitaej a urinários 

«WA DE Ml>I.L( 
tSPECIAUSTA 

syphilis e a f r a i j uc i 
processos especial 
«rio I BenÙenci» 
TA, 85 |*t'A5. lOAqi'Ill 
elephone, 

2» PRAÇA M OH THWBF.NO 

• d r . Jota Tfcaana d» Mollo Air»«, ju l t 
I d o Direito da priateira r a r a neata CO' 
Imarca da capital de 8 . Paulo etc. 
I f f c t «aber to» qae este vlrora oh delle 

' tiverem, que no dia dezenove do 
la, ao meio-dia, á porta do Foram, 
vado a publico pregão de venda o 
oçlo e por quem mal» der e ma-
a offcrcccr, serii arremaledo o 

Immovel, penhorado a Mauiredo 
.,'» sua mulher, em execução do sen-

_j |ue lhes mova William II, lioy 
l # U m terreno A rim Anhaia, bairro 
' un Retiro, fraguuzla dc Hanta Iphy-

deste capital, rsquiua da rna Ser-
Jarniaz, no lado esquerdo com urna 
projwtada, medindo na rua Anhi.la 

leuta metros, na rua Sergio Yhotnaz 
[tenta metros o cm ambas as ruaa pro-
f <« tas cento e vinte metros cm cada 
ni ; pela quantia de setecentos o viuto 

l i réis, lis 1 es bens vio a praça pela 
vez com abatimento legal de der. 

por nio haver licitante na primeira 
, para que chegue ao conhecimento de 
dos, foi iMssado este para ser affixadi 

[parta do Foram e publicado pele iiu 
«Daa lia f i rma da lei. Passado nesta 
lede de S Paulo, em 8 de novembro 

1902 Eu, l.lliz Augusto Ferreira, 4 . ° 
crlvlo, escrevi ,—Jouo Thomas de Mel-
Alcet. 

l E e t í conforme : 
l o 4 . 6 cscrlvflo—tMit A. Ferreira. 

-14-19. 

. n n u n o l o s 
iFFERECEM-SE trabalhadores, empre-
rgados, artistas de toda classe de ser-
KO, coidnlielros, criados, copeiros. Tra-
j-»c na Agencia de Collocnçlo, rua da 
hlxa d'Agua, n . O c 7. 6—4 

3ISAM-8E de criedes, cosinheiras o 
[ famílias para fazenda. Trata-se 11a 

cia de Collocaçio. Kua da Caixa 
n. 6 e 7. 6—4 

S'GKM-KE, lavam-se c encrespam-so 
Ip lnnus do chapéos o boas. Conipram-

! plumas e leques ; as plumas novas e 
«das. Rua Bráulio Gomes, n . 27. 

1 5 - 6 

Amarellâs 
ou A:,TMIA imiji 

ira curar cm 15 
e lia UKUUAHIA I 
arles do Pinhal, c 
I'll ARMAI'IA ul juo HEI 
trconiFir-As c mifros 
asa LEíir.E, tu m to s H 

SYPHILIS 
AS DA PELLK — 
OURO CABEMirnn 

1: DOS rKtl.OS 

' a u l a Ltas* 
divo especialista 
iga pratica nos ».pa-
la Europa, membro 
edade dc Hypienr de 
locio benemento ('•ou 

HUMANITARIAN CtCI 
da Real e Bencmcti 

dade Portugucza di 
ia do Rio de Janei 
.: de 1 1|2 i s 4, 

e Novembro. 28 Re 
rua dos Guayanaies, 

G u a r d a - l i v r o s * 
essúa habilitaiflCdispondo de algumas 
as durante o dia, cucarrcga-sc ue es-

Iptos, balanços e tudo quo diz respeito 
escrlptmaçao mercantil. 
D i as melhores referencias da suaapt i -

i o e conducta. 
Cartas, por especial obsequio, n Hora-

lo Gnimarlea, no Banco Conunercial 
Uliano. x 3 — 1 . . . 

A t t o n ç ã o 
Certifico que tenho usado e ainda aso 

ictnalinento do vinho Coitares, da Qoin-
do Lopes de Miranda, fornecido aoui 

>clo s r . Firmino 81mSes, á rna da Gio-
ia,141, que vende as dúzias a 12$, dcci-

i»os, quinto» o pipas, e o considerou«i dos 
510 Ï nelhores vinhos de pasto aue recebemos de 

l 'ortugal. E ' vinho de fraca gradnaeio 
ilcoolica, de excellente constituição, do 
icldo apenas normal, do sabor franco, 
iproximsndo-se muito de perto dos me-
hores Bordeaux. Reputo-o cm t i o mera-
lida conta que n io hesito cm recommeu-
íal-o aos meus amigos o clientes. 

9 0 - 3 Pr. L. F. Barre!to 

m 

— acliiata 
era difficil to-

orque este romt 
go que muitos 
podiom toninl-o 
tavaiu depois 

níe, nada dc 
3 ás Pérolas «io 
Clertan. Batas 

edondas, da gr 
ervilha, engot 

iculdade com 
a e não deix 
na bocca. 

de, basta toma 
s de sulphato 
lertan para cori 
e iramediatam 
do accesaoa 

is cantigas quo 

COMPANHIA 
INDUSTRIAL AMERICAVl 

SUCCURSAL: 
12, RUA DO ROSARIO—9. l'AUr.0 

De accirdo com os noasos estatutos e 
nos termos do artigo 0° do decreto n . 
177-A, de 15 do setembro do 1803, esta 
Büccursal resgata o debenture numero 

Jiara esta capital, e 

6 4 7 0 
para o Estado, 

f i c a m sem valor as cautelas provisó-
rias do n. 1922 da 2* emisslo, e 4011 
da 4*. emissio. 

8 . Paulo, 8 do novembro de 1902. 
1) O gerente 

J o s é C a t a l d o 

M O L E I A M 
! DEPOIS MO SE QUEIXEM 

Eoffrc do estomago e dos intestinos só 
| uem nio conhoce o 

E l i x i r C i n i r a 
Egarrhfa—l colher de 2 era 2 horas 
qnando houver também fébre, admlnis-
a-se, simultaneamente com o EUxir 
intra, 2 diiscs do bl-sulphato do quini-

na por dia. 
E ' Infallivel a enra, e aquelle qne n io 

ficar curado n io pagará nada pelo rems-
dio. 

Dentição das ei lanças A» crianças, nes-
ta cpoca. quasi sompro ficam atacadas 
dc diarihca. fébre; vomites, e para isso 
{Ao ha melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

Dnepeptla—lttoi de appotite, dlgestlo 
difficil. dòr de estomago. duas, tres ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
URA ou ELIXIR PUCIIUBY COMPOSTO 
«-preparado do pharmaceutlco Antónia 
Pinto N. Cintra. 

Boffre de gonorrltia sd quem nio co-
nhece a lufaUlvcl 

I i i j e c ç f t o C i n t r a 
Encontra-se em toda» as pharmacias e 

drogarias. 

IMás isias 
OCTÁVIO, linda e dançante schottiscl i para pia-

no, coniposiçflo do d i s t i n d o pianista 
J. M. d'Azovodo Lemos. 

S O R R I R , bella cançflo, lettra de Antonio Porto 
e musica do inspirado maestro Costa 
Junior. 

A L U V A , cançoneta cómica, do m e s m o maes-
tro, cantada com grande s u c c e s s o 110 
Rio pelo applaudido cançonet is ta Ge-
raldo de Magalhães. 

C l u b s d e p i a n o s R ö n i s e h e C o l o m b o 
k ' n v i a i n > s e p r o s p e c t o s a q u c u i om p e d i r 

E . B e v i l a c q u a & G . 

Rua dos Ourives, 4 3 
Kio «lo Janeiro 

3 — 1 . . . 

CASA FILIAL 

R. DE S . BENTO, M - A 
» . P A U L O 

L A S â l S O N 

G r a n d e o f f l e i n a d e c o s t u r a 
Dirigida por um liabii contramestre 

Fxeciila-sc com capricho o esmero cjuali|iici* 
fifiuriii» do 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VestldM TAILL8UB 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
HKHBIQ0E BAMBEBíf ( . . 

o l a s Bão t n m l i 
i n t r a a s n e v r a l g 
u e v o l t a m t im 

e t a m b é m c< 
ç f l e e t y p h i c a s 
« e , c a u s a d a s pe 
r e s o a h ú m i d a 
c o n s t i t u e m o 
a t i v o c o n h e c i 
b r e s , q u a n d o 
z e s q u e n t e s . I 
l u b r e a . 
A c a d e m i a d e Al 
r i s t o m o u a pei 
i r o c e s s o d e l a i 
n e d i c a m e n t o , p 
d a l - o á c o n f i a n 
l e t o d o s 0 3 pa 

a c o n t é m 1 0 c e 
g r ã o s ) d e s a l 

a - s e 3 a C de 
c o m e ç o d o a 

U n t a s n o fr 
m t o d a s a e p l u 

i n t a m b é m p r | 
d e b i s u l f a t o , 
d e b r o m b y d i i 

n a t o d e q u i n i n l 
I e a p e c i a l n i c r 

« a f t a s n e r » o 

i «vrtartodac 
Wwlo era 
ero tenha 

tmorio : HA 
19, neêJam 

ATIANGIS COM DIANNHÉAS E BICHAS 

. Illmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
«-Venho cm abono da verdado confirmar 
por escriptu quo empreguei o Elixir de 
jruchury Composto, por v . s. preparado, 
Cm pessoas dc minha casa e maia crian-

os de empregados e vizinhos da fazenda 
io meu irmlo coronel Luiz de Souza 

He. que soffriam de diarrhéa e dysou-

Íerla. eom fébre e vermes e que nio fa-
iou uin sd dos doze ou mais casos em 
[ne empreguei. Com estima subscreve-
is dc v. e. a t t " . obr". cr°.—Francisca 
1» Paula leite. (m) 

Moléstias das Creanças 

XAROPE ai RABÃO IODADO 
de G R I M A U L T a O * 

tkffTènh pli iosta ét Ij |itM lie^s Jiiárs. 

Mais activo que o xarope 
autiscorbutico,excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glandulas, 
combate a pallídez, torna 
firmes as carnes, cura os 
màos humores e as crostas 
de leite das ore ancas, e as 
diversas erupções da pelle. 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de íerro. 
Mm PARIS, a, Ra* Viviana». 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

l l V C E Ü DO S . COÇflÇAO - S. P M U ü O 
. » ; 

J u l g a m o s i n t e r p r e t a r os dese jos d o s b o n s a m i g o s do L y c o u , 
l o m b r a n d o - l h e a o me to com q u e p o d a r ã o todos quo o d e se j em, i r 
e m a u x i l i o do u m a o b r a q u o c o r r e s p o n d e t âo bem & n m a neces s i -
d a d e p a l p i t a n t e d a Soc iedade a c t u a l , o q u o a g o r a m a i s quo n u n c a 
p r e c i s a t a n t o d a g e n e r o s a pro tocçSo o do apoio dc t o d a s a s a l m a s 
c a r i d o s a s . 

Di r ig idos p o r m e s t r e s l iabe is o ded icados , n o s s o s j o v e n s 
a r t i s t a s n&o p e d e m o u t r a c o u s a , s inSo p a t e n t e a r o »ou t a l en to o 
o p rove i to que co lhem da I n a t r u c ç i o p ro f i s s iona l q u o r ecebem no 
L y c e u . E s t i m u l a d o s por u m leg i t imo pon to dc h o n r a , ollcs q u e r e m 
q u e todo o t r a b a l h o s a h i d o dc s u a s m. íos se ja u m p e q u e n o p r i m o r 
do a r t e . Mas p a r a is to é p r e c i s o o t r a b a l h o . 

A S e e ç & u t y p o K r n p h i c a e s t i a p t a p a r a e x e c u t a r , n a s 
m e l h o r e s cond ições , os t r a b a l h o s ilo s eu r a m o : K o v i s t a s J u r í d i c a s , 
L i v r o s de l l t tersutura, C a t a l o g o s , C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , P r o s p e c t o s , 
B i lhe tes c o m m e r c i a e s , CartOes de v i s i t a . C a r t a s de l u c t o , A t t o s t a d o s 
de s a t i s f a c ç i o . B o n s p o n t o s e m pre to u em eflres . 

A S e c o ã i » E n c a d e r n a ç ã o e n f e i t a p r i m o r o s a m e n t e , s o b o 

fionto de e l e e a n c i a e so l idez , t o d a a s o r t e de e n c a d e r n a ç ã o do 
uxo e do a r t e , e m todo p a n n o e h a u r i n , m e i a s enc-ai lornaçocs em 

m a r r o q u i m d u r a s o f loxiveis , e s p e c i a l i d a d e p a r a a s e n c a d u r u a ^ i e s 
do b ib l io t l iecas — l iv ros do p r e m i o , do a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o r i o , R e g i s t r o s , e tc . , e t c . 

A M a r c e n a r i a e x e c u t a , eom o m a i o r c u i d a d o c com m a -
d e i r a do p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s do q u a l q u e r g é n e r o : m o b í l i a 
e s c o l a r , m o b i l i a s c o m p l e t a s , A r m á r i o s coin p o r t a s de e spe lhos , 
A p a r a d o r e s a d o u s co rpos , Mesas s e c r e t a r i a s p a r a e s c r l p t o H o s o 
Mosas p a r a toi lot te , m o b i l b a m e n t o de i g r e j a (Al t a re s , g e n u l l o x o r i o s , 
b a n c o s ) - - Visitar a Exposição permanente e innera ã Livraria do 
Lyccu. Ç 

A F e r r a r i a e n M e r i i a n l r a exccu t a rn p i i r a s de c o n s t r u c -
ü o : g r a d e s , c anec l lo s , c a m a s o d i v e r s o s t r a b a l h o s f o r j a d o s om 
e r ro — Concor tos . 

A S e c ç f t o M a r m o r i s t a » e D s c i i l p t o r e s s o b a d i r e c ç ã o 
do h á b i l t e c h n i c o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s do v a r i a s d i m e n s õ e s , d e -
g r a u ? , e s c a d a s , t u m u l o s , g r a d e s , faz oxoouçõcs em g r a n i t o a r t i f i c i a l , 
l a v o r e s e m m o s a i c o , c r uc i f i xos , e s t a t u a s . 

A F u n d i f S o d e t y p o s c a ( í a l v a n o t y j i l a p r e p a r a m , 
t y p o s d e tox to e de p l i a n t a s t a , v i n h e t a s o g a l v a n o s , t ios dc c h u m b o 
e e n t r e l i n h a s , r c p r o d n c ç â o do c l i chés p e l a e s t o r e o t y p i a . 

A P a o t a ç ã o dispGe-so p a r a r iHcaç io do mapi>as, f a c t u r a s , 
n o t a s , l i v ros cm b r a n c o , c a d e r n o s , pape i de m u s i c a , c o n t o r n o s do 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a c O f f l e i n a «lo C o r t e d i s p o n d o do lodo o 
n e c e s s á r i o — e s t á a p t a p a r a f o r n e c e r f a t o s p a r a h o m e n s o c r e a n -
ç a s , v e s t i m e n t a s p a r a Ecc los i a s t i cos . 

A O f f l e i n a d e C a l ç a d o s p r e p a r a c a l ç a d o s do t o d a a c spec io 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s o c r e a n ç a s — faz c o n c e r t o s c o m g r a n d o 
e s m e r o . 

A » EneommendaN podem ser dirig'diis ao Director do 
Lyceu do Sagrado Coração dc Jesus. 

A pedido dos Senhores Çommittenles irão os mestres ds re.t-
peetirgs rcsülencias para rgeeber suas presadas ordens. 

__ Dar o pão da esmola ao erpham desamparado corresponde a 
nvo~~Jcixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucçdo e habilital-o para o trabalho equivale a 
regeneral-o e pôr em suas mãos uma fonte de riquezas. 

n n i J ( fl 

Esta Hociednde acaba do inaugurar sua pliarmncia na 
séde da Sociedade 

R u a d e S . B e n t o , n . 8 7 
aob a direcção do hábil chimico sr. major Luiz Katprntiui. 

Por I 0 $ 0 0 0 ( I ) inensaes tem qualquer chefe de fu-
milia, medico ein domicilio e consultorio, medicamentos de 
1" ordem escrupulosamente manipulados, pura tuda a familia 
o mais funeral de 2* classe para si ou para sua mulher no 
caso de morte e 1 5 0 9 em dinheiro no dia do fallecimento 
para o luto da família. 

Bua séde está, aberta das 3 lioras da 
manhã ás O da noite, onde se acha sem-
pre um empregado para receber ins-
cripções. 

a i a ,> a 

a s ' " " ' " M S 1 

( | i o n e r a a o p i i -

« 
E' r e p r e s e n t a n t e g e r a ! p a r a r s c é b e r 

i n a c r i p ç õ e e o e r . c o m m e n d a d e r K o r e c i o Li -
m a , r e s i d e n t e á r u a N o v a d e S ã o J o s é , n . 7 2 
( B r a z ) . 

i s C A P S U L A S 

1 d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de nma orvillia, 

dão endurecem como as pilttlas, e ca engolem mais facilmente 
que as obreias. Sflo soberanas contra conslipaçõi . grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris quo se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxatjur.cas, nevral-
gias, febres intermittentes e palvitrcs, lassidão, falia de 
energia. rheumaliimo, guta, a f f e e f l e s dos rins são tributários 
d'este heroico medicamento. 
UMA CAPSULA é mais acliva que um grando copo de quina. 

Exija-se o nome PELLETIER so lire cada Capsula 

D e p o s i t o o m t o d a s a~r; P h a r r a a c i a g 

A i V f l G A r A l H I C A 

Ç u í è l i r i r ü » « 

•?>•* • u '-.fQr* .i • Jít\ ' t^l« 

K f t * ' . jSKTWC-' V- : C 'i?'!•-•,VÍ ; ' " 
•-•-X ' r ^ - f V ' - C - î ^ ' - . s ' " / " . - " ï ' i •' ' - ' M ' -
m J m m m B m â f . m • , r t 

m . 

f n s i r n s n e n t o s d e e o r r ï a 
1 0 - 9 . . 

M i u d e z a s 

R E S T A U R A N T M O B E R K O 
C h o p s e S a n d w i c h s 

R U A D E S . B E N T O , 3 1 - A 
PROrniETAIUO E UEliENTK 

J O S É M A R I A F E R N A N D E S 

matadore« Ql'AHTAS— 
•SKXTAS—Bar-allioada d biccai-

P r a t o s a â e d t l a » c e r t o s 
DOMINGOS—Mctiu completo. SEGl'ND.\S—liças A portugue/n com e som 

c ,bí . TEKt,'AS—Tripas Ú ooruicusc com todos 
Xlenn completo Q! INTAS—Feijoada do ROXO. • 
iilia. bABBAbOS—(.'o»ldo com todos os requisitos 

TEM SEMPnE QCI' HAJA RESAIBIT.LDAUE , 
flalrns froficas—CaniarAen frescos — IVixes fre«c«i 

ííoiii soillnionla i!c queijoH, mnnleî UN o inicias — Sempre 
n o v i d a d e s — B o m varejo de molhados Íitin3 

E s p e c i a l i d a d e e m p r e s u n t o p r e p a r a d o e 
liNÜAKRAl AME.VTO DE 

\ inlios Verde, Yir«|«>m c C«»Ii«rpa- 1'or >!u/.in 
Mauda-SE a domicilio—Preços tem competência 

A O R E 8 T Â 1 1 I A 1 T M O l i E M O 
Kua de Ö. Bento, 31-A 3 0 — l i 

DE 

{ 

f í g a d o 
opi!a';5o, amarell3o, cansaço, inflam 

masäo do ficado, nom;.s vulgare» do 
ankyloatomia.nl, cura-so em 2 dias com 
o Ankylostomicida, remedia mais pode-

roso atd hoje conhecido, o receitado pelos médicos notáveis—introdnzHos no 
boapitaes e casns de caridade do Estado do Rio. —Cuidado com os falsifi-
cadores—o verdadeiro 6 em caixas.—No Estado do Rio do Janeiro foram 
turadoa ató lioje milhares dc opilados. — Vnjani attestadoa noa jornaes. 

C - A L Ö S 
A Calicydina Piment«! faz cahir o calo 

em 3 düui—com duas anpllcações dlarias 
—até hoje nfto ba calopcuico melhor—Tira 
a dor logo na.1 primeiraa applicaçõrg. 

R h e u m a t i s m o 
mo. debilidade nervosa, dyi 
iodado Pimentel. Este vlnli 
pelas crianças. 

Aa dores rUeumati* 
cas, a anemia a sy-
philis, © eczemas» fra-
queza pulmonar, cs-
crophulose, rachitis-

epsias, cliloroae, coram-ae com o vinho glyco* 
é de aabor ajradavel, tornando-se bem acceito 

G o n o r r h ô a s 

A Salicylina Timentol cura 
em poucos dias. n io trazendo 
a prostatite, e é a única In-
jecção receitada pelos me-
dico« notáveis do Brasil. As 

frieiras, sarnas, darthros, emplgecs, sardas, manchas do rosto, comichSos, 
suores fétidos e cancros venereo«, desapparecem com applica;Ses da Salicy-
lina. Naa mordeduras de insectos venenosos, i dc um erfeito admlravel. 

Privilegiado pelo Governo Sanitarlo do3 E. U. do Brasil 
Aduipho Veiga—Rua do 8 . Pedro,57, drogaria—Rio de Janeiro. 
Saint Clair Pimentel—Rua Joaé dos Reis, lú—Engenho de Dentro. 
Bio d* Janeiro—Deposito e fabrica. 
Hailet Soure.—Rn» da Quitanda, 36. 
Drogiria Janvrot. 
Rua Üouçalvea Dias, 30—Casa Colombo. (m) 

» t r u m e n í o s d e m u s i c 

m i h IRMÃOS ZACCARIA 
— 1 ' t i m l i i d i i n o a n n o «I«? I Í Ü I 5 — 

Fornecedores do bandas militares, ci-
vis e principaes Institutos do Brasil. 

Coi:rertam-se instrumentos coin brevi-
dade e a preço HCIÜ r.oinpetcncia 

Pnpcl de musica de qualquer formato 
c caderneta em branco pa r i banda de 
niuáica, para orchestra e bnr.ia. 

Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
d e n t r o d e 4 3 J - J O R A S 

corrirnenl os qne exigiam outr'ora 
Bôfriauas de tratamento cqjn copa-
hiba, cabebes, opiatas í injecções. 
Suaeliicacia 0 universalmente r-?-
conltecida sst affec^ões da bexiga, 
na cystife do cólò, TIO catarrho 

vesi- al. tia hematurÍB. 
Cad̂  Capsulq tem irnprciío ccír. 

tinta preta o nome 
'PARIS, fl. rua Virienno, , n •;>.- u Pr,armadas. 

P e t l i d u a d e c u l a l u g » , r c « : c t t e - s « 5 r j i - a l i i i t a m c n t o 

Rua 24 de Maio,n.40 e 40-A fina 11 de Junho, n. 19 
Caixa du correio, n. 83 Caixa do correio, n. 8'i 

S 3 . P A U L O 3 o _ , j 

M O L É S T I A S D O F S G A D O 

O E l i x i r d o B O L D O e P I C H I d c O r l a n d o R a n g e l é o 
v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m o -

l é s t i a s d o f í g a d o e r a g e r í l e a s f u n c ç ò e s 
d i g e s t i v a s i i p a d a s a e s t e « o f f r i m e n t o 

B' do eminente professor da Faculdade de Medicina do Kio de Janeiro, 
o B*m. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
e honrosa apreciaçdo clinica qne servo á hialuria therapcctlca 
deste preparado: • 

«Illra. 8r. pharmaceutlco ORLAND- .IANOKL—8. C., 2G de Ou'-nbro de 1895. 
—Com o emprego quo tcoho fciio ha longo tempo, de Rjtfun» .tos Tosmoe 
prrpifliadoa pharmaceuticos, ju!^o-me Lojo habilitado a »ir espontanea-
inooto teateuiunhar-vos a edieacia therapetitica que efTcctiramciite pus • 
•ueui, feliciiacdo-Tos pelo apuro de manipulado com '(ue &ão eapoat» 
a consumo. 

«Entro outros aalleotarpi o Elixir de Boido e Pichl, que prescrevo dlarfa« 
mente com vantagem manifesta naa hjperhcmlas torpldas do flgado o 
decorrentes porturbações fnuccionaea do apparelbo digestive, frp<juen-
tissimaj entre nós ; aealm também todos os VOP.IOS preparados de Kols, 
que considero superiores aon importados do estrangeiro e quo correa-
poadetn com «egmança ao objectivo tberapeutlc.o a quo se doaUnio. 

«Com tal esforço, queapplhudo vivamente, honrai*, por complvto, a indus-
tria brasileira e a pl armaria nacional. 

«ComprisU} esse dever, aubacrevo-me de V., etc.—Dr. B. da Hocka /bria.» 

O cirurgiílo-dentlsta Aninhai Vitral cu-
ra qualquer <lcnto por mais dorido que 
seja, cm 24 horas, com um processo de 
sua invcnçflo. Obtura ú amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, pcr8$000. Obtura a ouro por 103 
a 

Restaura dentes a ouro, por maia dif-
ficil quo seja po: 25;r> a 4''$, (não om-
pregando o processo brusco do laartello). 
Limpa os dentes c os torna alvos por 5 5 
u 20$. Kxtrao dentes sem dur por 
Colloca dentaduras com ou som chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e inerm-
trações du briluantes. Tracta dus moles-
lias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trab;il!ios são garantidos 
por muitos annos e praticados 8>m a mí-
nima dôr, mesmo nus pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente i i-
stdliado, com todas as co.idir"i :s liygi :-
nicas e com apparelhos fios mais moder-
nos, observando a rigorosa anii-.-,- p̂ ia, 
aconselhada pelos metliodos dos mais ou-
fcummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e ope ra res , das S l;o;as ás 
4 ca tarde. ni; 
R u a de S. Bentc , 31 

S o b r a ú o 

. P a r a g a r a n t i a ailja-ae aompre a firma a o nona ue 0u>^\:rDO R a n g e l 
Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, <1 — Rio da Janairb ! 

L I C O R 

S a c c h a r a r e t o d e f e r r o e p e p s í n a 
DE 

s m u m m & THIELE 
M e i l i c a m e n t u c . x c e l l c n t o p i t r n c o m b a t e i * n 

n i i o t n i n , c l i l o r o s c o n a m o l é s t i a , r c x u l l a u t e * <t» 
c m p u b r e c i m e i i t o < lo s a n ; | u e . l ' ^ i ï e i t o r u j i i t l o . 
G o n U n g r a r i a v c l a o p a l a < ! n r . \ ã o t - a u s a p t i f -
t u r b a ç A e s < | u s t r i c u » o u i n t c s t l n a e u e n ã o c i i n e -
g r e c e o s d o n t « ' « . 

A' V E N D A : 
A o deposito: lotica ao V e a d o d e O n r o , r u a de S. Bento,38 

t naa principaes pharmaciaa a drogariafi. 3*. 0* 

O f f l e i n a A í e c l i a n i c a 

F a n d i ç l D d s f e r r o 
Br ouse 

E s t a t u a s 

S ü i o í s e t c , 

J o ã o Â , I M i @ l 
FABBICANTÍI 

Compra cobre e metaea velhos 

Rua dos Gnsmoes, 11 e 13 
5 . P a u l o 30-11 

E' o melhor depura-
t i v o bras i l e i ro 

O E l ix ir M Mor.IT I e r a a syphilis, 
cura o rheumatismo. cura niorpnéa. 

O Elixir M Morato um depurativo 
indígena, C o único remedio q.u; cura a 
morpliéa. 

O Elixir M. Morato Ó a salvação da 
humanidade, é a ft-..lidado dos po-OS. 

Vende-se na casa Ò0- -1.. 

K.-15-ne! & ('., S. Paulo 
M N i a a a w —BB—aa jammm— a w ^ — • 

CIGARROS í N D I A N O S f 
preparado« can o CA.'JNABIS INDICA 

PH &.RIMATJLTeCa,Plia'ii« PARIS 
jtfpr»:adis fell Jtt 'i de i.'ji'ss ilo llii-Jt-Jaitir» 

Constituem a preparação a 
niciiri efficaz que &e conhece 
para combater a as thma, a 
opprassão,as sufíocaçôes, 
a tosse nervosa, os catar» 
rlios e a insomnia. 
Deposito em PA1US, 8, P&a Wi«une. 
e <-.m lo<tuw u s I ^ l i f t r m a c i r i H 

F e i t o r a ! d a C a m b a r á 
N o f o l h e t o que acompanha nada frnseo 

deste precioso remédio de Rouxa Soares, 
D-1 Pelotas, s e encontram muitos attests* 
dos DC notáveis médicos C dc URANDE nu-
mero de pessoas furadas (io graves cn-
fermidades pulmonares, broncl i i tos , as-
tlima. coquelnclie, rouquidão, etc. 

O Peitoral dr Cambará, quo s e ACHA 
offi'-.ialmente approvado. auctorlsado 
premiado com CINCO MEDALHAS DR 
1" CLASSE, encontra-se Á venda cm 
todus as pharmacias E drogarias. 

2v4n-0*-d) 

iiifi:iniiiiivfiivvtnvffrff«iifviiimiiniffiminii 

ü f f l Â G R A N D E 

I N V E N Ç Ã O . 

Keconhec idas as vir-! 
t i ldes do oleo de f igado [ 
de bacalhau no rachi- j 
ti.smo, enfermidades doi 
peito e outras se l a c t o u | 
durante muito tempo» 
c o m o ineoveniente d e ; 
s eu cheiro e sabor de- í 

ave i s t^ue ímpos- j 
s ibi l i tavam wua admi- ! 
nistração. D'ithi n a s c e u ! 
a idea de a j u n t a l - o l 
ennds ivos em appare-t 
lhos 4 apropriados para I 

e m b r u l h o 
N e s t o < ! s c r i i > t o r i o , 

a r r o l t n . 

( U 5 % ' E E > S J ' U A S E C C A D K C ' E B S V E J A ) 
lihto ramedio, bom doseado é fácil dr conservar-;», tem, cm pequefiò 

volume, a mosina actividade qoo a melhor Isvijdura fi^-jca, tom con tudo 
apresentar nos aoua ol7íito3, a irregularidade d 'e í ta ultima : Datnol-a em 
grânulos paru facilitar lhe o uso e por dissolver-se rapidamente ri ígtia. 

A C E H E V I 8 ! N A dá maravilhoso« resultados nn tr i tamcuto dos fun in-
culos. quo ià/. df-s.Tppincsr. Tom tido o maior êxito para os doentes atta-
cados du psorlusÍB. (ierpes ou cozam», cialhorar.do-lne, em breve, o estado 
gerul. ftecoramenaa-st tamberti a C Z R E V i S T I A para o tratamento do 
«ené, da urticaria, ctc. 

A CEREVISINA nio p»«a no eatonagn. como (grtan leveduras t f ^ r u , 
nem provoca gazos ácidos, por 1-so o & dyspept i»« podem tcmal-a íVtn 
inconvonlente. Dspoilto «n Paria, VlAt, 8, rua Vi/iaona, a srn '.«las aa Piarnasiaa 

————•••WLFTIMAMÉAWI^ILIAIIIAI •>•!• II • II I I .N .IH* h i' RTL' I 

d e S c o t t 
d e 

Oleo ái Fígado da Bacaliao 
c o m 

HypopbospMtos de Cal e Soda 

| p r o d u z i r u m c r e m e i 
agradave l ao paladar. 1 
8 c o t í & 13owne f ú r a m | 
mai s a l é m e a s s o c i a n - | 
do-o os l iypophosphi tos 1 
de cal e soda, que s 3 o | 
o s reconst i tuintes m a i s i 
poderosas que se c o - 1 
n l iecem na medicina, i 
produziram n m a c o m - 1 
binaçso fel iz que d ú l 
gordura, e forta leça aoa § 
tecidos e pulmões, c a l | 
aos ossos, phosphoro ao 1 

ebro c soda ao s a n - l = c c r 

£ Dero exiglr-so sempre .1 legitima 3 
Etuulbüü do Seoft quo lova a mar-

is c a «Io h o m e m com bacalhao us 
S coûtas . 

E SCOTT S- BOWNE, 
S A' vernit nas llrojari... e 

-nill!iltl!lllü!llllM!IIIHIiil!llli!ll!i;|!l!i;iilll'!l!X 

As.soeiaçào Aux. <i;is Classes 
Laboriosas ? Sor B. dos A!-
faiates P niais Ciasses 

(ÀssooiaçîD3 fsùoradaa) 
I ' j r t i ipa S-- aos sr- assoeiadoi que, 

LENDO de ixado os SERVIDOS destasassoi-ia-
CÚCS T> sr . dr. Anton io F Vasmncelloa, 
toi provido no cargo O sr. dr Almeida 
I.LMA, morador ru avenida Ranftet Pes-
tana, «49. 

Horas da consulta : 7 á< Í> « TL AN 1 
Os secretários: A T. de Freitatci. 

Alberm Uarhosa LI—:i.. 

Telephones, ranipaîuhas, para-raios & 
outros materiaes prrtenreiit' s a esta arfe. 

Fazem-se i-.-talfai.ùes deste ramo e ac-
ceitam-se coneertoa. 

Largo do Ouvidor, îl 3 
RAIIA POSTAI.. 567—S. FAUI.O 

LAUÏÎ KABASíf iSíIS 
• 00—35 

: Ciel 

0 "Novo Medico,, 
1 Eata livrinho de SOUZA SOARES, com 
>78 pagina» e qne se envia ORATUITA-
MEIrTK a quem o pedir, trata por im 
•ystema nove, facílimo, eeonornic» • effi-
caz a» j rineipaea moiestiaa qaa affiigem 

humanidade: 
I Mria divmu. Mtati» nervaa««, 
BolMtlaa da p«Ua, d« orxama rmptrata-
Htm, ds otanus, do« iatectlnoa, daa 
•rtnad, daa nnlEtrea, Mraa diveraas, ia-
OHHMÇ6(9 9 COBIHWV, Mcrofnlaa e tj-
fUb, fraqueza * (Ma eoaaaqa««e»a. 

PaCdu-i a» «eo anctor i. A DE 800-

ÈSOARE.S-Prlntaa (Rio Grand» do 
«u it d referiu da Baruel I C . I 

Ir "lio C Mello, negta capital. 

» L A N D E M O B T A M 
GRINDE FABRICA DE SABÃO 

Uro Rio, PelotM e Italiano 
i m p o r t a ç i a d i p « c U i tf* t o d o s o o m a t e r i a o o o 

f a b r i c a d o o a b ã o 
àe v i i í i o i , a z o i t o , q a o i j o s 

e ontroB prodactos italianos etc. etc. 
R u des ('bavantes, 7 R u Sayão Lobal«, S 

TELEPHONE, 686 ifi-lJL 

( ^ X t r a c t c s 

T L w ç o 

SÓNIA - MIMOSA - RIVIERA 
ORCHIDEA - AMARIS 

MODERN STYLE - ARCO IRIS 
LUCRÉCIA - KANANOA DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 
O RA CIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PERSIA 

CREME CARMEN c o m G l y c e r i n a 
M" «8 cuidados da peHe e coatra u manchas e comichões. 

ia fr i ^ 
P«rfa»«rta V. R1GAUD, a, nw flrl«oii, PUUS, • M Udai aa ParfMvta. 

m m -

I 
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1 ouba para os Cubanos 
M _ - - — 

a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal e f 
ft * * * a s e n f e r m i d a d e s extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos e® 

aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois 
Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com 

Hpara todo 
Ĵ tiveis. A 

ft 

costas, ôua efficacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em 
j é c o l o g * a L m ° ha comparação possiyel entre a 
' a d a s d e m a i s chamadas "emulsões.* Um frasco 

pontos indiscu-S 
o bacalhau ásjjj 
todo o mundo 

* e m muitos casos, emquanto que 
2Use-se a de Scott que se digere 
£ desejado. As imitações são caras 

jj absoluto do oleo 

efficacia da ' Emulsão de Scott e fij 
da de Scott cura por completol) 

um duma imitação em vez 
^ — —— t w pciur WT.MI 

e assimila promptamente, produzindo ássim o resultado?" 
r r n a l m i m * r k ^ n n j » - . U 

de curar pode peiorar. 

a qualquer preço. Muitas delias carecem quasi emr 

j j 
Insista-se na Emulsão de Scott legitima que se vead* 

nas Drogarias u Pharmacia«. 

SABÃO RUSSO 
MARAVILHOSA ESÊENJIA 

P R E P A R A D O DE 

< # A I M J 0 P A R A B E I I A 

ipproi'adc pela axma. junta de íiygiene desta capital 
Mimerosos certificados de . medico» distlncto» c de pessôas dc todo critério 

at tes tant e pre íomsam o SABÃO RUSSO p a r a curar c r i i c n o 

Quolmadcras, Nevralgias, Contasses, Daríhros, 
Eaipigons, Panno, Gaspas, Esp inh i s 

« o r e s do cabeça, Petiaieaíos , Sardas, Shagas, 
Hwyat,, e r u p ç õ e s e i i t a n e a s o m o r d e d u r a s d c i n s e c t o s 

,, v e n e n o s o s e lo , 
excellente para banhos, a uniea e meilior agua de toilette, reunindo cm «i f„ 

Sm a» propriedades das mnis nfninadas. ' rcunmao cln »' t0-
Vende-se cm todas as 'rogarias, pbarmacias o lo.jp- de perfumarias. 

Deposito rjc-ral 

GBAA'Püi Vfim AMI).âL~ 

A V • ! R O C A D E R O 

SCOTT & BOWNE.- Chimieos, Nova Y "3 

J - -i . i t , 

jL-»r 3 ç o iSLis s io 

O . . M £ Ä Í N R U G M ' : , D 0 n G r a u d e V e n d i l Annual—para a li-
em tn l , nlLn m á(> c°™ 0 8 P ' ^ s »mito reduzidos em todo o enorme stock de fazendas, novidades e arma-

1 1 0 8 8 0 8 í r ( * u e z e s e famílias a 
preços fix o? S S ? e n C ° n t a , r t ° 

B i l m P E I I O T ß §L 0 . 

Société Générais de Transporis Maritimes á Vansnr 
DE WSflR jEÍH.E 

0 ESPLENDIDO VAFOIT FBANCEZ 

R u a T h é o p h i l e Ò l f o t s i , n . O i 
P U L' l l n ' i / 1 EM S. PAULO dom.) 

N I V E B N A I S 
lndi»penaavel°deniOTa'0p8ran ' S a n , ° S ' d i " 2 7 « » H depois da 

GÉNOVA E NÁPOLES 
o RAriüo VAPOR 

A P r R O V A D A S T E L A 

l i E P A R T I ^ A o S A N I T A R I A 

tin.es slo trata, as com L fwvKaix ^n i . e ° ra" 'nolestias i„tM. 

^ « - „.„irestate, da, 
das com o I.ICOK TIUAIJIA OU BAI, , ' ; 5a,°, "dicalmente cttra-
Vreditado depurativo do sangne c Je UuiX da ŝ -d " vfil0' 
dMte iinportante medicament* r"'aurM°r da saude. \tde o prospecto v * S i ^ S » « 
to^SSSP irr 
)-HO.«PHATADO, do pl]nrmaceutic7«rarn̂  ,e,n°, L, OVIMIO TEIICA-

«rlancas. Tomt se um calu ds refei*5M P 68003 '06 

nraventho dc moleatias i pidSicaS apredld° na est"5ao t'aIlMM 

«TA. »„ABACOE. SIO « O O J O ™ , D0.ADAS r «0C1D1S DE A I A C 4 9 S „ 

Pharmacia e r»rogaria GRANADO Ri n 
u e p o s i t o : J r i n c l p a e s < J i o a s i . . o s } , . | ' l ) u | 0 , 

" J J I - <1 n 

3 F ' r e ç î ô s s î c a . o c u s t o 
Risa Çkliîxe d e M o v m b r s , 3ü-ä 

AVISO Í , _ 15—G 

dia, râ?aem,° "a Eur01,a em Sa,ltM' " la «ovetnbro, s ! 5 noTsmo Moiifcô̂ idéo e Buonos-Alres 
Tara in forniações eom os consignatários 

Em R ̂ NTTJN?S DOS SANTOS & C 
t m b. Ptulo—rua S. Bento, n. 29 
v„ T>- , , E l n Santos—rua 15 de Novembro N n-. 
Iso Iíio de Janeiro-rua 1« de Março, 31. a- r>> 

1» r á p i d o \ u p u r posta l 
gr 

Vorddenteeher Lloyd Bpem&n 
o NOVO VAPOR ALLEMÃO 

PRAÇA PE TQURQS 

E s p e r a d o do lílo d , P r a i a era SANTOS, s ah i r â „ „ dia 18. p a r a 

0 KSPLEXDIDO rAqtTETE TOSIAI. 

dia p a r a S P C r a , I ° ^ ^ « » » • <» do e o . , , l t o , m b M M n n m 

M o u t e v l d é o o E u s u o s - A v r e s 
Tara passagens e mais I n f o r , n a ç « , , co,n os i S 

«s i+Mrsas tírss â i a u i o c û G. 
I M de S . Bento 29. 
NO H m n0F d e Novembro Cá. 

1 1 1 0 Ü E J .UiEIHO—rua 1" dc Mario 31. 

C o l y p 

H O J E — 9 de novembro de 1 9 0 2 — H O , I P 
A S 4 I I O I t A S I , A T A H D K L V r o t f o ' 

Ulílma corrida da presente étmn 
b r a v í s s i m o s 1 

POIaYTKEAMA 

mil S ° premio do cem 
Estado de S. PaulT» para ler pnívò d° rePresentante d'«0 
pegar ou a uma casa d fcar idade Z ^ - ? C" ,e 0 

G « ; e os outros que seio fiídíV"?n3fll5 ÍÍHS "
 rt primeiro cavalleiro ouaauiia dirigida pelo 

F e r n a n a o t i o O l i v e i r a 
liirecíor da corada. Lisboa Perdigão 

1« !„.,_ T, . DETAI.IIE DA COKRIDA 

3" touro Bandari lhado CT.^Vjtem'' S " n , ° 3 -
A» I „ „ „ I. , Intenallo itt so miimloa 

I'm «run. de v . en « - "rteZ,aa ao lindar a corri-te 
nendo P E T O ^ b o J O ^ KUHS" ^ ' ° í"r°1"'1' «»P!«»-

Aa por ta s da praça abrem-se ás 2 1.2 hor-i, .1, i , , , 

- ^ s ^ ç a a w s s a s 4 - - - --
* ^ " s s t í s rs""" • ' • • » * > « « • ' . M , , , i . 

O cavalleiro E . MarpriA . . _a . 
J r f U o p ^ o exm«. ar . J ^ p " ^ " , ™ B " , l b i t » ' 

P r e ç o « d o e o a t u n i e 

m 

GRAMCE CCK?â:.Híã I.VR|Cfl STKurkr 
H m p r e ^ a C i . t . . s . l M a O K r E & o 

I 1 Domingo, - de novembro 
de iflo2 

TEMPOJIAI A DE 100-J 

I s e n t e d , o ^ . o ^ t r » , , . , a e a l r o oav . G . l OI.ACCO 

„ , . . . » " « i ' I t E C I T A K X T R A O R D I N A R K 2 GBAZü ZnIOSOS ESPECTÁCULOS 2 
f ^ 1 h o r a d a t a p e i e 

^l'^saîliosa Katin^e 
I A reDlT,e»nlar5r> l i . » . , - r. . . t . -

quadros , d,. Adelaide Vctt», 

IUnmiitado ,, l,u electrica 

c . , . , , _ COMMANDANTE : E . P VF.TZ 

B A H I A , M A D E I R A 
I c i S ß i e A , R O T T E R D A M 

levando passageiros e B R E M E N 

t e r Ä - Ä K W Ä Para R3t 

^ í í S ! ^ ïï^iïÂrsïyïïr 
Preço da passagem de 3 ' c l a s s e »ara L i a h n a M . 

d e r a incluindo vinho de „ : e s a l 3 5 $ ó o ü ' 
Kecebe passageiros para as llh,s dos Açofes 

os agentes e , n " Í 3 trata-se com 

Zerrenner, Bü(ow & C 
I . a r c i o . M o n i e A t c f i r » i t t , * I 

w PAQUETES HESPAimoiSS 
Vap jíes traosailanfleos dos armadores A. POLCH y 0. 

de Barcelona 
o rAQCETE BESrAKHOL DE PRlMEIItA CI ASSE 

Berenguer el &rande 
d e 5 . Ü O O t o n e l a d a * d o r e f | i R t P o 

Esperado do Rio da Prata até o dia 25 do c o r r „ . 
te, sahirá de Santos para O P r í , n 

BIO DE JANEIRO 
C A D I Z 

I k ü E . A . 31« A . 

S Í A . K . C E I j i O T O - J I . 
Marse lha 

Génova e 
Este vapor, iiluminado a luz electrica tem b ô S Í S w 

modações para passageiros de todas as classes ^ 
1 reços das passagens em 3" classe para os portos acima, 

I S O f r e s . o u r o 
Os vapui (-3 desta linha acceitam passaeeiros e carffar,™ 

» a j s a z s ? •n,i'" i°itj,m-ça"' « • 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

L i v e r p e o l , B r a s i l a n d R i » e r P l a í e S i e a m s r s 
L l u H a L a m p o r t & ~~ 

ÍERVrro DE I-ASSAGIIKOS 1'ARA MCtV-TOEC 
»ltl 

BYHON, de Santos 
• do Rio . . 

H E V E M U S , d o líio . . 
TENNYSON, de San tos . 

* do Rio 

O P A Q U E T E 

C O L E R I D G E 
Illuininndo a l u z e l o o t r i c a 

Saliird do Rio de Janei ro , no dla 17 do corrcnte , p a r a 

Eahia, Pernambuco e 
NEW-YORK 

2Í) de novembro 
ü do dezembro 

17 
iO 

ÍJ de janeiro 

l a r g o M o n i e A l l e r e , t O - S a n l o s 

' < l o S . B e n t o , « ] a u i « 

ULTIMA ' d a Kiaba M»»i«««~m 
n u , M a d 0 ™ a « t r o E . Hamperd icb 

C i . tnsel e Grretel 
x V I B J O 353 H I T 

e l « c ï r l . . « ! ' , " 0 " r n í í r a " , ! o i l l u n d n a d a „ 

fi5a S l | 2 fear.j,s 

PEJIROÄAOF.K» -Oloeoi l ' t a ,1» V n . . . , . . 
! nzo Grimaldo, s r . O . Maieacbi—Aivii,« Iía! | C t L u r a A d o r n ° . « « • Orasse 

a r . Badane—I,a elaea, s t a ? i r , „ i B " < l < " r o ' " 8 *> < ü " l i o - B a r „ a b a , 

P r p r r e b » i > « « l a d a s h o r a . 

8 « ; d i t a £ " ' S ^ ^ 8 ^ 0 1 6 8 ' . 4 ® * ' í e i - , 
ral' 2$. ' v a , a n ü a . galena nobre, 3 $ ; g e l 

d « B t r Ä " " 6 D a do t i ,es t ro , 

notap S p s s s s s s s s e » ^ . «ce. 

vcüientes de baldeação * •'P"J1 'luo v u 

Ing la te r ra e sein 0.1 iii joos» 

( d o l l ^ ^ o t d a T n S ú a T J ° « • J»nei ro p a r a N.w-York , 

Hâtarg " 
—" Ä L ^ ™ ™ . - « 

"""" - S c ; ; ; ® . — 
S. P'wto 
Bahia . 
Tncnmau 

VAPOttES A SAIIta 

26 de novembro 
8 de dezembro 

10 da 

O PAQI-KTE ALLEJIXO 

. . . . . „ c ° P t J . E . FELDMANN 
W l i r J , Eo dia 12 de novembro, para o 

A Companhia v M i h » " " " P " " M«t,Aa> | 

tOdoS OS ,1«. . . r , . 

P. S. Ilampsliire & C., Ld., Rua 15 de iïovemôro, 2g 
E no RIO, com oa agentea 

NORTON MEGAW St CL LR 
[ t U Á PIHUHIHO LE MARÇO, m ' 

» - i i - ' v» «o 

— — o , . 
etea. pa , , agena e 1 M b J ^ T " ^ d . , 

P ™ J — aeeo.uOTodg.-íi«» » n 

Johnston c o m « 
W A t ) 0 C O M E R C I O , l é - a f A U L n 

PwQaVwo Julien 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E H E F R I G E I A N T E 

contra PRI8ÂO DE VENTRE 
APPBOVADO PELA JUNTA CENTRAL DB HYO.ENB PUBLICA DO DHAZIL 

E £ % r ! % * n t e } e x d " n ' " ^ n t e vegetal, ê a d m i r a v e l c o n t r a 
f ° l,'om

r
a<3° 0 d 0 h ^ d o , ietericxa, bile. S u a 

v níre l T t " enraqneea,. nM incha(õ*. do 
IrT» J Z T ^ ' Z , d e intestinal, porque n « o 
ô T m r i l L í f ? 9 a M

J
o m , n a e 3 - 0 P u r g a t i v o J u l i e n « s o l v e u 

P « Ä P a K m a d e p U r g a r 8 8 q u e a i o « c e t t a m 

» m P a r t i , », m a V i y i e a e t , 8 i n g r i a c ü a u P t a m i a « » D r a g a r i a 


